
» V
.-

****-*--*¦ ** ¦» *».*v,r^i.-'ii*«*»*»*vv\A/->/v-uvv/-^^ (VVVVWVyy»yVVVVrs^»*»^^l^N»»VS^»»»^^»»»^^

Entregue Ontem è Câmara o Projeto de Aposentadoria Integrai
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Há Três Anos Sabia o Governo Que Haveria Seca Neste Ano!
A prevsRo foi feita pelo Berrfoo de Mefat-eologtm, do Mtnietério d*Agricultura — A Unlio nfto adotou medkkut ptvvMtivM poraueimo qnis--A pretexto de economia, o nsmlatro Léeio Meira oorta>wb»s dmUiiMleu ao nordeste flagela*,— iKrmh »•*>«<> <**»**-

à*t*> flafleia,
*?è*tr*j» atKwqwo govorno:».-ihn conhecimento, atravo*

Jo Servi-o da Mttoorologln
T*»* o ano (to MBS, werla soco

no Morde.**. Pa, sáé a«m
nada tm, m por àtáfámH.
s«_p*« r^trotoor o protitomu.~" * tonm as palavras

do gr. WtatrtMrbüi Duarte de
Banos, dlrdtor ria DivUfio do
V^MBinto V«xjK>ttti do Mlnlilí-'Vonehti nn t* pdgtm)

KRUSCHIOV ENTRE 0PERÁRW6 HÜNCAROS

Am XI *& Quirti-FUri, 16 dt Abril dt 1958 ft N.' I.SM

NtÓMIMRETOK: .'EL>KO MOTlA LIMA 'JU

Reunião dos lidere» dc partido com o chofo
da Casa Civil da Presidência da República —
Favorávolfl ao regime do urgência —¦ O texto

do projeto
O sr. Vítor Nunes Leal, cheio da Casa Civil do Piesl»

ilpiu-ld da República, esteve ontem na CAmnrii ilii» Deputado!
n fim de entregar «o deputado Runlerl Mn/IIH, pivsldonto
daquela Casa. a mensagem presidencial modlileimlo o projo-
Io do lei dn Prevldêncln Social, no sentido dc -cr concedida
aposentadoria am 35 anos do serviço ou rou r>r> anos de Idndc.

Na ocasião cm que u mensagem fui entregue ao dr pu-
tado Manllll, neliavamsn presente» oa 11*'.*ros dos partidos
políticos respectivamente, Armando Falcão, da malorln; Fer»
liando Ferrari, do PTB; Bcnjnmln Fnrnh, do PSPj Miguel
Lcuzzl, do PtN; Newton Carneiro, representante du UDN;
Rogo Ferreira, do PSB; além dos doputados Joio Jofllly,
leoberto Leal, Mario Gome», Batlstn Rumos, Geraldo Star-
llng e Mártir» Rodrigu-f*.

Conclui na 2u. l':i<j!n«.
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Questão Tunisina Derruba
0 Gabinete Felix Gaillard

Ca4u, ontem, o governo franeés, por S21 votou contra 255, no debate
aôbre a Tmiíeia — Fracassaram oe eeiforoos de Gaillard para reunir

uma maioria em torno de sua política

O povo. húngaro festejou, no dia 4 Jía/c ináa. mai.i um aniversário da UbcrtaçSo dc seu' .
pait Uma delegação do governo da URSS e do PCtfS. dirigida por Nikita"Kruschtov esteve pre- \!*/»'.- As comemorações, vhHkndo i-ííri.is adade- da Hmgrla. Na foto, o primeiro-ministro sovlétiJóitakifra antmadnmente com pormlarc*. em Stafmvatos.

a Lai lUgh Ffd«Htyw Provoca Prttttttt na Cimar»

Enérgica Advertência to sr. Sérgio
Magaliiães ao Presidente ia República

Figuram entre os animadores da aventura macartista os que tenta- '
ram impedir a posse do sr. Juscelino Kubitschek — Padilha, que o
Livro Azul denunciou como espião nazista durante a guerra, coloca-
.se entre os campeões da «fidelidade à pátria» — Cortina de fumaça
para prejudicar a solução dos problemas econômicos atuais

PARIS, Vo (FP) -- Caiu
ó-govínio rances presidido
pur Keli/. ClaillH.-d.

ly.n escrutínio renllziulo à
noite, o governo fui posto
cn minoria por H*21 votos
ronlrii 255, no dobato J-Obre
11 liqllticu uinlsiiia.

t'Ultrapassado |
it:?v
\ tá

«Paralelo
',. 

Em sua qériigmphü
. desvalorização, o cru-

< zèiro bateu ontem um
<! novo record, quando o

mercado de câmbio li-
vre encerrou an suas
atividades com o dólar
sendo vendido a 121
cruzeiros e comprado,
pelos bancos, a CrÇ..
116,50.

Ao serem rounieladoe os
debates, em sessão noturna,
o líder republicano popular
Maurice Scliumann, prèsl*
dente da Comissfto de As-
auntos Estrangeiros, esíor-
cou-se pnru conter a corren-
te decididamente liostll no
•rovêrno dc Gaillard. Os
ffbgnóstícos já entüo, eram
ilos mais pessimistas ò pa*
reciam seriamente compro-
mcf.dos os esforços do pre-
sidenle do Conselho para
reunir uma maioria cm tôr-
no dc sua política.

A decisão tomada alguns
Ino.aii.^s antes pelo Impor-
tanto grupo da direita, iIok
independentes e camponeses,
de votar con':a o governo,
por 57 votos i/jntra 21, r.ntin-
clava já o fracasso da atual
equipe governamental.
SCHUMANN DEFENDE

O GOVERNO
Maurice r>humann ocudlu

resolutamente em defesa do
governo. Fôz valer as gra-
ves conseqüências qtie com*
portaria, tanto par» a Ar-

(Conclui na 2' pdsfina,1
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O sr. Maçando Rachld. quando [alava â IMPRENSA POPULAK

Boicotada a População Pelis Tubarões los f ins
Prosseguiu ontem o «lock-out» parcial dos empresários contra o carioca, visando impor a
majoração de passagens — O negócio é lucrativo, denunciou o vereador Couto de Souza

— No qaao do . uma grevt.
gemi dos transportes coletlvoB
os motorista» filiados ao nos-
so Sindicato estarão -1 dlsposl-
çao da Prefeitura para traba-

(CONCLUI NA S' PAG)

Houvo ontem na Cfimara ai-
fíuns pronunciamentos sobre a
chamada -'lei do íidcliJado''. ou
de "Mgh Fidcllty" (alta fl.
(ielidada), como Jâ a apelida-
ram ei debato público os es-
aidantjja- puiilislas. Tratando-»o
do.ílflollda^c ii píitrla, é curlo-
.a-Jqurj-ieriIví. lalado jpara. de-

íoodélu, na ctMtnada, "hora
do plnga-fygo", entre esgares
que lembravam a figura do fl.
nado Dr. Goebbela, o m\ Ral
mundo 1'adllha, denunciado n-j
Livro Azul norte-amerlcanb,
durante a ultima guerra, como
esplSo de Hltler no Brnall.

CConcJMi na 2» página)

mmM, À,S 20 HORAS, M ÓttE

Mate PãbiiCQ Sêbre |
I

Estará presente o ministro da Fazenda, w.
José Maria Alkmim

Será realizado, amanhã, ás 20 horas, na sede da
União Nacional dos Estudantes (Praia do li lamengo 132)
o anunciado debate público com o sr. Jost Maria Alk-
mim, rhinlsttro da Fazenda, sobre a mqmentosà qtitstao
cia política governamental do café.

O sr Alkmim comparecerá ao debate a convite do
Movimento Nacionalista Brasileiro, patrocinado* do ato,

| -í-ntamente com a UNE.

AUTORIDADES PRESENTES
.'

Participarão também ,do debate o presidente do Ins-
I tituto Brasileiro do Café, o presidente da Associação
S Comercial- de Santos, o presidente do Centvo do Comer-
'. cio do Café, o presidente do Centro dos Exportadores do

Café, um representante dos produtores e outras altas
autoridades. /

Todos os ministros de Estado e inúmeras pert-omi-
IMtedes do governo foram convidados para o ato.

O salão da UNE será franqueado ao púbhco, potlen-
dc qualquer pessoa participar dos debates.

us «tu iiis I« u
Pablito Calvo passou, on„

tem, seu último dia no RU
de Janeiro, devòndo regre»-'
sar, porém, no próximo sá-'
bado, após uistíor S Paiilo. .
O pequeno ator espanhol es- 5
iêve em visita ao prefeito
Negrão de Lima •> ao presi- .
dente Juscelino Kubitichvk,
sendo recebido por este es-'
posa o filhas. Antes, na rèri
sidôncia do embaixador daí
Espanha, já participara, de ¦
um, coquetel ofcrinida à im- .
prensa e onde íoi oossfié7
notar-se o estado âe ernus-
tão em que so encontra
"Marcelino" ostéve o tempo
acompanhado de sua geni-
tora, ¦ d. Anita Calvo, mas
mesmo assim cfoitotai-ti pruH-
de cansaço c atfí\ um certo
temor da multidão desconhé-
eida que o oercavu bombar-
deando-o com vvpumta* Çjtte
se repetia»», tmtpian^ o« fo-
tógrafos e dnagrafista» «*>
paratiaw de ilumlná-To» «••«.
seus flashes e mflttore». Na
residência do smbaivador et-
panhol foi-lhe entregue uma
mensagem dos filho» dos tra.-
balhadores do Estado do Rio,
e um disco com o hino ná-

.. cional, e foi somente r.esse
instante, pos8»u|.,íi>".<mt« «tt-
nmfe o tarde toáa, qut o sua-
ve garoto externou um sor-
riso alegre. Na foto, Pablito
Calvo recebe daa mãos do sr.
Edgar Alves Gúdoso- a meii-
sagem dos sems amiamnhos
brasileiros.

Rompeu (Novamente) a Adutora de Lages
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Concedido Mandado de Segurança
a 23 Candidatas ao I. de Educação

A medida foi deferida pelo desembargador
Osny Duarte Perein

O çreaidenW dá Sexta Câmara do Tribnrral de
Jiurtiça do Distrito Federal, desembargador Osny
Duarte Pereira, concedeu ontem, liminarmente, o
mandado de segurança em favor de 23 excedentes
do Instituto de Educação, não matriculadas naque-
le estabelecimento municipal sob a alegação de f ai
ta de vagas. Â medida foi requerida por 54 candi-
datas ao Instituto.

WtâQPitWfttM&VWitte

Pereira
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JK. mê Jornalistas;

Todas as Explicações Foram Dadas
Pelo Cardeal D. Carlos Carmelo

Viajará quinta-feira para o Nordeste e visitará os Estados mais cas-
tigados pela seca — Presidente de Honduras virá dia 30 de maio e
poderá assistir à inauguração do Palácio da Alvorada — Desconhé-
ee a oferta de compra, pela URSS, de 5 milhões de sacas de caie, e

a descoberta de nòvò bolsão de petróleo na Bahia

r.rim.liWIIMIJr***^ HPÉi

B^^^Éá*V ' »f*f^V§^^ jBnjTOjHat»*• ^^^^^aHaüi^aii^a^
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Xrtovroa ont»*», p«te segunda vex «m dta. mt»tt, a > *4*af.*-».¦'•f-V ^l?!**?e,,: °.•***-?*- ocorreu
at* -lOltedaV» horas damanha, nas proximidades do conjunto rasidcajeíal âos eretwribatentes, íarendo com que
muitas famílias deixassem apresçssadamente suas casas, pois a íorte Jato d*gua qvl* jorrava da tubulação rom-
otóteameacava solapar os alicerces dos ediíicioí que habitam. Apósa ruturai as muàoeoajunto ílcaiam imar-
iai? subindo aa.âguaTa mais'de melo uwtro, destruindo muros, -«-içadas • avarlaintojé^bgqua das paredes, en-
ouínto pedaços de madeira e detritos flutuavam ao sabor da corrente. ^ oonae^Mi-d* íta violência das águas, o
CseU daquele conjunto rosldencial, está ameaçado. O «ntro d* cidade terái geujibiiatecimento piejudleado ea-
quando n&o termtaemjta obras de reparo, que ontem tiveram Inicio. Na« fotos, iBtrtadores assustados falam a
nossa reportagem e o diretor do DAE, engenheiro Ataulfó Coiirinho, contemplando oc delrtrocoB do tubo arrembentado,
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Mais 24 Horas
de Massa Fria

—- As chuvas que nôstea til-
timos dias vêm caindo -obre a
cidade,— declarou-nos o co-
ronel João Lula Vieira Maldn.
nado, diretor do Serviço dn
Meteorologia — são causadas
por uma forte massa fria quP
está ge deslocando do Sul na
dirojâo noroeste. A vanguár-
oa- dessa massa passou sobro
o Rio e atualmente se encon-
tra a lestc do Egplr^o Santo.
Como a massa se situou mais
sobre o mar, o tempo se tor-
nou rÓBlfl Instável com chuvas
freqüentes — explicou-nes
ainda — ao contrário do que
aconteceria se ficasse sobre o
continente, a temperatura
melhorou tendo se registrado
nês-c período a máxima de 26
tptttm e a i-ót-itnn de 17 grátis,

lisa», parte d* massa iria ~~
disse aintiii o coronel Mnlü.r-
nado — dsverá permanecer
por mais 48 horas sobffG o
Jtto e o tempo nesse; períodomelhorará progressivamente,
nio havendo mais chuvas de
¦rende Intensidade, até o tér-
mino ta)*»*» pra-o.

Ko encontro que teve on-
tem com os jornalistas cre-
denclados no Càtetc, o Pre-
¦Idcnte da República abor-

dou vários assuntos e proble-
mas relacionados com a
atualidade política nacio-
nal.

Anunciou 0 Çhèíe do Go-
vftrno a sua partida para o
Nordeste, quinta-íèlra, on-
de pretende verificar, pos-
soalmente, a assistência que
eatá sendo proporcionada

aos trabalhadores na rc*
gião flagelada pela seca, e
a execução vdas medidas de
auxiliq às populações.. Vi*
sitará o.Ceara, Rio Grande
do Norte, Paraíba e Fèriiam*
buco.
CAFÉ PARA URSS: NAO

TElíl CONHECIMENTO
Sobre as declarações fel-

taj na Câmara pelo depu-
tado Sérgio Magalhães, re*
lativamente ao desejo ma*
nifestado pela União So-

viética de adquirir 5 mt-
lhões do sapas do cate de*
clarou o sr. Juscelino Kublts-
chok !iã0 ter conhecimento
du assunto, muito embora,
mantenha contato diário
cn--. n Tf'-:c,-- -'" *' •'!'
e com o presidente do Ins-

Declarou tambóm, não ter
recebido até aquele momen-
to comunicação oficial do
presidente da Petrobrás da

CConcZwi na ** página)

ACOMPANHANDO A MARCHA DO RELÓGIO
ELAS LUTAM PELO DIREITO À EDUCAÇÃO
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Bram exatamente 3 hotas da manha quando, vencidos pelo sono. as mSes das jovens exce-
dentes da Escola Normal Carmela Dutra improvisaram camas pelo chto^U-^MN»
taxei dormiram até S-kÒNttí quando o primeiro raio de sol ptnt^u.na sede da WE.despertanda-as.
Na, fotos vemos, di eaqutrda pata a direita, uma jovem excedente ?^.l**™r^fr,
que também aderiu á grVvt das senhoras. {Liana oitava ptgttia. reportagem de Stenko Catado t lo-101 * Lois **»?»*&  | |
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Derrotais Armando Falcão na Delesa
De uni Substitutiva Eilreguista

Por m votou contra 64, o ptairio NfoltOM preferência par uma
proposlçio que determina a entrego de pôrtoa a emprega* de ecoao-Mia aNtrtm — Mala tuna voa tralmlhadoreN doa porto» enokera«i aa

Mataria* do PalAaio Tiradentet.

CAPITAIS AMERICANOS DESNAÜÜNALm^

ENFORCOUSE NO XADREZ. «ti* v*«.v-vru-Cr_E< 11 \J JklkVWntVtãt

l Jesé Dia» da Silva, de 30 anos, sesa ssiBl il ... praee Mduas «emana» uvr wuc .1,- anna e irittce de nkaoenfea. a»>Ia Ookgacía dc Hg.lAnela. svMaWsc ontem. uiHitandoiame
(correto tio couro. Jqse, cume o delegado daquele deteçaota In-loimou, nao suportou viver asen a «erva aaeleMN», vindo e»
\lt?J3 3? f£zWv <Jentiro *> Márw- "» 1— ** achara reco»Ihldo. Na foi», o corpo ainda m local, fotjeo antes de serremovido para o I.M.L.

O lidar ocasional da maioria,or. Armando Paletó, Mfreu on»
tem refutar d«nrola, quandoeossh-lnhava illipodtivo da Irl
qee iii.r» lirecha para a anil ou»
de iionm* iimtniRct*» portul»rlea a rnpltall-tns «itranstlro»,
trave» da adoção do -.i-tnr.a d»economia mUla e da ajuda ,U
tMta» ds ferro niaeidoe no Ura-

Na vontade, por 101 votes a•4, o nUaatlo da Câmara to.
ioHwt pedido d» pret*iénola ps-ia » aubKHutlve «a Comlatao d»
naaaca» da Câmara ao projeto«jee etia • Ftiixlo Portuário Na*etaetuü. Batie esse» IM voto»
ssaMo onm do NO. Mmiw.
pesa, dlroreoo dayuiadM kavtata
dfntMHktde ea MkteaveaUnto»

iíntfegue Ontem à Câmara o...
I:'" t. (CONCI.U8AO OA V PAG.)

Ocpol» iki falarem o sr. Vitor Nunca Leal, íaüendo en-i .rega da mensagem, c o deputado Mazzllll, recebendo-a, usa-
fr-irti da palavra o.i deputados Fernando Ferrari, Armando
: Folião', Hofre Ferreira, b.njamin Faroh, Miguel Letuzl e
jBitli.ln Ramos, que assumiram o compromisso de fazer com
(que o projeto tramitasse cm regime de urgência.

.' O PROJETO DELBI
. *.' o seguinte o Projeto de Lei que acompanha a men»•agem presidencial: \«An. 1* — Sfio estendMoa aos segurados de todos osInstitutos de Previdência .Social os benefícios do art. 3' e
jxoapeçtjvos parágrafos, dn Lei n* 3.3», de 26 de novembro
dc II157. •..¦•- 1

¦ .,Art. 3i — Para atender às despesas da presente lei, li-I cana acrescidas de 1 por cento as taxas de contribuição dos, «egurndos, tios empregadores e da União, para os Institutos
Ai- Previdência Social.

Art. 3' — Fica ressalvada a situação dos segurados que,em nfeâfl da lei especifica, percebam proventos superiores aosarei,Tf cs tio art. 1«. - •
Art. -f ~ Esta lei entrará em vigor na data de sua pu»Wjcaçúo', revogadas as. disposições em contrário».

a Itrtwmiaalo de eamp*.ahla»
de capital» núatos na draeaararn
de aorlo» » admlU qu» «ra por-
te» ale saba-etldos ae regi.
sm» d» aalarqute paia* a rito-
rar o restmen da» eompaatktae
de «apitai aalato.

,Mat« uma r»a eom 00 gaH-
ria» comatetanitnM oImIo.» d*
portuário», feriu-e» salmão ¦¦
debato »m tflrno do aatunte. Oi
m». AurêNo Vlaaa • Newton
Oiu-nclro combateram a con-
couiifio «lo preferencia ao culw-

tituUvo d» suas» »nlr*»«Ui».
Para ser*ndt.)e falou o ar. la-turamo Brasa, Multo «.*», •
»r. Arniaado falcão vlrava-e»,
•m (ttfaaa do mftetHtrtiwi sue
peite.

Na trama, e ur. AereMe Via.aa dite» eu» o» henma» de po.vo, ave »nchlam ae ¦alerta» ali
etavaas para ver qesla o» «•-
tintado» que aaa ——»aa»» alei.
loral» prometam ma» eetsa pa-ra depota b«r » eoatr«.-i». ¦«.
m Invulssr Interesse pelou tm.
Imlho» da Oâmara oonttltulu c -
n»tâeulo altamento d»mo.istlcu,
dl»»» o representante .oclnllnt»,
O »r. AiirUlln Viana tninli.m
ilenunolon a liiaomprui>nuiv»-i
manobra de mlntatro dn VI».-;So, cw» êteeia de pi-«*tnr au-
«Blo, atr»vi-'H da atMiaorn» de
•eu enbtnrtc. à elaboração dn
eiiiiotimtlvii <lii Cumlitfo .1,.
E.onomla, prumoveu a olaboru-
0S.0 de oaire Mbatltutlvo, soo-,
uma braeha centra o reglm»»
•uutrqalce, ile»orado de »arpr*.
ea nn, Comtaoto de Tine»»»»,

FALTOU yPMBSJIO '

NVxuikt, contra a voilrad» do
líJcr caiual Armando I--»leto. a
preferaacla ao substitutivo ea-
trcirulata, pa»»ou-»e a votar pre-foi (nula pura o da ComlMCe de

ICconomln. -entretanto a TOtaioto

Há Três Anos Sábio o Govirno.

MASSACRADO E ROUBADO
OUTRO MOTORISTA DE PRAÇA

| Com a cabeça maseacrada por golpes de
pedras e os bolsos saqueados e revirados,

>/.ssím foi encontrado o profissional do vo-'Imite na manhã de ontem — Policia realiza
diligèocitu

pa ai. 1-08-18. Enorme pe.dra, manchada de sangue,
foi encontrada próximo ao
looal. O crime íoi calculado
oomo tendo ocorrido os ma»
dragada paagada, tesMo o
corpo aide encontrado na ma.
nht de stitsiu, tot «m popu-lar.

As artnridadet da Sele-
gasta <ta Ptaaeiod» Mtaedt,
estle reaUtamfc» intensas d.»
llgênclae pan o 1
mesto de lattoetafe.

. Mais uin rootorteía foi as-
rH.ssinado, sendo que des.
.vi vez, nn localidade do Sa-
mangualá, no Saco dc Soo
Franels«o,"prfi, fíiteroi, A vi.

[tfrhtf, Jnfto.JMorãiíViasado,
[dc 32 anos, residente na rua
Sfio Joflo, «.NittWMrlol'en-
co 11 irado com a cabeoa ma*.
saciada por golpes de pedra
d tinha os bolsos revirados.
lístttva' calda à maps/rm da
csti.-ida. numa distância de
50 metros do seu carro, cha»

ealizadà a Convenção Municipal
Nacionalista de Duque de Caxias
Mais de 300 pessoa* oomparaeerau ao ato —
Eleitos 20 delegados ao I Ckmgretwo Naciona-
lista Fluminense.— Serão realizadas,.eata se-
mana) convenções em NUópolis. Sfto Joio

Meriti e Nova Iguaçu
Com" a presença do depu-

tailo federal Jonas 'Bahien-
sí>, roálizou-se sábado passa-
cio, om Duque de Caxias, a
Convenção Municipal' de ,-ipóio
ü'j l Congresso Nacionalista
liiirniuenac.O.atocoritou.com
n lí;irtlcipacã0- do vereador'ü.xacilio Dias de Lacerda e de
mais dê .'100 pessoas dos di-
verso;; setores da. atividade
r.nmicipal. No final dos tra-

\b.'.ihus foram eleitos. 30 deie-
_;udos ao I Congresso Dieeto-
niilista Kluminense-

CONVENÇO»'"..','..
-MUNICIPAIS 

' Em continuação aos atos
municipais preparatórios .do 1
Ciongrtsssó Nacionalista Flu«
minense, a ser realizado, nos
dias 21te: 22 .do corrente,' em
Niterói,:'.'estão»í proRramadas
as seguintes Convenções:

NILÓPOLIS'¦':.—". Diá! 19, às
2ü horas, na Câmara Munici-
iját-com'-: a ^presença" do depu-
t^cio federal 'Celso' Peoanha e

Coudenatio

• DéputÁCso Como
Estelionatário

Foi o pi-iaieiro bnaileiro
4tte conseguiu lesar oe'^r- .m*k»m9:'r.';-'
;VO Juiz"'Murtlnho Ptaltelro, da
s|a- Vaia,.' priminal, Jçòpdenou
ontem " deputado federal
Hernanl Pinheiro, ali Broceimdo
«ob a acusação cía. ter,,emitido,
em Nova YorJt, cheque »em fun.
tios, com quantia, supetior » 400•mtt cruseiRw,/, lcflgs^^aeapar
para. o .Bt-wü, com-e,^eu pa».
«aporte 'dlplojnãttoo. O cheque
f61 paisn do'como pagamento de
varias máquinas que o parla
mentor, comprara 1» -\meriea
do Norte. ' :.:.'.' ...'

o riu recorreu da sentencn,
alegando qúe^fnííüiimi v-Vrf n
fensiva «o Parlamnn ô Hncla,
nal", em vlrtuds de 'achá-lo de"Í!egtéjlonatário ^vulgar".» -

. TeuV,rázao^;;ò-'deputá'do' cm
.grotestor contra o qualificativo
dts yuJgar., NSo pode ser vulgar
um. Wasileiro que cçnsegue lesar

¦firmas¦ americanas,, tfio habitú-
ain (>m- nos lesar, no próprio 00»
**^^SÈtt\n

do deperrado eetadwu Oerelde
Reis.

sao joao db umm -
Dia IO, i» 30 horas, na Cá-
mara Municipal, «etn a pra-sença do deputado federal
Arinos de Matos, vereador
Afonso Oeieo Nogueira Mon-
telr0 e do jormltata Luiz
nstMikfe Socayuva Cunha.

NOVA IGUAÇU - Dia 30,
instalação às 9 horas da ma-
nha, m Câmara Munioipai;
soa» a presença, dos deputados
federais Aarfto Stekrbrooh,
Jonas BaMst»»», » Mario Gui-

PREVISÃO
DO TEMPO
A previtto do tempo, for-

neclda pelo Serviço de Me-
teorologla, válida até às 14
horas de amaahB, é a. se-
gulnte:

Tempo iMtâvel.
Temperatura esteve!.
Veato» do eeaa-»-le «ai,

Máxliaa: Ho», m Laraa-
Jefcra».

MteieMi IT A. a» lardta.

PrlniMii Carro do
MlratN

tWf\Wê Fotricado
O presidente Jusoeílno

KttMtsehsfc estará presente «o
ato que será reaUsado lwje,
a» 18,w hc*a«, no Oopaeaba-
na Palace .Hotel para, apre.do primeira carro tf» psisagei-
sentaeio ao público carioca,
roa fabricado em nosco pai»,O veiculo foi fabricado
DKW-VIMAO e trata-se de
um modelo grande "sedan"
turismo. Após a apresenweáo
a» autoridades, o automóvelbrasileiro desfilará pelas nas
cta cidade. s

O» preço» de Amaury nfto «ul-
ír^H?i»co'W!more*- "ílWIOe. de
nfffiS? E°là A"ierlca 250,00,Uluapes «A1udu> 100,00. Bluaflei
w-;S£^rí,r5' 1BO'ÜO-Kua da Al-
ricio^ãsal1*1*7' BÃf "SS* iInu-

(OONOLVSÂO DÁ V PÂGJ

rio da Agricultura, ao rece-
ber, na tarde de ontem, a co-
missão de deputados, osla.
duais do Ceará que ie éncon»
tra desde sexta-feira última
no Rio, tratando, junto as
autoridades federais, do pro-
blema da seca em seu Esto.
do. Agora nao é »ó a buro»
cracla que está a impedir a
adoção de medidas capazes
de minorar a situação alliu.
va do Nordeste; também os»
chamados «planos de ecoou-
mia», onde sao cortada» ira-
portantes verbas destinadas
ao Nordeste, contribuem para
piorar a situação.
380 MILHÕES Só NA DiVJ.

SAO DE FOMENTO DO
M.V.O.P.

A Divisão de Fomento Ve-
gelai do MVOP é responsável
pela criação e sustento dos
posto» agro-pecuáhos exl*.
testes em todo o Nordeste,
dispondo mesmo de um pia-no dc criação de mais postos.Além disso, a Divisão adqul.
re material agrícola (máqui-
nos e outros implementos)
a preços baixos para reven-
dê-los mais eu. conta aos la-
vradores. pois bem: da dota-
ção orçamentária destinada
a esta Divisão do MVOP,
entranw. am plano de eeò.
aomie, nado. menos de 350
milhees de cruzeiro* impe»
dindo assim que o plano de
trabalho da mesma Divisão
fosse cumprido na integra,
prejudicando enormemente
aos lavradores beneficiados
pelo serviço.

AINDA NAO FOI
PAGA A DOTAÇÃO

ORÇAMENTARIA
*>e acordo oom a lei 1480,

o governo federal tam queefetuar o pagamento das do*
taçõe» orçamentárias do or.
çamento em vigência, até o
dia 31 de janeiro. No entan»
to, com relação ao Minlsté.
rio da Agricultura, esta tel
é desrespeitada, por que, porincrível que pareça, até hoje,
16 de abril, a dotação orça-
mentária destinada ao Miais.
tério de Agricultura ainda
não foi paga. Alia-se a isto,
a burocracia excessiva rei.
narite no DASP, refletida na
mproeidode na aprovação aos
pianos de trabalho dos mi-
nistérios. Revelou.nos o sr.
Varcterbilt que os planos do
Ministério da Agricultura
ainda nâo foram nem sequer
apreciados pelo DASP.

REIYmDICAÇÕES
DOS CEARENSES

Pediram os deputados cea-
renses que a Divisão de Fo-
mento Vegetai através da
Comissão Permanente de Re-
venda de Material (CPRM)
financie, ao prazo de 4 anos,
400 naoto-bombas de 1 1/2 e
2 polegadas, destinadas à ir-
rlgàção de partes das zonas
dos vales do Jaguribe e Ca-
rirl,. Solicitaram ainda a ven-
da, pelo prazo de 1 ano, de
máquinas cultivadoras, pul-verizádoras e empilhadeiras
indispensáveis a uma pro-
gressiva mecanização da
agricultura, e acessíveis, à
maioria dos pequenos agrl-
cultores, dado o seu peque.no custo (3 a 5 mil cruzei-
ros). O sr. Wanderbllt pro.meteu satisfazer essas rei-
VindieaçOes lamentando na.
da mas poder fazer, em vir-tude da falta de verbas, (dototal de 82 milhOe» dnstina.dos à compra de material de
revenda, 40 entraram em pia-nós de economia).'CRIAÇÃO DE 3 POSTOS

; - AGRO-PECUABI08
^Dos 8 postos tigro.pecuà-

rios solicitados pelos deputa-

dos cearense», ¦¦¦¦»» 3 fo.
ram coacedléos, • serão si.
tuadoa bos municípios de

Mombaça, Asaeré t Moeanv
bo. Estes postos, no entanto,
estão ameaçados de não fun-
donar em virtude da falia de
agrônomos. Com efeito, o
governo federal pagando
uma ninharia aos engenhei,
roe agrônomos (10.000.00)
afasta-os dos serviços ofi>
ciais, criaité» assim dlflcul-
dadas para • pwsnsiuniinto
das vagae em ««rios setev
res ie foverno Metal. Ue»
ge, portanto, que se fsca
uma redasstfleaelo nos ven.
cimentes dos s-frtnomoa, a
fim de que os meemue pos>
MM OCMbOVW WOttW O 90WA0Vna.
LÚCIO MfflRA' M MIMO.

TOS TM DBMAOOOsA

ficou adiada para bpj«, porfalta d» "quorum",

MK»MBNOAQJU IX) IIH
A diretoria da Unlao doa

Perteárie» «o Brasil, efeei' a
r«un«o eatraordlnárlá, rasltai-
da na aotte de oatem, d»»l.*lu
recnniemlnr à olá»»» à áaisea.
c»u do» ncrvlçoe a» lt hora» e •
comi.iuvrltuMto snaclfo a ca.
iiiiuil dos Deputados.

A hora. em «w eeUvenao»
circulando o» detenado» da 1JPB;
jd .'Hiarflo em «Ma a esUrtafto
<Ji) i' !h, hisendo a dUtrILu1-
,„u ,.1. 1 íi jular da entidade oon
vui jnrtn

| UONUfMHÂO DA .1» /MO.
çfto dns Indústrias não con-
sldora um uno negativo.'

, «Progrcdlu-so pouco, 6 ver-
dadr», mas progrcdlu-se.»Ademais, chama n atenção
o relatório, ò preciso le»vsr-Ho em conta quo o gran»de volume do Inversões ma»ll/ndns nu Indústria em 11)57,
níiu pmlc produzir s»>u» efcl-
tos imediatamente.

Os ramos Industriais que
progrediram mais satlsfstò-
rlamente, foram os da slde»
rurgla, do petróleo bruto,
da produção do aparelhos
elétricos domésticos, do ma-
terlal elétrico pesado, da
indústria do pneus e cima-
ras tle ar, de produtos Qui-micos, farmacêuticos, plastl-eus e da Indústria automo-
blllstlcs.
, Não se pode, porem, dei»
xar de salientar um fato de
certa gravidade: cai, de ano
para ano, o ritmo de deaen»
volvimento da indústria. Se»
rdo 

um quadro constante
rttatorto, a produclo In»dustrial am ia» iprMentou

da 11,8% eom

relação no «mo nnlfilor. RniiniM, « produção uiunenioiide 8,4v» com reluçíl-j ,1 íosil oom 1057, um iiCTàiícInio doiipeiins 3,3'.i com lolaçfto u11159.

INV1.RS0KI.
KKTRAISORIKAK

Passando a analisar o( fa.
tores favoráveis ao dtüonvo).
vlmento induslriol, o rolntò»
rio aponta os seguintes;
maior disponibilidade u,.
energia elétrica, alto nlvcl
da InvesUmantoa, cmlssoc*
dç capitais, expansão da ln»
dusirla automobilística e dl»
minulção do ritmo dc ures»
cimento do custo do vida.

Papel Importante no rola-
torlo ocupa o Item relanlo.
nado com oa Investlmenlos
estrangeiros. No ano nussn-
do entraram no pais 631 ml»
Jhoes 300 mil dólares, con»
tra 306 milhões o 600 mil
dólares em 1956. Os Investi-
mentoa estrangeiros realiza»
dos nos termos da Insiru-
do 113, totalizaram 108,:.
milhos* da dólares, contraMáaeesMaaiaslu. 1 um snrasoimu

'^ .IbbbbI BaEáSBsH .bbbVoIIoI"-.Obbbbb. _0aVf_0»sl _0»sW-bbbb1 _0aVô39év^SK_W9nal HR, ssj ¦¦ nnS^3 k

wÈWÉÍlM?Mi'íií^mÊ¦piPl^woj
¦HHÍJH|^A^»>.^^_H

««OU PósP^l9i^^'--SBBBBBB^ »BBBb|

I IrliisWiu¦ BW»J WtM^goMWto) ff#

'NO SUPREMO
TRIBUNAL, HOJE;"•; pJwlgamento^^4Jt)i Portuários
JI^^Dlmlfjjíos

.'.¦'Sèrái''rtH!:'sí.Jo, j-.e;., pa'i-'
iyíral-.dí-.Fáv^s P!v><i* m
,;.S ;«iíhW.a -.1 -\-i,Urf\
rAvcrtíJa P.-.o .E;anco, 2.1. o
jlilgaràcnlp dos portuários dc-

, mifidos, por motivo dc mo-
.Vlmcntos rçivindicatórios, da
Admiiiistraçao do Pôrlo do
Rlpde Janeiro. O importaiiic
fulgamentà terá inicio fts 13horas.'

A «omissão é» 
tares oeerenae» também aa»
teve am visita ao sr. Lodo
Meira. mlnietre da Vlaçto.
opc-tunldade cm que M fei.
ta uma exposição da situa»
ção naquele Estado norte*,
tino Depois de ouvir atenta-
mente a exposição, o sr. LA.
cio Meira passou a repetir
tudo o que já havia dito an»
teriormente, trocando ape-
nas de palavras. Disse queo seu MMsterio já estava
tomando ae providências, quenenhum flagelado ficaria
sem pão e sem emprego, que
já tinha seguido verbas de
emetfénela, qua nlo falta-
rá comida, «te. Mo entanto,
os fatos por si só desmen-
tom toda a eonversa do ti-
tular do MVOP. O dinheiro
de qua tola o sr. Ministro 6
a ninharia de 19 milhões de
eruaelrea, a eonttda foi su.
f (dente apenas para uma aa-
mana, milhares a mtmaras

de nordestino» vagam peJaadoades à procura de emprt.
go que nlo existo, a assim
per diante. Apesar da dlser
que o MVOP psoourou a eo»
laboraego de outros mlajeté.
rios, fndustve o da Guerra,
a verdade é qua te. o gene»ral Lott qua, am primeirolugar, orlriou (dia 14 de
março) ao sr. Lodo Meira,
oferecendo os préstlmos de
sep ministério e solicitando
verbas a que tem direito e
que até agora não foram pa.
g»s. Infelizmente, são os fa-
tos que desmentem o sr., LA.
cio Meira, e éstea fatos não
podem ser escondidos.

V-AOèJM DO
PR1-S-D-5NTE

AO NORDESTE
O presidente Juscelino

Kubitschek viajará amanhã,
dia 17, para o Nordeste, a
fim de verificar pessoal-mente a situação da zona
flagelada pela a*ca, bem co-
mo observar a execuçno das
medidas de socorro determl"
nadas pelo governo Fede-
ral.

Sua partida está prevista
para as 9 horas, seguindo
com destino a Fortaleza, on-
de pernoitará. No dia se-
gulnte, visitará as cidade»
cearenses de Pentecostes e
Araras, e as localidades de
Caicó, no Rio Grando do
Norte, .Souza, na Paraíba, e
Arooverde, em Pernambuco,
dirigindo-se depois, a Red»
fe de onde, no mesmo dia,
regressará ao Rio.

AINDA PLANEJAM
APENAS

O Ministério da Saúde se
fêz representar ontem em
uma reuhiüo convorada pelosecretário geral do Conselho
Coordenador de Abasteci-
mento, Coronel Walter San-
tos, através do presidente da
Comissão Nacional do Ali-
menlaçao, sr. José Cialoso
Neves. Ficou deliberado en»
tre os órgãos que distribuem
leite em pó a organização
de um plan0 de emergência,
no sentido dè o governo po»
der prestar assistência dite-
ta a população infantil fia*
gSladn. iSôste sentido, a Co»
nüqsão % iniciou í;S e<;m;;3„

teffvta Onorvoj —
An otrimOnia rtoMtada no Estado-

Motor da Aeronáutica, foi feita entrega damedalha "Mérito Bento* Dumont?, ao ma-
for-Mgadeiro Carlos Coréia Ouervas, di-
reter da Aeronáutica Otvü da Argentina.
Premam à cerimônia.o maior-brigudeiro
Armando it Bouea» Mello Aririgbóia, che-
fo do Bttado-Moior da Aeronáutica, que
proferm um brilaante «mprovwo, salientan-
d» • j*j»fa ratão da determinação do go-oérm brsuflstro em conceder Iqueie ofi-
tiat-»m»rml aquela homenagem a que faz
fmt mtrté dt inestimáveis serviço» á cauta
do motor incremento da amizade argentino-
trwoMrt, Fimalitando, dettacou também*. sotie/oç*) "que eentío pelo «on-

roso <a»umoér«oto ds ser o portador d«»
quelo distinção conferida pelo nosso go-vêrno a um ilustre chefe militar do patsirmão. Sm seguida, o coronel Afonso Cos-ta procedeu à feitura do Diploma corres-
pendente à medalha. Agradecendo, o bri-
gadeiro Ouervas pronunciou am expressi-
vo improviso em que reafirmou sua con-
vicção na inquebrantávtl amizade que une
as Forças Aéreas Brasileira e Irgentinà.
Compareceram à cerimônia os srs. briga-
deiros Armando Ararigbóia, Dario Azam-
bufa, Nelson Lavanére e João de Álmei-
da, coronel Airton B. Studart, •epresen-
tante do ministro da Aeronrftifica e outros
oficiais da FAB. Na foto um flagrnviv
do alto.

J

(Conctnuto da i* página)
AMUNTO OORRBLATO

Ooom amunto oorrelato. tam-
Mm aa hora do "plnga-fogo",
valo a taJla o manifesto da
Província BclMlâatlca Ao Rio
à» Janeiro, SObre esse manl-
ítito faloa o ar. Rily Santos,
da TTD6. Dlvtdlu-o em duns par-

Enérgica dvertência do sr....

Boicotada
A População-5
Pêlos....
(ConclHtão da 1' página)

lliar, JK>1» ato queremos ver a
poouUiçIo prejudicada ¦— íol o
qu» disso t IMPRENSA PD-
PUI-AR na noite de ontem, o
or. Mtçando Rachld, presidente
do SUdlcato dos Condutores
Rodovlirlo*. Aílrraou ainda, quo
a PDK tem por 1-et, dlrslto do
i.ntenrlr na» empresa» portrln-
ta dlti», no caso- de "loclt-uut".
Se cbtgarmo» a esta «ltuaqUo —
finalizou bobso entrevistado —
estai «eaes pronto» a servir o
canina.EUDDunso o TRArsao

No «Ha Se oatem, o» proprie-
tirio» 4» «mprooaa d* ônibus.
vottaraa a roduslr • número do
carros ea» trafego. B»a» redu-
gto paaaou a e»r auu» vlslvol
aa beta eo "ru»h", quando ln.
termlnàvel» Ua» permaneciam
postadas ao», pontos de rtalor
movimoato, por longo tempo, a
«afará do» Ônibus. O» lográdou-
te» mala oons»»tlnonádo» loràra
a Btopüvnad». do Castelo, ondo
se IccalUa a Rodoviária, o a
pvaga Tlradaataa.
NA. UMA DO GOVERNADOR

O vereador Joaquim Couto
Oe Bouaa aa »»»»fio de ontom,
criticou o» dirigente» da Em-
presa de Ônibus "Faranapja",
qua »erve ao» ' moradores da
Ha» do governador, por amea-
oar»m retirar o» carro» da 11-
nha se' são lha» for concedido
aumaaio no preso d«» pá»»a-
gens, quando aquela empresa >
arrecada, diariamente, 260 mil',
cruzeiro», nos seu» 40 ônibus om
circulação. .--

te». Apoiou a aporto ajritaiva,¦ de oposI.Ho ao so"v6rno, rejel-
tando a outra, de apKusog il
tentativa que aé osta iiztnáo de
Impingir uo país a chamada "lei
de fidelidade".-** --

AD\T1RTÊKCI.V

O «r. Sérgio Magalhães, indo
ã tribuna, alertou a Câmara s0.'
bre os inconvenientes dessa no-
va edigão da. Lei Mao Oarthy,
posto, em gestação* nas estufai,
do Ministério da Justiça. bl«-
se o representante trabalhista
que o sr. Juscelino Kubitschek,' aceitando a batata quente, cc'.
deu a pressão do inimigos* da
democracia. Pelas lota do exce-
çlto que se diz serem votadas
contra os comunistas é que co.
moçam as artlculacOes do dita-
dura» totalitários de direita,
afirmou. Acho porém o sr. Sér-
glo Magalhães que o sr. Jus-
cellno Kubitschek esto. agindo
do boa fé. Ma», ao mesmo m-
po, recorda que os animadores
dessa aventura antidemocrática
eío os mesmo» que tentaram lm
pedir »ua posse na suprema ma-
glstratura. do pai», por ter si-
do apoiado na urna pelos co
munista».

CONFIANÇA

Confia o ar, Sérgio Maga-
lhães »m que aa Borcos Arma,
da», quo aa Itália lutaram con-
tra o fascismo • que inspiraram
o movimento de 11 da novem- ._ _„ ....
bro, repudlapi essa manobra, ¦»¦ nossa economia.

•ao perigosa *. warelia pacificadii democracia.
TOda encenaçuo policial qu»so esta tentando fazer, disse, 6

para retardar ainda mais o ros.
tabcleclmento de relaçSes entro
o Brasil o a União Soviética.
O pior (: que tal manubia en-
cerra o perigo do ôstran0-ula-
mento das liberdades constltu-
coionsis. Hoje os . perseguidostio o» comunistas, mas ama.nha serão outros democratas;

QUE SE PRETENDE

Quo quer o ministro da Jus.
I tiça com essa lei? Como se 'yen-

sa salvar a democracia -.asais-
sinando-a'.' Como preteníer-xr»
a votação de uma lei nos mol-
des da lei norte-americana de
discriminação Ideológica, ',&. dc.
clarada caduca pola pronr!a Su-
perma COrte dos Estadas Uni-
dos?

PRIMARISMO

Acha o orador que essa idéia
encerra primarismo político, d«
lnsplraçüo fascista. E' tentatl-
va de levar o presidente da Re-
pública ao abismo da reação e
da direita, a cavar a mina de
seu govôrno e do regime.

CORTINA DE FUMAÇA

Considera também o orador
que essa lei ê cortina de fuma-
ça, pai-a distrair o govôrno do
combato aos males atuais de

-V

Questão Tunisina Derruba o...
(Cíoncltwâo da -i" jKfoina'

gélia como para a posição
diplomática da Franca, uma
eventual recusa de confian-
oa ao governo. Pronunciou-
se em favor do retamento
de um diálogo com Tunls,
pois qualquer extensão do
conflito argelino, a seu ver

. trás.o risco de aumentar as
probabilidade de internado»
nallzação. Schumann falou
em meio a uma atmosfera
apaixonada. A um deputado
independente que censura-
va ao governo por não ter

Ai Moioros Ofertas
de 1958

BlusOcs de PoPellnrlín„P?1aÚ
250,00. Blusões Puro Linho, Mela
Manga 450,00 Manga- comprida
550,00. Rua da Auandegu JUS. li andar. Rua Vinte do Abril va ao governo por nao cer
7. çua José Matiricio 388-A.;na . apeia(j suficientemente pa-
Caauu.CE.VdoNKloreMm-m l ra solidariedade atlfintlca, o

Todas as Explicações Foram./.
(Conclusão da t* página)

descoberta, de nov0 bols&o
de petróleo na Bahia
VISITAS PRESIDENCIAIS

Revelou que os presiden-
tes das Republicas do pa-
ragual e de Honduras de»
verflo visitai- o nosso.pois
no decorrer do próximo mês.
O Presidente da Itáríai^sr.
Giovannl. Gronchi,-. virá «o
Brasil para assistir as fes'
tividades comemorativasi«lo
Dia da Indepèndôncla..' O
Presidente hondurenho che»
gará » 30 de maio, e terá

— ¦r-i ie v;-s;"iU'...'V '' ' ¦ ~:s,
--.,:.,. ;;.a..* 3 ¦¦ n!,i'e« í\zí Yr-
tados do Piauí, Klü Grande
do Norte, Alagoas; Paraíba,
Pernambuco e Ceara, No se-
tor escolar, Xicou decidido,
na aludiria reunião, caber à
Campanha Nacional rjc Me-
ronda Escolar a supervisão
do plano & ajbwdj»exv*o,

oportunidade de visitar Bra»¦ sllla, sendo possível queassista, nessa ocasião, ainauguração do Palácio d*' Alvorada.
PESSOAL DA «A NOITE»

VAI SER INDENIZADO
Ventilada á situação em

que »c encontram oi jorna»-.listas e funcionário» da «A
; Noite», esclareceu o Prest-

.dente da República que jáívhavla autorizado o INIC a"adquirir glebáB da Superlii-
tendência daa Empresas In-

. corporadas ao Patrimônio¦- >da Unlfto, no valor de 60 ml-
Jhoes de cruzeiros, destina-' dos ás indenizações devidas
a esses trabalhadores..
PACIFÍCAÇAO È VISltA*D0 OADEAL DÈ S. PAUU)¦_». Dedarando-se partidário da

!';paclficação política, afirmou
desconhecer qualquer movi-

,'í--- o nâsstf 'ssrfmc íínclo
eq.Aü. y,o,,;. . (í^. .. syuá. '.&.'

._ ,.  
'.\'ff'..il.,.\:i;,^. sòbtí os ub"

do seu dúeito ao padrão"'TsV,')'.'Jeltvos da viagem do Car
a partir de 1031i Agora, o -juli .".dpaPda Suo Paulo ,1 eatu
titular daquela Vara vem de
proferir sentença- julgandoimprocedente à.actto e condo-
nando os autores o 111iscou-
sortes nas custas do -proces-

Indeferido o Padrão S
Pare os Médicos da PDF

?iN.ío(.íiii1ai p'í

,£DUv'.0 ' O

' r," i íIíçqs'<-$, ¦ -'-iO'.;
índias n*

soophíèlrn^ltõ v<

so,

^'Capital, e do encontro que
tivera com aquele Prelado,
(loclarou que 0 próprio D.
Carlos Carmclo , ]ü havia

, fornecido iodos as explica-
.ões a respeito,

ministro dos Assuntos Es.
trangeiros Pineau respondeu
secamente: «O governo can-sott-se de repetir aos aliados
que a presença da Franca na
Argélia era a última garan-
tia do mundo ocidental».
APELO DE GAH.LARD
Finalmente, grave, fatiga-

do, acossado pela oposição,
o sr. Gaillard ocupa a tri-
buna para lançar um su-
premo apêjo à Assembléia.

«Há ano», disse êle., a
França se viu, nos quatro
cantos do universo, com
problemas enormes. Peco-
vos para refletir no nume-
ro de vezes em que, por
nossa inconstância, diria,
até por nossa inconsistèn-
cia, estragamos os trunfos
quer tínhamos em mão».

«A Franca, continuou,
não pode assumir suas res»
poniablüdades com esta ln-
certeza e está permanente
reconsideração de suas de-
clsoes, de seus trabalhos e
de seus projetos».

. De passagem, o presiden-
te do Conselho deplora «o
nacionalismo xenófobo» de
que dá mostras uma fra-
cfto da. Aseembléla, o que
lhe vale murmúrios desa-
provadores da direita. E
lembrou a divida que a Fran-
ca tem com seus aliados,
particularmente com oi Es»
tados Unidos.

DERROÍAPO • ,
«Tenho multo medo dè

que, esta noite, ps Interes-
sas superiores de nosso
pais estejam aro perigo gta»ve. A Franca nao pode crês-
cer, aumentar sua autorida-
de rio mundo fazendo re-
Hatirse num sutoiiiatismo
uinàtetii . suas contradições
iíi?i.r.as e suag dlílçultla-
des».

Pensativo, o mais ,1ov*m'
presidente do Conselho da
3» e 4' República volta aseu lugar, aplaudido poycêrça do duzentos .lüpUndos.

O escrutínio foi aberto lp-
go depois, dele saindo der-
lotada o govi

«1»
iw.t mtll|0B| eh\ 4,tM . .,>
IM III »t!l • ,
Mav.-uu........,.; .*.. v ,leiiiuuijiiii po, .n.,,..*rti n ,,leanifiu-tn; 1, 0,1, i,s l .
IITX1 os inv ,:,,. .1,;
ctüsmíB do; . ti' .1
rcpiescnirtinm HW- d...!. .
veisA.it Mkti angiilraii », .ti> 4 ,l.»"'n Investhn; vtlu.itlniiin prlndnnlr „ '-. 

1
liiiiu.-.iilii., ' 1,.¦ i,-iN ,-, ,11 In química dn hn-;»; a t,u>liiluiKlii, i dt 'Oiwi.uçflii.cío
\.1CI'!.I:. (.. outiiiai
Em I95H, MM dos :.nvcst|.
monto* xt> ileriliifttnm Jtnjí.
)bk IndúKirlftN, (nirifclp-icfioaumcnisan paiv. gi.ii', )m1857. O» canltnl» esiranícl.
ms Invostldo» \Wfhi «41^dn produçAo. ioj'i..)( priJcl.pnlmenrc tio ungciii noric»
americana - • enY-i".*>7 (10.1
6Ui857,í»0 dp.4ôlfrrt..|f|v.Nl|.
dos nn Indústria do i;iiHl)
J0.y»t8.00i> íornm i>os IJitti'dos Unldoj. rí*pr»8cnta«lüs
nurilcularmonio -i um Ford
Motor Company, . Gcnr-inl
Motors, Union Cu-bldol i>
Wlllys Motor. '

Quanto a indústria luve,
os Investimentos .1) d»w'tl.
naram prlnelnnlmcnu* «osramos tia Intlústrla têjstll
química levo o mnterlals. J
apanelhos elátrlcos. fombcia
nesso setor, os hinlòres iji.vcsildorcs foram us Estados
Unidos, seguidos pela Suiça.

O relatório apresenta lar-
ta documentação estatística
a respeito dêsaes Invéstimon»
tos csirongelros, e encar.i anosso ver sem rasâo, com èu»íorla esse acentuado Inete-
mento das Inversões de ca-
pitais estrangeiros em nos»
sa IndúfitrlB, particularmen-re na Indústria de base. Nãovê o relatório o que tais In-vestlmontos rspiesontam ae
negativo paro n economia
nacional — o domínio cres»conte de selúTres básicos, aenorme sangria em dtvlsns
çom a'exportação dos fabu-
lo8ot lucros aqui auferidos—, o, por outro lado, de pos-se ne tUo grande poder eco-nômlco.a tremenda inliucn-
cia negativa qúo continua-rüo os trustes americanas itexercer sóbi-c a vida do pais,determinando a realização
por parte do Govôrno douma política otttrcgulsra oantlnaclonal.

UESXAt IO.\Al,l/,A( AU
»A INIÍÇSTBIÃ*

Apesar da euforia maiil-
festada, os repròséntanies -'-i
indústria tio Distei., F, ,P
ral não se manifestam, ou:-tldúrlos incondicionais ur-um investimento lndiscn.-n!-
nado de capitais estran|-ci-
ros em nosso pais. A t,ua
posição quanto ailasfrúçun
113 da SUMOC continua ser..
do de restrições a • 'sèuS 

ks-
pectos negativos. Diz, aí..,
se respeito, o relatório rl;i
diretoria da Federação dpi.
Indústrias:

íContinu-ênos nfirmaivIO'¦ que, de cdT-ta íonrpà. cia
discrimina contra a indús-
tria nacional. O ingiiesso de
fábricas de produtos já exls-•tentes, em larga escala,.no
nosso, parque manufaturòirc,

• representa um desesllmulu
ao . empresário brasileira e
unia injustiça aò seu esforço
e â sua tenacidade. Não.In-
re, temos visto e até parti-cipado de protestos os mais
veementes contra decisões
da SUMOC. autorizando o
ingresso de equipamentos
sem cobertura cambial, pa-ra a produção de artigos
já existentes em qualidade o
quantidade suficientes parasuprir o nosso, mercado,
quando não com grandes re-
servas para atender até ao
aumento da demanda. Por
outro lado a Instrução 113
está forçando, sobremodo, a
desnacionalização da npssu
indústria, obrigando o an-
presárlo brasileiro que
pretende aumentar óa .mo-
dernizar sua fábrica, a as-
soclar-se a empresas éstrân-
geiras, nem sempre em con-
dições vantajosa», para.. al-
cançar esse objetivo,.através
do ingresso de novo equl-
pamento sem cobertura cam»
bial. Tais os dois aspectos
negativos da Instrução 113.

| Dir-seia que todo o equipa-
mento ou capital entrado- no
Brasil, seja para . que fim
for, enriquece o parque in»
dustrial do pais e, consequen-
temente, beneficia a. sua
economia. E' necessário, en»
tretanto, não esquecer que,
em matéria dessa relevância,
não se pode raciocinar fria»
riiente em termos exclusiva»
mente econômicos, mas de-
ve-se atentar, primelramen-
te, para o aspecto social' e
político qae, tal situação po-
de gerar. O Investidor bta-
silelro tem que ter priorida-de, por tradição por justiça,
por razões de interesse na-
c!onol.>

Wll». I IR
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medidos mu rowr dos nus
IMPRENSA POPULAR=

—1 Amparados Pela Instrução 11!!
PAíUNA 3:

COM 
A INSOLBNTE atitude das*

empr*sa$ concessionária*, du ll-
nhas de anibuu, retirando do trate-
go mate de eetecentos veicula*, de-1'
pote éae W hora* e ameaçando uin',,
recolhimento total a,partir da meia
noite como melo de extorsão parn
obterem novo aumento nas pausa-
ame, o problema do transporte eo-
letivo, em eepeclal naquele ramo,
che§a ao ponto de saturação. Se a
Prefeitura continuar a cnxtnhnr em
4gum Ma ieee assunto, como tantos
esdroe, revelará nâo apenas ffilta dc
coragem mas um total desinteresse
em decidir a favor do povo.

dos veiculo» subtraído» também po-de vir a ser aplicada, como medida
tfe emergência, dentro da lei, atê
que se normalize a situação. ¦

JilO CASO
mr. earáti

preocupar ina
República, di
mandatário,

¦sente, que assume.
multo sério** deve

ive ao presidente da
quem o prefeito è

i que ee complete a
restituição da autonomia municipal,
a solução precisa eer ptonta e ett-
cat. Se o governo ee acha Informa-
do a respeito do descontentamento
que lavra ho selo da população, prin-
clpalmentc quanto ao serviço de, ônl-
bus, insuficiente nas horas de
erunhn, obrigando a exaustivas ee-
peras nas filas, fjara uma -ulagem
em carros superlotados, quase sem-
pre sujos e a preços superiores aoe
dos trens e dos lotações, tor certo
compreenderá que não i o céu o li-
mite da paciência humana. Não se
deve permitir que meia dúzia de
aventureiros, caçadores de conces-
soes. sem nenhum espirito público,
visando apenas a lucros fáceis, tri-
pudiem impunemente sóbre sua» vi-
Umas.

O 
UAL a solução? A nosso ver, de-

ve a solução ajustar-se ao pro-
cedimento de cada concessionário em
face de uma resistência firme a seus
métodos de extorsão. Para os que
recuarem a tempo, não será mister
adotar sanções. Mas àqueles que ln-
sistirem na criminosa posição do
elock out» deverá a Prefeitura res-
ponder com a cassação sumária das
concessões. A requisição temporária

MA administração verdadeira-
mente vinculada ao povo e as-

simdesejosa de servi-lo dissuadiria
facilmente o» concessionários ga-
nanciosos, promovendo ao mesmo
tempo o» meib» que conduzam ao
alivio da crise crônica. Um desses
meios seria o abandono do critério
do monopólio por linha. Ainda on-
tem foi demonstrado na Câmara Mu-
nlcipal, através do debate sobre a
questão, quc não sc justifica o au-
mento pleiteado. A margem de lu-
cr o das empresas de ônibus conti-
nua sendo muito grande. Em suas
escritas, costumam elas esconder na-
da menos de 40 por cento desses lu-
cr os excessivos. As comissões espe-
ciais criadas pelo diretor do Depar-
tamento de Concessões, Sr. Hugo
Thompson Nogueira, não obstante a
notória condescendência deste em
relação'aos altistas, nunca puderam
em suas investigações comprovar os
prejuízos que as empresas alegam.
E há um teste inequívoco: eu altas
luvas pagas por veiculo nas opera-
ções dc transferência de linhas. Se
o negócio ê disputado, não há de ser
porque dá prejuízos.

EXPERIMENTE 
o Departamento

de Concessões a salda mais do
que nunca recomendável agora. Es-
timule a concorrência. Ofereça novas
tinhas com pequenas variantes ou
admita mais de uma concessão para
o mesmo itinerário, ao oreno atual
das passagens. Facilite^ ainda, o an-
mento das linhas de lotações. Veri-
ficará que não faltam pretendentes.
E assim, o que é fundamental, se
atenderá melhor ao
público, demovendo de
seu gesto criminoso,
em definitivo, os au-
tores do absurdi
«lock outr>.

CAPITAIS AMERICANOS DESNACIOHALIZAM
E DOMINAM IMPORTANTES RAMOS DA ECONOMIA BRASILEIRA

A Diretoria da Fcdoi-sçAo
da* Industriai) tln Distrito
Federal, cm sou rotatório rn-
ferente ao nno do 1057, apvc-
sentado ao Conselho do Ue
presentantes da entidade, foz
uma analiso da situação ecn-
nômica do pais, em nartlcii-
lar da situaçilo da Indústrln,

estudando os fatores íavorá-
veis ft expansAo Industrial o
os quo contrariam essa mts.
ma cxpansBo.

Dlr o relatório quc a eco-
nomia brasileira registrou
uma cxpansBo bastante sa-
tlsíatórla cm 1957, alcançun.
do o mesmo ritmo de dc-
senvolvimento verificado no'período de 1947/55, em con-
traste com o ano de 1956
quando houve acentuada quc
da no incremento do desen-
volvlmcnto econômico do
pais.

O Índice de crescimento do
Produto Bruto Nacional íoi
de 5%, contra 1% cm 1956,
c 6,696 no período do 1919/55.
O Incremento verificado no
ano passado deve-se à pro-
duçSo rural que aumentou
de 14,3% em termos reais.
Os Investimentos financiados
com recursos do pais aumen-
taram em 36,5% em relação
a 1956. A renda da agricul-

Os Investimentos estrangeiros em 1957 duplicaram com relação a lítôfl
Cinqüenta e seis por cento dos investimentos são de origem ianque
A Instrução 118 discrimina contra a industria nacional — Desen-

volve-so a economia nacional, mas o índice de desenvolvimento de sua
indústria caiu cm iplação a 1950 — Eis algumas das revelações da di-
retoria da Federação das Indústrias do Distrito Federal, em seu rela-

tório do ano passado
tura iiunumtoti do 10,0%, *
dos setores nfiu iij.-rlcolas do
w;4%.

KI.HMKNTOS
PISRTURBAD0UIK3

Considerando o ano dc
1957 pouco auspicioso para
a Indústria, uma vez que cia
sc desenvolveu multo pouco
-- *um crescimento anual ilo
.1,5% representa uma taxa
baixa puro paises subtlcson-
volvidos ) -- o relatório diz
quc, apesar disso, «o csplri-
to empreendedor rio liitlus-
trlal brasileiro nflo esmore-
ceu, tonto quc os Investi-
mentos Internos aumenta*
rum de 31 por cento, opro-
xlmadomentc em relação ao
ano anterior.»

«Entretanto, acrescenta o
documento, sc alguns do.s
elementos perturbadores que
sc observarom no ironseur-

OBTÉM GRANDES LUCROS
AS EMPRESAS DE ÔNIBUS

ft 0 MANIFESTO DO EPISGOPADO FLUMINENSE
Cremos merecer comenta-

rio o Manifesto do Eplseopa-
lo Fluminense, ontem dlvul-
jndo. Nada teríamos a apre-
ciar se seus eminentes slg--tatirios, deixando a César »
que 6 de César e a Deus o'qne é de Deus, houvessem
abordado no documento ape-
nus questSes religiosas. Mas,
o certo é que o Manifesto
não revela preocupação com
tsses problemas. Nem si-
quer se dirige aos católicos
brasileiros. Envereda, ao con-
frário, pelos caminhos da po-
litica e da economia, esfor-
ça-so cm influir sóbre s po-
der executivo e e poder Ie-
^'slativo. E Isso tudo num
dlapasfo de alarma capas de
servir de estimulo à íiçío
a-ritf.tivR de conhecidos se-
13res que, na imprensa e nos
círculos políticos, se empe-
nham em turvar as águas a
t'm d-> mnis facilmente pes-
r:«,r seus objetivos antipatrló-"eo- e trotldemocrflticos. Co-
.'ceadas ns coisas nesse ter-
-üjo, a opinião dos titulares
¦*i Ifre.la Católica na Pro-
vlnciã Eclesiástica do Rio de
^a-tiiro sc torna passível de
análise e critica por todos os
nnn tenham nreocnpaçfies de
natureza política. Isto é. por
to^is os cidadãos.

O Manifesto do Eplseopa-
do Fluminense considera «a
1'be-tacSo dp lider comunis-
ta brasileiro fato da maior
«¦-nvídade. dado qne a ardi-
losa suavidade de suas de-
c'arao«es esta «jgBHando d*
snmrêsa a ojHmao pdMic^
nadonal e levando ao ea-
tremo sua propensão h in-
dHgêncla e a atitudes "Hbe-
ra's.» Em sucessivas manl-
festcçtes, Luis Carlos Pres-
tes tam mostrado que a po-
s»5o atual dos comunistas
nSi obedece a nenhuma ma-
nobra. mas corresponde a
uma convicção profimda
nasc'da do exame da situa-
ção Internacional e da rea-
lldade brasileira. E é na
base desse exame que são In-
d'cadas as soluções qne os
comnnlstas consideram acer-

fadas para os problemas do
pais. Evidentemente, não se
trata al de intcnçücs. Mas
de problemas concretos, abor
dados concretamcntc, eom
soluções concretas. Pode-se
ser a favor ou conlra as
soluções. NSo cremos, entre-
tanto, razoável fugir is
apreciação do um ponto de
vista, oa condená-lo pura e
simplesmente, partindo-se dc
uma atitude prcvinlda que
considera ser outra n Inten-
Cão. A sinceridade de Pres-
tes. eomo de todos os comu-
nlstaa, repensa sòlidamcnte
na circunstância de que suas
palavras são acompanhadas
de atos. Assim tem sido
sempre e está sendo agora.
E a verdade é qw êsscj atoe
vóm merecendo aplausos da
opinião pública, no que tem
ela de mais expressivo. Nâo
por Impulso de indulgência
(o qne, por sinal, seria com-
preenslvel da parte dos ca-
tólleos) nem por atitudes II-
berals (o que também seria
compreensível da parte de ,democratas), mas porque
correspondem hos Intcjrésses
da nação.

O Manifesto do Eplseopa-
do Fluminense fez Igual-
mente carga sóbre a neces-
slda&í de «leis complemen-
tares, desde que Justas e co-
medidas, para a sobrevlvén-
ela do regime». Preferimos
flear eom a opinião tWs que

acham que essas leis Já exis-
tem. Mesmo porque a atua-
ç&o dos comunistas. ngorav
mais do que antes, s.:; orien-
to precisamente no sentido
de defesa da legalidade cons-
funcional. De outros lados é
que surgem ameaças à or-
dem, manejos golpistas.

Também acreditamos que
o documento do Eplscopado
Fluminense peca pelo exa-
gero quando, para exigir

I «medidas urgentes sem as
quais a ordem permanece em
perigo», defende a necessi-

idade de uma «revisão inadiá-
vel da situação econômica,
dosafogando-a, para que se
evite o pânico, para que se
evite o caos.» Em re'atório
apresentado ao scu Conse-
lho de Representantes, do
qual damos notícia noutro
local, a Diretório da F-ide-
ração das Indústrias do Dls-
trito Federal fai nma aná-
Use detalhada da situação
ecoilômlca do pais. K suas
conclusões são Inteiramente
otimistas. O mesmo otlmls-
mo revelou a respeito, como
se sobe. Dom Cario? Cflr-
melo de Vasconcelos Mota,
cardeal da São Paulo, que
até ridicularizou a atoarda
dos oue vivem a dizer oue o
Brasil se encontra ft beira
do abismo. NSo seriam aba-
Usadas essas duas opiniões?
Cremos quc sim. Ejcom elas
preferimos ficar.

Câmara do Distrito
No expediente, o sr. Edgar

de Carvalho comunicou que
na próxima &oxta-íeira, fts 10
horas, será Inaugurada n Fel-
ra do Livro, na Clncl&ndla.
Informou ainda quc, na Cama.
rn, serão expostos livros de
de vereadores, ex-vereadores
e funcionários da Casa. de-
vendo ser distrlbuldcs livros
às crianças. t

Comentando um artigo do
etfucacor Anísio Teixeira. Dl.
reter do Instituto Nacional
de Estudos Pedagógicos, sóbre
o problema do ensino no
Brasil, faleu 0 sr. Magalhães
Júnior- Declarou que, segundo
dados oficiais, há sete milhões
de crianças sem esculns, en-
tre 7 e 14 anos, havendo ne-
cessIcTade da criação de umu
escola média qu» contlnup, cm
plano mnls elevado, o ensino
ministrado na escola Prltná.
ria.

Ó sr. Amando Fonseca cn.
tlccu o Pronto Socorro da bur-
ra da Tijuca pelo c*8. aten.
illmenvo de pacientes, devido
à negligência do médico de
serviço. Referiu-se ainda ao
problema, do meretrício cm
Copacabana.

Esteve no gabinete do Pre-
sidente o Secretário do Pre-

feito, que foi portador da pro-
posta orçamentária paru 1950.
A dcsPesa está prevista cm
Cr$ 16.637.944.79100 e a rcc?i-
ta cm CrS 15.025.400,000,00. Os
encargos obrigatórios da muni-
cipalldade correspondem a 80-
por centn tia despesa.

LUCROS DAS EMPRESAS
DE ÔNIBUS

O Sr. Couto de Sow-a tra-
teu do ciso do aumento Oo
preço cas passagens dos ônl-
bus, afirmando que enda em.
presa de ônibus obtém um lu.
cro liquido mensal de Cr$ ..
290,000,00. Em npnrlc. O sr.
Magalhães Júnicr declarou
que sc as empresas tle ônibus
náo tivessem lucros, nfio sur-
empresas. Acre£C?ntou que cs-
sas companhias fraudam a cs-
Crlta na prrporçâo de 40rc.

O Sr. Arnaldo Nogueira
protestru contra violências
praticadas pe"o ditador cuba.
no Batista, das quais f"i vi-
tima um jornalista brasileiro.

Sobre o probbma da falta
de telcfimc3 no Distrito Pe-
deral, falou o sr. Raul Brunj.
nl que considera alarmante a
situação.

Na Ordem do Dia foi djscu-
tido o Projeto que cria car-
gos de auxiliares de enferma-
gem nt)B hospitais da PDF.
Foram apresen-.adas emendas-
e substitutivo, voltando o p,o-
jeto às comissões.

so do exercício findo conti-
nunrem com n mesma lm-
peluosldade, ó bem possível
quo n economia brasileira
passe a prcsonlar enracte-
riHticns Inversos fts quc
agora possui. Neste ponto,
toremos retomado o caml-
nho do empobrecimento, cm
conseqüência dc medidas do

Prestes Apresen-
lou-sc na 3.' Vara
Interrogados
João Amazonas 0

Francisco Gomes
Anteontem fc tarde, os **•

parlamentares Agostinho Dias
dè Oliveira o Francisco Gemes
Fillio foram Interrogados Pelo
Juiz ãa 9n. Vara Criminal, dr.
Clovig Rodrigues, no procedo
.1 que respondem juntamentecom Lul?, Carlos Prestes. Hoje
serft interrogado o cx-vorcndor
carioca Otávio BrandSo Pilho.
110 mesmo Juízo.

Prestes, Jofto Amazonas.
Aniarülo Vasconcelos ecutros
apresentaram-se hoje ao Juiz
fir. Monjardim Pilho, titular
da' 3a. Vara criminal, cum.
prindo uma das con&içõos es*
labelccldns n0 despacho re.
vosa tório dn prlsào preventi-
v*a contra os mesmos decreta-
da.
BAIXOU EM DILIGÊNCIA

O processo que corrc na 7a.
Vara Criminal contra Luiz
Carlos Prestes c cutros bal-
xou em diligência, a pedido
ci0 Promotor Público.

Parecer Contrário
ao Conflito de Jurisdição

O procurador geral da Re-
pública, sr. Carlos Msdei-
ros Silva, emitiu parecer no
ccnfllto tln jurisclição susci-
tado pulo Juiz da 3' Vara
Criminai, sr. Monjardim
Fillio, contra o juiz da 9'
Vara Criminal, a fim de que
lha tossem atribuídos am-
lios os piocc.iiius Intentados
contra Luiz Carlos Prestes
e outros, por crimirs polltl-
cos. Opinou o procurador
geral da República «ni seu
parecer que o coníi.lo não
procede, uma vez que não
existe cenexão entre os re-
feridos processos e nem
está configurado o crime
continuado.

política econômica quc, nfio
condizentes com o«r anseios
dc desenvolvimento, alnn-
dem mais u Interesses Isn-
lados do quc propriamentefts aspirações dn còmunldn-
do.»"~ 

CAI O BfTMO DK
DESENVOLVIMENTO

Embora tlio pequeno te-
nha sido o desenvolvimento
verificado na Indústria cm
1057. o relatório tia Federa-

Conclui na Ju. Página

Ctâas

FRONDIZI VIVAMENTE
APLAUDIDO NO CHILE

flKNtTAOO, 15 (FP) O presi-
dente eleito da Argentina, sr.
Arturo Frondizi pronunciou, pela
manht, importante conferência,
na Universidade de Santiago sfl.
bre o tema "Um programa eco-
nóntleo para a America Latina".

Durante a sessfio solene do
Conselho da Universidade, foi
recebido o sr. FronÜzi como
membro honorário da Faculfla.
de de Ciência Econômicas de
Santiago. Anteriormente, havia
o ilustre visitante depositado

coroa» de flores ante o nwnu-
mqntos do herói nacional chllc-
n0 0'Higglns e 0 herói nacio-
nal argentino San Martin, que
se defrontam na grande ave-
nlda Alameda, no centro de
Santiago, com a assistência de
considerável público, que viva-
mente o aplaudiu. Assistiu, em
seBulda, á parada militar na
avenida Alameda, durante a
qual desfilaram a Escola Militar
chilena e o regimento de Infan-
tarla "Buin".

Chove chuva'. mansamente ou es-
l trepitosamente.
I Choveu,' domingo,

na tarde quente
e pesada. Choveu
em todas as horas
da noite.

Chove chuva mansamente ou estrepito-
samente. Apaga as estrelas no céu. Lava
a madrugada. Embala os namorados. Açor-
da os dorminhõeos. Tamborila nas janelas.
Molha as roupas na corda. Escorrerju pe-
Ias paredes. Faz goteiras nos tetos. Corre
sem freios pelas ladeiras. Molha as ruas
próximas e distantes. Desmancha o açúcar
candi dos sonhos dos pequeninos. Molha
os tíífimos que voltam. Molha os primeiros
que saem. Chove chuva mansamente au es-
trepitosamente. Arranca dos olhos ns res-
tos de sono. Molha as rodas dos carros,

j que começam a carregar os corpos para a
i cidade que açoitaste. Derrama gotas do
\ orvalho das nuvens nas cristas das ondas.
I Fax de cada folha e de cada {Ior de todos'i os jardins e de todas as praças. uma taça,

para que os passarinhos te betíam daqui
j a poiico. Lava a patina do tempo dc bwn-
) ze das estátuas. Canta a canção do traba-
| lho. Deixa núa de carmim, completamente
! ntía, a face da moça. Faz de -onta que

ela- é companheira de Iemanjd e molhou
os cabelos no fundo do mar. Prolonga a
vida dos peixes na beira da praia. Enche
as sarjetas. Carrega os barquinhos dn pa-
pel. Bota na boca dos homens palavras de
maldição contra a Prefeitura. Des-

** .... i,/.,iiciirr.c

«íaiicíia os encon- )
tros. Atrapalha o }
tráfego. Atrasa os \
frens. Enlameia os .
caminhos. Trans- í

,-..c-<-n« forma cm peque- \
ANA MONTENEGRO nos açudes Wdal.as •.

poças d'água da ci- ;
dade. Fecha as janelas. Cerra todas a? por- \
tas. Sobe, mansa e Rijamente, em todas >
as calçadas. Faz dos sapatos pequenas ca- í
noas. Irrita as crianças. Dá dè beber â
terra.

Chove chuva mansamente ou estrepito-
samente. Molha os bancos dos bondes. Abre
guarda-chuvas sobre as cabeças. Corre pe-
los vidros, como lágrimas de aflição* Bn*
tristece a cidade. Manda parar o sol, como
o fêz Josué. Cola os ombros dos transeiin-
tes às paredes Munidas e ásperas. Chove
chuva cm todas as horas do dia. Apaga a
claridade das horas. Aconchega mais os be-
br?.i »ios braços quentes das mães. Pisa na
soleira das portas. Entra, sem piedade nos

barracos. Transforma em lamaçal os ca-
minhos das favelas. Mas eu te peço, nào
molhes a face desse homem. Êle tem seis
filhos. Veio das paragens de onde fugiste
vergonhosamente, malvadamente. E está
na rua estendendo a mão, a mdo de sua
mulher, a mão de seus filhos ã caridide
publica. Já lhe molhaste as mãos que nem
guardam mais a marca do sol, de tão pá-
lidas que estão. Eu te peço, não molhes a
face desse homem, para que não se mtsiw-
re a tua lágrima à "lágrima que orvallm
o lírio da desgraça".

SOLIDARIEDADE CONTINENTAL E RELAÇÕES COM B URSS
Está tm "O Globo" d» ontem a parte Or

nal da conferência pronunciada pelo uà
Jofio Neves da Fontoura no Instituto Rio
Branco, ao ensejo da passagem do "Dia
Pan-Amerlcano". Refere-se o ex-chanceler,
nesse trecho de seu discurso, a palpitantes
questóes de nossa política exterior, insls-
tindo particularmente na defesa da solida-
rledade continental.

Nada mais razoável io qu«? um nomem pú-
blico, como de resto qualquer cidadão, de-
fender a necessidade de que se mantenham
solidários oi paises americanos. Êste é um
gesto que só pode encontrar a simpatia e o
apoio de todos quantos desejem para as
nações do continente a realização de seus
objetivos hlftórieos, de seu futuro indepen-
dante ? progressista. Se eua solidariedade
nto aaramiu ainda formas mais concretas e
m, «B multes casos, povos Irmãos da Âmè-
itea ima arrastados a conflitos e até mes-
mo ft fwnrat ementas, de que íoi a Gua-

» -rftíiM mala recente, a culpa n&o
os povos ou sóbre as forças na-
• demoertálcas dos paises ame-

ili—n» Ào contrário, o« povos do contlnen-
te-wwpri s* opuseram'às agressões o h in-
bsimsjOlo de um pais em outro, r senipre
müdfriiil in un o desejo de um entendimento
e' ama colaboração sadia e^íraternal. Essa»
violações, muitas vezes brutais, da solidarie-
dade continental correspondem precisamen-
te aoa interesses dos monopólios imperial!.-;*
tas.'Sé a responsabilidade pela guerra dn
Chaco cabe, sem contestação, à Standard
Oii, a agressão à Guatemala cabe à United
Ffúit E estes dois exemplos, como tclos
sabem, poderiam ser multiplicados fts de-

Almir MATOS

Kio teriamoa motivos de critica, portan-
te, M ar. Joio Neves ae a sua cunferênci -
constitui*»* uma exaltat** sincera da ??r
iadê entra ot paises do emisíérjo oii uni
aiiUae lertna do qv-? tem reprê*eR*.V<; ,
tiizvlt dos anos. •¦• .namido pan-amiijcii"

HiteB.-T.iente, porém. nSo íoi Uso *

que fiz o antigo ministro do Exterior. Em
seu discurso, fica evidente que o principal
ojetivo visado 6 a insistência no anti-comu-
nismo cego e sistematlco.VE guiado por tal
objetivo, como é inevitável, o sr. João Ne-
ves distorce os fatos e procura colocar os
comunistas — e através deles a todos os
nacionalistas — numa posição que não ex-
pressa, de modo algum, o seu pensamento
e a sua atividade.

Em duas grandes distorções da verdade,
pelo menos, incorre o sr João Neves. A pri-
meira, ao afirmar que os comunistas são
inimigos irreconcilláveis da solidariedade en-
tre os países da América. A segunda, qua
surge como decorrência natural, ao formular
um dilema inexistente: ou a amizade cmü-
nental ou a subordinação des nossos paisas
à Uniáó Soviética.

E' uma forma pouca recomendável A*
polemizar a que usa o sr. João Neve* da
Fontoura: atribuir ao adversário pensamen-
tos que êle não tem ou palavras que nao
pronunciou para lançar o ataque contra ês-
sps pensamentos e essas palavras sem exis-
tencia. No caso da conferência lida no Ins-
fltnto Rio Branco íoi essa a tática adotada
e isso, sem qualquer dúvida, repagna. Afi-
nal, om que exemplos concretos se apóiá o
ex-chanceler para fundamentar a sua acusa-
ção? Em nenhum, simplesmente porque eles
não existem.

Não ê difícil perceber, que o sr. João
Neveí), quando íala em pan-americanismo,
te* ¦ os olhos voltados unicamente para oa
r - ¦•; U-i>los, de quem seriam os cjmu-

3S . iais rancorosos Imrnigos. De pas-
,, é; ftíçòssárió-' considerar a injustiça

!" ' ii Continente a apírus uni d»
r .i,-:.<niü que teja èle de todos »

;.,..; ricu > poderoso. Vtai t,nda que sa i*r

nha em vista «penas os Estados Unldos,
não passa de uma mistificação pretenderapresentar os comunistas como uma eorren-
te política em sistemática oposição a tudo
que traga a marca USA.

Longe disso, os comunistas hrasilelros,
como todo o nosso povo, admiram com na-
tural entusiasmo a energia e o talento cria-
dor dos homens de trabalhe norte-america-
noB, que fizeram de seu Dais a primeira
potência industrial do mundo. Pode-se dis-
cutir os sacrifícios que isso custou e custa
náo só ao povo norte-americano, como a ou-
tros povos do Continente, mas nao se podeanular essa indiscutível realidade. Não sò-
mente> seria estúpido prete-ider ignorá-lo,
owno do mesmo modo <-ecusat as vantagens
%m yodMB resultar para nôs de um ir ter-
câmbio, sobra bases j.istas, com a nação
norte-americana. Como considerai iiulesrjá-
vel a contribulçáo que podem dar ao desen-
volvimento industrial do Brasil a elevada
técnica e os recursos "anques?

Os comunistas deixam-se guiai, antes de
tudo, pelos interesses nacionais. El por isso
exatamente é que julgam conveniente' o in-
tercámbio com os Esta tos Unidos uma vez
que êle se laça sóbre as bases rte vantagens
mútuas je de absoluto icspc.to à soberania
nacional. Nesse ponto ò que surge a diver-
gfincia essencial entre ot comunistas e ü sr.
João Neves — o que o antigo ministr. do
Exterior procura encobrir Os comunistas nilo
sáo contra, sâo a lavor". a lavor do dpro-
veitamento da técnica norte-americana a
favor do comércio com os Estados Un'dos,
a íavor de inversões ianques, assini como da
técnica, do comércio e das Inversões pmce-
dente de qualquer outro pais. Mas os comu-
nistas são patriotas e, portanto a favor ein
primeiro lugar dos Interesses do desenvolvi-
mento Independente do Brasil. Por isso exi-

gem — o essa exigência é de todos os na-
cionalistas — que êsse Intercâmbio se faça
sem causar prejuízos à iniciativa naciot.al e
sem ser acompanhado de quaisquer imposl-
ções do natureza politica ou econômica. Dês-
se modo, ser contra a "liquidação da Petro-
brás, contra a vergonhosa concessão à •-.mc-
rican Can, contra a baixa forçada dos pre
ços do café, contra a submissão do Itama-
rati ao Departamento de Estado é ser íun-
damentalmente, a íavor do Brasil. São os
trustes imperiaüstas e os seui agentes, e
nãp os comunistas, que perturbam as rela
ções normais entre o -osso pais e os Es-
tados Unidos. E quando brasileiros delen-
dem teses como a da "alienação prograssi-
va da soberania nacioral", que o sr. João
Neves formulou e mantém, co-.spiram con-
tra essas boas relações.

Desfigurando êsse aspecto da posição po-
litica dos comunistas, o sr. João Neves é
levado a uma segunda distorção dos fatos:
a fazer dos comunistas um grupo de vislo-
nàrios a sonhar com o isolamento en. re-
lação aos Estados Unidos e a "substituição"
do mercado norte-americano ptlo mei-rado
soviético. Isso soria. ridículo, st não fosse
profundamente desonesto. Jamais o sr. João
Neves poderia encontrar na 'i*eratura co-
munistn alen oue comprove essa mistíflca-
ção. Com pesar,'já não é tosslvel, nos li*
mites destas notas, abordai .uais ampla
mente o problema. Contudo [rudemos con-
cluir com a reafirmação de ^ue os comunis-
tas não pensam - até poroue seria e.tces-
sivo primarismo pensar — ?:m rompimento
de relações ou cessação do nt-^râmblo com
os Estados Unidos. O qi e os comunistas re-
clamam — e com eles todos os bomens sen
satos do pais — é que ê;se intercâmbio
se amplie a todas as demais nações, entre
as quais a União Soviética,- e que seja rea-
lizado, em qualquer caso, levando-se em eon-
ta em primeiro lugar os ln ererses ditados
pela necessidade de assegurar ai Brasil e
seu desenvolvimento independente.

"Nacionalismo Como
Ideologia do

Desenvolvimento"
Conferência no Sin-
dicato dos Gráfico»

Sob o patrocínio do Initl.luto rtperlor de Estudos Br*slli-iros (ISEB), o professorRoland Corhlslcr pronuncia,rá. no próxiftio dia 19. às 16hnrax, no Sindicato dos Grá-fltros. uma oonfernêci.i sóbre«Nacionalismo como ideolo.
Ria dn desenvolvimento».

A confcrfincla é dedicada
no quadro social c a entida-des sindicais que serfio con-vidadas.

CAFÉ, SECA E
DA APOSENTADORIA

MENSAGEM

Câmara Federal
Falando na qualidade fie II-

der da opoalçílo, o sr. Horbert
I.ovy tratou tlu quostflo tl-j ca-
fé f o fez do fiit.) r:unio oposl.
cionlsln. AproRontou cimo ver-
d.-idelrainento caótica" a .iltuu-
cio econômica do puls. Kol mui-
to nparteudo pelo nr. Dagoberto
Saio». Esto afirmava quc ;i po-litica do governo, ilo manuten-
çiio üos preços, oru Justa v quo
nosso problema nilo era t, do
vendermos nossos estoques a
preços ínfimos o sim o de ne.
fioclft-loa ft base dos jrecoa
sustentados em acftrdos Interna-
clonais, para assim obtermos
divisas.

O sr. Herbert Levy trouxe en-
t<;o â baila a questão do aerüs-
cimo da produtividade por mrlo
do processos mudemos, ta.ni.4m
salientando ser necess.lno nl-
cangarmos pregos de ctiít i ml-
nimos, que nos permitisse u ven-
dei- o produto também mais bo-
ruto.

TíesiK/ndeu-lbe a essa altura o
sr. Dagoberto Sales que no pio-
vocassemos, segundo parecia
aconselbar o sr. Levy, uma bal.
va no mercado Internacional,
poderia dar-se o caso do ..os-
sos concorrentes baixarem tam-S
bém o preço de sen produto. As-
sta, nada conseguiríamos do
prdtico, a respeito de ficllldi-
ik-s de escoamento o ainda pro
vocnrla-mos a dlmlnúli-*l< do
valor da mercadoria que arma-
zenamos.

Como o sr. L,»vy Insisti»»» **'lar um cunlio pessimista a «eudiscurso, pergiintmi-lhc j sr.Dagoberto, em novo aparte, a»depois do fazer dlagnéstlnô oorador receitaria algum rem«.
d In.

Dando a Impressão, apear desua conhecida lhaneza do '.rate,
d<s que so irritava, o nr. Levy
retrucou nue n nitimrt aparta«Io er. Dagoberto oonstltuti lm-
pertinência. Mus esto Insistiu.
Jlt desta vez Interpelando o
orador, Bãbrn so sustentava ou
nilo uma política baixista.

O sr. Levy respondeu que, :••
necessária como medida qmvalesse p*r termo "à atual st»
tuaçilo caótica", seria pela so»
lU';íto baixista.

As Ultimas palavras do ra-
presente da UDN foram ne
uentido do pregar a adotfSo d«
umu política econômica d«s au»-
toridade. E, passando do terr*
no e?oiitjmilo ao político, cen-
surou o governo "por estar pru-
curando acordos com os tnlml
ktjs do pais" Para o orador, se-
gundo aflrmactto feita adiante
cs "inimigos do pais" seriam
os comunistas.

SECAS
o sr. Oswaldo Lima Fllbo, d»

Pernambuco, reclamou, em tem
enérgico, medidas imedinUs d»
proteçlo íis vitimas das rôea»
do Nordeste, ao lado Ja na.ra.
lização tle obras suntuarlas.

APOSENTADORIA
Chegou ontem ;V C.lmara a.

mensagem do governo sobre «po*
sentadorJá aos 25 anos de ser-»
viço e ",,") de Idade.

^fiAfii> cbTtoy
O projeto que

tinua a agitar o plení
A Maioria se apresen^
essado a tentativa fe

|a o Fundo Nacional Portuário eon-
rio e a manter us galerias repletas.

| dividida e assim votará, tendo fra-"i pelo líder Armando Falcão de fe-
phar a questão em torno de determinados dispositivos. Fora
do plenário circulam rumores e boatos originados dc um
lado pelo agravamento da luta entre os grupos favoráveisfi contrários à politica cafeeira, e de outro pala anunciada
lei "alta fidelidade", bom a qual nenhum partido parecedisposto a assumir compromisso.

COMISSÃO DAS FRAUDES EM IMPASSE

No gabinete do líder Ar-
mando Falcão houve uma
reunião preparatória da Co-
missão de Inquérito sôbr? a
corrupção e as fraudes lio
processo eleitoral. Deixaram
de comparecer os represen*
tantes da UDN, srs. Adauto
Lúcio Cardoso e Guilherme
Machado, por não tér sido
feita a indicação oficial dc
seus nomes. A Maioria fe-
chou a questão em torno da
presidência para o sr. Leit'.-

Neto e do posto de relator
para o sr. Raimundo Brito,
sob a alegação de ser a cs-
colha do relator privativa do
presidente. Deliberaram os
representantes da Maioria
oferecer à UDN a vice-pre-
sidência. O relator já indi-
cado fêz circular desmentid»
de quo seja sua intenção ar*
guir a inconstiíucionalidade
do órgão. Quinta-feira a Co*
missão deverá iniciar os seus
trabalhos.

ENTREGUE A MENSAGEM DA APOSENTADORIA

Por volta das i<> horas, previamente anunciada a sua
visita, chegou à Câmara o sr. Victor Nunes Leal, portador
da Mensagem do Executivo, encaminhando o projeto que
dispõe sobre a aposentadoria integral, para os trabalhadores.
Recebido em seu gabinete pelo presidente Mazzilli, o chefe
da Casa Civil de JK demorou-se cerca de meia hora em pa-
lestra com os líderes da Maioria. O projeto é constituído sô-
mente de dois artigos, sendo bastante semelhante ao que deu
a aposentadoria integral aos bancários.

NACIONALISMO B TRABALHISM0

Na próxima sexta-feira,
data comemorativa do anl-
versario natallcio de Vargas,
o lider Fernando Ferrari
ocupará a tribuna e, em seu

discurso, tentará áefinlr •
nacionalismo frente ao tra-
balhismo. Abordará também
o projeto que trata da regw*
lamentação de "royalUes"

ESBO-8HELL FICOU PARA HOJE

Ficou transferida para hoje a reunião da Comissão
que investiga as atividades antinacionais da ESSO-SHELL
e, conseqüentemente, o depoimento do presidente do ONP*
general Poppe de Figueiredo.

JANARI NA COMISSÃO DO PETRÔLSO

tivo da convocaçáo feita p^
lo presidente Croaci de 011-
veira é uma exposição que,
perante êsse óigão, fará o
presidente- da PETROBRÁS.
coronel Janari Nunes.

Dapois de amanhã, quinta-
feira, a Comissão de Inquê-
rito sóbre o petróleo volta-
rá a se reunir após longo
periodo de inalividado. O mo-

IDA DE JANGO A ARGENTINA ASSANHA OS GOLPISTAM

As declarações de JK, de que o Vice-Presidente da ns-
pública será o chefe da delegação brasileira à posse do Pre-
sidente Arturo Frondizi puseram em reboliço os arraiais ao»
golpismo. Movimentam-se os lanterneiros e os grupos M
Oposição que exploraram, até ao fracasso completo das ma-
nobras planejadas, a famosa "Brandi" e em seguida o ns-
gócio io pinho.

RBVMÂO DB MIUTARBB

mrn*ms*mm

Houve reunlSo de chefes
militares na tarde de ontem
ho gabinete do Ministro áa
guerra. Consta que o moll-
vo teria sido a alçada do
dólar à casa dos 120 cruzei-
ros e a suposta gravidade
da situação nacional e da

politica cafeeira do Mtorfr
tro Alkmlm. Ao mesmo tenr
po começa a ser discreta*
mente espalhado o boato d»
que a posição do Ministro
da Fazenda teria se torna-
do praticamente lnsustenta-
vel nestas últimas 12 horas-.

VERSÃO UDENISTA DOS ACONTECMBNTOM
NA PARAÍBA

*«. «/sf/i o/fciol datilografada em pouco mai* d» um»
ÍÍ" SSoS^ VDN apresentou ontem a tum
&?tói^^"w*« verificada, *en

Jw«t2 d* Rocha na Paraíba, versão essa inteiramente dir

8^.452***. peloPàp, A nota «g™g» •_£#
dada pelo deputado João Agnpmo ™^^&£to 

5

'ido Qouèrto ào Estado, ao Chefe da mss* *atWà**ê»r

"'
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Cegos Querem Readaptação
Para Poderem Viver Trabalhando

ttmtmef»' ju > ^mrutx*??
irpii

•*¦—¦¦¦¦——« ¦*»¦¦ *--* «¦¦ «¦»¦» - *

L*Õ/^-J*J4'

«DA trnbnllio a um cego e
Mi As o bandeira nia da «ua
rtdançfio» — f**e o .ema do
i i' ii.-i.¦¦'.«« Nacional do Ce*
gon, "uinliulo pnr s«*u Idenl l/u
dor e oigiml/adoi', Sr. Jorgo
«Io Lacprph, chefe dn Serviço

ít\» i;«'.i i.M'i.i« a.» dos «'<T,«i!.. iln
iPro/altun», resumindo, do mu'>.«'.i.i expressiva, u ulélu qui-
i preside A inlcinllvii. O conda*

Principais objetivos do I Congresso Nacional dos Cegos: readaptação, inteRração nas classes tra- j»1™
balhadores e assistincia social especializada — 0 conclave será instalado no próximo dia 29 de maio
ve iii.in .ulo imu ov dias 29»
.It) e 31 de maio piAxImo cul-
¦i.iivi. í*.'o«'iix!iiIiiii-iii«-, do pro
blema dn IntegracAo doi eu*
go» no selo das ri.i-.r-s tinlm-
uiiulor.is, ulravés da obtençAo
do apôlo dns elnssi-g pairo-

nal* e de roodidas outras
serem assentadus,
«INFORMEM OS ASSUNTOS.

DE SUAS TKSESi
— Trtfl serAo os tomas

principais para debate na reu*

Clirilll BOS COHERCIABIOS fRõ IÜMEIII IE SALÁRIO

Í-VT.*». mm^^kMn

r- rÇ ~^*ijg]}

/ í ll **"

•>#"

S4V-!
ld£S=

Da tanga • de -transi»
Nüo lenho ropulaçao:
Quarenta e cinco por cento >
Melhora a situação. Vi
sinoimio oos t»PirtO«txM MO coateca',

¦a *>»S'

Quarenta • cinco por cento 
'

. Náo é bem e «atuação.
à Pbrcm, com algumas brecada*

-Me salvo do tubarão.
co*.»bo-ucío oos coMieci>e«o(

Enquantj aguardam para Ao/c um novo pronunciamento empregadores sobre mas reivindi-
cações salariais, os comerciários estão promovendo intensa camp'SHria dt SKlarecimento objetivando a

ímobilizaçto de toda corporação para a luta pelos *15%. No clichi im/ioj um dos numerosos cartazes
i( que estão tendo distribuídos por toda cidade ptlos associados do Sindicato dos Empregados no Ço-íl mércio desta cspjtsl.

A Educação de Adultos Sorá
Debatida em Congresso nacional

Ds 8 a 16 do foN», ¦ ntüzifit dt oonelovo, m sede da Ali — 0 tomário
r „ aprova*

nlAo quo promovemos: roa*
daplnçAo don oegoi» aua Inte*
I»hç6o naa tAime* irahailiu*
limas e unHlsténcIu «oclnl ea*
peclnllzada, Desejo nlndn fa*
zer um apelo — dlise o ar.
Lncordn — Aqueles que pro.
tendem apresentar teses no
doeorrer do certame: comunl-
qucnvme o seu propósito, In-
formnndo-mo tumbém quaisos assuntos que escolheram.
lato é importante, pois nos
oferecerá melhor base para a

o ministro Parsifal
Barroso. Frisando n reluvAn*
cln do movimento, quo tem
Âmbito nacional u nea-iwlrii,

tuitifn do organizado cm quo1 P»ra «ou j-xlto, da mnls iinmKi
estamos empenhado*. As CO* propaganda, o ehete do ber*1 viço ilo UeadaplaçAo do* Ce*

(¦ns formula muls um apôlo,
Asto no sentido de que lAdas

munlcncfles doverflo ser entle-
rcçudns para a rua do Mí«xl*
co, 41, V ondar.

NECESSIDADE
DE DIVULGAÇÃO

Como jA foi anunciado, o
lv ConRrcsso NucJonal de Ce*
gos serA realizado no audltó*
rio do Ministério do Traba-
lho, tendo com presidente do

aa assoclaçOes de coros do
pais, oficiais c particulares,
entidades de asslstõnela social
o pesaons que se interessem
pelo assunto prestem sua eo*
lahoroçim na divulgação do
oertame e, se possível, com*
pareçam a êle e participem das
reuniões.

Passeata da Fone Dos Servidores Das Verbas 3 o 4

Ton Congres^) Nacional

Ec 
Educação de Adultos aerá

nstalado em 9 de julho, na
meda da Associação Brasileira
file Imprensa, como uma ini-
jeí.-itiva do Ministério da Edu-
icar-âo e Cultura e da Pre-'leitura do Distrito Federal.
' .'. idéia do congresso ê

1 muito oportuna, n&o só por-
.que será uma reunião de es-
jttidos técnicos, mas também
Jum instrumento da própria
educação de adultos, no sen-

ítiào mais amplo da sua ex.
ípress&o, síntese de tendências
Wrias a evolução da vida bra-
sileira, onde a alfabetização

,s<* destaca como um impera*
\o, numa ocasião em que o

[¦urto de desenvolvimento in-
«dvstrial coloca em pauta o
.temem, capaz de assimilar os

j conhecámentog do trabalho
specializado.

OTEMARIO
Foi aprovado o se-julnte:
1 Levantamento e análise

d* evolução e situação atual
fla educação de adultos ao

*i* -.

to* e • dUuafto cultu. . uma, estrutura orgânica di-
ral* naraica à altura do II Congres.

3.8* — A educação do adul-' so Nacional de Educação de
tos e a assimilação ' Adultos. Assim instala na Av.

R

i
je-3.

do imigrante
2*9. — A educação de adul-

tos e a recuperação de.
marginais.

*v . — A educação de adul-
tos seus problemas de
organização e adrni*
nistração.

3*1. — Os serviços de adml-
nistração da aducação
de adultos.

3.3. — Os centros e os cur-
sos de educação de
adultos.
O pessoal docente pa.ra a educação de
adultos.
O prédio • 0 apare-
lhamento escolar na
educação de adultos.
Articu«lai-;ão dos ser-
viços de educação de
adulto» federais, esta-
duals • municipais;
entrosamento desses
serviços cora as orga-*nizaç6es 

particulares.-r Os problemas da ire-
qttênda e do rendi-
mento escolar na edu.
cação de adultos.

3.1.

3*4..

3.9.

*.»*A evdoç&o da «duca-
C&o de adultos ao
BrasU.
O governo Federai e
a educação de adul-
tos.

91.3. «— A educaçfto «ie «did-
tos no Distrito Fede-
fal, nos Estados todos c processos k
Territórios. peculiaridades do alu-

— A iniciativa privada no adulto.
he» educação de adul- i.%. ~- Técnicas de alfa bet!-
tos. zaçã0 do adulto.

*— A Educação de adul* 4.3. ~- A orientação didática
toa: ouas finalidades, nos diversos graus
formas e aspectos so- de ensino para adul-
s.aiu. to.

*•** A educação «Je adul- i.i- -• O livro didático e o
to*- s a democracia* material de leitura

- Os vários graus de en- ' complementar*
sln0 na educação de 4*8. — O cinema, o rádio, a
adultos. . televis&o e outros re**— A educação de base, curso s audio-visuais

5.4. — A educação de adul- na educação de adul-
tos o a.organização do tos.
trabalho. 4.6. _ O papel das mlssGes

8.5, — A iniciação, a forma- culturais, dos musels,
. ção e o aperfeiçoa- do teatro e das bi-
j mento profissional n« bliotecas na educa-' educação de adultos ção de adultos.
».6. — A educação du adul* SECRETARIA EXECUTIVA

to e seus aspectos re- Os trabalhos da Comissão
gíonais. Organizadora se orientam no

8.7. — A educação de adul-1 sentido de dar ao conclave

Almirante Barroso, 90, — sa-
la 717, a Secretaria ExecutI.
va. A Comissão Organizado-
ra é presidida pelo dr. Heli
Menegali, sendo seu secreta-
rio geral, o professor Ar-
mando Hildebrand.

ENTREVISTA DO MINISTRO
DA EDUCAÇÃO

O Ministro Clovis Salgado,
em data próxima, dirá a im*
prensa os objetivos do cen-1
clave, analisando as questões
principais do mesmo, eonsubs-
tasciadas nos vários itens do
temàrio.

Bé| m&* ":*'$"$$^A a\rlr ^m^ mt'tm\
B-^^ja K ;*^BBW e^»J^*x >'»,]^R'xíJ ^L 'J^^b

1$m^mmfflmm^/mm^tfr^Wmmmm\TW$? y??^. y'^^!..^^!^!!^^JH^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^M
*'"¦ S^^K^I mm*é$jÍ3BÍm\3SHí 

""''d ¦'¦''¦-. '-^d.-^M

'''-mÊ Wsafífé * '* :>'c.'''"' ft '^^^1 B ' '' ^^S^SBPPii

ên»m9^' •ryjmm\ ^^^o^^^^>iLÍ^mr&m\ mmmmm\ mV' ^^Ê:^r9^f^^tW 3SSi^W^ mmwlmmx mm^mmm

^müemmtfÈh Wi\WÍFi^HfwM<m WÈm»\ »! -JM mt'¦y/fma HBjfM^tr^^fc^í''¦ mWWÊmu

Ifl Bi 

tT s «ic lÊfàBmiSmWrmmLWStfffl wm iW<yhíÊS&'i>@ím
iÉÉI B v '^-**'5ti&ÊÊÈÈÊÊÈrjrmr!fa^

mWmrQ^m mm\r *' '4J^S^t%^mmmmmmm\^amvm^mm\^SaamL^m\\Wr M^T^aL^Ml^. -1» 'tmmm^mmmmVx^S^^s^^ki^^SÊBíss^Bsi^siW^Ê
A*^w&ífe'' ^BftnTÊifó^^t^^^OI^SI^B^^^^SsVí^t^^r ^ JMgMM^MBrt^^i^^^^B^M^^8^B*j^B..^B^EBBlK

&íf«ç ^aSSéiBs^sS^tmí 9p^9irSnRp> ¦' L'T^CT^iiyyrtifliiffiBB^B^^ 5 -íj^bbta»? SÍH-^BMBI^b^^BImBWb^^Bi^^b^^b^^

\

BUPREOAD08 KM KAII-ltBHAH |{OI)ilVHIUAr*i
O Sindicato dns Emprassdoi om Bwtitórlu dai* Fm

presos do TraniportM RodovUrlM du Ido di* Janriro it»
IlairA, no» dias Z> ,¦ 20 do ahrll, »*> elelçOes para ivnova
eflo do sua dlrotoila, consellii) Ilsenl «.* roproNontiintca Ia f«
dcraçAo, respectivamente,

TAlFKIIttM
O Sindicato Niu.'lonul ilos Jiiireiros da Marinha .Mor

canto convocou aa eleições para ronovacAo do i«uo Dirclorln
Conselho Fiscal o Roproientantos do trodtríçAo, no perlodi
do in do abril a 17 «io Junho, próximo.

BANCÁRIOS
SerA rcollzado nos dlu» 21 u 27 de abril, o Vil C-mgre»

so Nacional dos Bancários, em flclo llorlzonie, cm uomeiiogen*
a Tiradentes. ELETRICISTAS

O Sindicato dos Oficiais EUtricIltU do Rio de Junelru
está comunicando oo seu quadro social quo se enconlinin
abertas as matrículas para os cursos de "Conhucjiiieiitos U«'
rais" e aulas teóricos do eletricidade, qut- funcionam em sim
sede, dns 17,00 Ai 10,30 horas. Os cursos sAo Intelra-iieni.
grátis. CAHKIS

A Cooperativa dos Empregados da Cia. de Carris, 1 u/ «.
Forca do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral ex
traordinárla, As 14 horas do dia 2«1 de abril e, se nfti> houver
número legal, no dia 28, As 14 horus desse mesmo dia para rea
llznr as eleições do neit Conselho e tratar de outros assuntos
Importantes.

i-AUKiiios K < o,\i i;iji;iho.s
O Sindicato dos Trabalhudores em Padarias e Contei

tarias do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral ex
traordinárla, hoje, As 18 horas, para tratur du questflo íalo
liai r aprovação do exercício financeiro do ano de *9W, rei
pccttvamente.

EMFBKGADOS HOTKLKIBOS
O Sindicato dos Empregados no Comércio Hotclelu

do Rio dc Janeiro realizará hoje, As 18 horas, uma assembléia
geral extraordinária paro autorizar u diretoria á suscitar dis
Sidlo coletivo. ALIMENTAÇÃO

A Federação dos Trabalhador.s na Indústria dt Ail-
mentação realizará no dia 10, As 9 limas, uma assembléia do
Conselho de Representantes paru aprovação do balanceie di
exercício financeiro do anu de 1007.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

Reagindo à ameaça de serem excluídos
do Plano de Classificação e transferidos
para o regima jurídico rias L?is Trabalhis
tas, os servidores das Verbas 3 e 4 realiza-
ram anteontem a anunciada passeou da
fome e uma conesntração em frente a Câ
mara dos Deputados. Ali, os lideres d.tque-
les servidores entend: ram-se com diversos
parlamentares, aos quais apresentaram suas
reivindicações no sentido da que, na opor.
Umidade, agora, da aprovarão do Plano
de Classificação de Cargos e Funções sej?

definida sua situação jurídica como &,u*vi-
dores da União . Em prosseguimento a es-
ta campanha, que somente terminará com
a vitória, numerosas outras iniciativas se-
r9o postas em prática, devendo ainda ho-
je comparecer ao.gabinete do presidente do
IAPI uma numerosa comissão de sorvido-
res das verbas 3 e i, onde serfio abordados
vários problemas daqueles servidores. Na
foto um aspecto da concentração realiza-
da, anteontem, nas escadarias da Cama
ra dos Deputados.

Professores Vão Sair ãs Boas
Para Reclamar a Supiementaçãa

w.Idltwloidifca^dê!Iía ^"^^«««eraWéia, 08 professores situaram o não pagamento da
adultos.

. . - adequação dos. mé- jojridades -— 2) São de fome os salários no magistério particular — 3)
Não podem mais os mestre suportar esse estado de coisas — Passeata e
concentração em Frente ao Ministério da Educação e outras medidas

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALI-
ZAR-SE EM 18 DE ABRIL

DE 1958 (Sexta-feira

Processo TST n° RR-3-33-57
Relator, Exmo. Sr. Ministro

Caldeira Neto.
Revisor, Exmo. Sr. Ministro

Astolfo Serra.
Espécie, Recurso de Revista

de decisão do TRT da 3* Re.
gião.

Interessados. Cia Têxtil Ber.
íiurdo Mascarenhas e Neuza
Conceição de Souza.

Processo TST n° RR-3-102-57
Rciator, Exmo. Sr. Ministro

Caldeira Neto.
Revisor, Exmo. Sr. Minis-

tro Astolfo Serra.
Espécie. Recurso de Revista

de decisão da 9' JCJ do Dis-
trito Federal.

Interessados. Sociedade Grã-
fica Vida Doméstica Ltda. e
Ivan Braz da Cunha.

Processo TST n° RR-2-849-57
Relator. Exmo. Sr. Ministro

Rômuio Cardim.
Revisor. Exmo. Sr. Ministro

Godoy Ilha.
Espécie. Recurso de Revista

de d**cisão da 13' JCJ de Sào
Paulo.

Interessados, Cia Brasileira
de Gás e I.eonardo-Altieri

Processo TST N" 
RP.-2-S--S-57.

Relator. E*:-r.o. Sr. Ministro
Rômuio Cardim.

Revisor. Exmo. Sr. Ministro
Godoy Ilha.

EKDéci:. Recurso de Revista
de decisão da 1» JCJ de San-
tos.

Interessados. Lúcio Catete
d'Aurea e J. Melo Menezes.

Proe-"-.**-*. TST N° .
RR-S595-57.

Relator. Exmo. Sr. Ministro
Godoy Ilha.

Revisor. Exmo. Sr. Minis-
tra Oliveira Lima.

Espécie. Recurso de Revista
de decisão do TRT da 1* Re-
giãO.

Interessados, Antônio Silva

O Sindicato doa Professores
programou, na sua. última as»
sembléia, realizada sábado Oiti.
mo, vftrl*» Iniciativas visando
promover uma campanha roaU
int-insa pelo pagamento da su-
pleinentasfto do salariao do nm-
glstérlo particular. Auiechnao
a protelação dus autoridades doa
Ministérios da Fazenda e da Edu-
cauao em efetivar este direito
os proftjBsOres situaram a cme3.
tao nos seguintes termos: 1) quo
ha, por parte dessas ,iuturldn-
des, injustificável descaso, no

atravessam uma. sltuai-rio econô-
mica financeira de grande difl-
cuidado, que dia a dia se agra.
va ,em razão do cresconle au-
niento do custo de vida; SI) e que
os mestres nin podem mais su.
portar esse estado de coisa», poln
Ja apelaram para tôdas au uuto
ridades sem que qualquer jròv|.
dêncla tenha sido tomada.

'*> ao Mlnlbtfcrlo da Educação o
Cultura; e) que o Sindicato atue

.. | junto aos proiessores de cada es-

que diz respeito ao pagamento da i diretoria do Sindicato promova d»Suplementai-So dos saiai-los doa i seguintes iniciativas: a) que se
professores, referente ao ano de | forme imediatamente, junto cum

tabeleclmento de ensino, no sen-
Udo de promoverem, pelos meios
que adiarem convenientes, u^áo
Imediata junto às autoridades,
exibindo o pagamento integral
da Suplementaoito em atraso; d)
e quu a Diretoria do Sindicato ss»

J encarregue de formulai' um pn-
PASSEATA E CONCENTRAÇÃO ! didu de informação ao podei

Considerando as razões expôs- ' 
Executivo, por intermédio de um

tas acima k que a assembléia d- ¦
liberou, por unünimtdado, que

1957; 2) que os salários dos pro-
fessóres particulares no <3rasll o
principalmente no Distrito Fe-
deral ato d* tome e, portanto.

Entrosamento Entre os
Pró-Melhoramentos de

Centros
Niterói

Organizam-se ps líderes dás comunidades para obter solução de ques-toes de interesse coletivo — Dirige-se aos residentes de Icarai a dire"
toria da entidade do bairro

a dregão do Sindicato, comissõej
para se dlrlclrem ao Presidente
e ao Vice Presidente da Repú*
blica, ao Senado, il Câmara Fe.
deral o Cflmara do O. Federal para.
reclamar, do viva voz, a paga
mento da mencionada nupleníen-
tai-fio; li) que se promova uma

! Deputado ou Senador, a íim do' denunciar ít Natjilo o desvio da
l parcela de Fundo Nailonal du

Eiiüino Médio, destina-lo íl Su-
[ plemenliLçao de salário do magis-

t«5rio particular.

M' I ¦
I Firmada Rela diretoria pro*
vlsória, e do-Centro Pré-Me-
lhoraraentos de Icarai, que
tem à irente o médico Adau*
to WaerneclrR.ibèJi-0, eçtá sen*

K do dirigida aos- residentes no
bairro de icarai a seguinte
ErJCTsagem; «Icarai, a exemplo
<íos demais bairro»,, da cidade,
tem agora o seu Centro Pró-
Melhoramentos, que se propõe
a lutar em pro{ doa uitprêsses
de seus habitantes. Séin. íüia*
çSo política ou religiosa, sem

|fc pi'aconceitos de raça ou de
c5;*, o Centro Pró-Iúelhora-*m?:itos de Icarai tem por
p.i::ci^ais objetivos:

i — p/opugnar pelo crês-'.ce:*.la 
progrèssp de Icarai"; 2

— solicitar a;& poderes com*
piCt»::tes a línyjéza' diária da
praífli bci.i asfíiro a devida as*
stífl£êflcia 'zoi.clál pérnianenta,
èm ejpecial a noturna-; 3 ~

colaboração com o Serviço de
Proteção ao banhista; 4
envidar esforço* para » nw-,
Jliora constante dot traiu por-'
tia; jí - íolicitar «ios podu i»

•j- unteturv i mi '
tt»

gienização, •melhoria de calça*
mento, iluminação, ferviço de
águas e esgotos'e què sejam
cumpridas a» posturas muni*
cipais; 6 — pugnar pelo u-
ne,*» mento e obra* necessárias
no • ."--ii do Cárito do Rio è
ou ii ursos dágua exlsten*
tes .' i -Jrro; 7 — pleitear a
cri.. t« mercados, íeiras-li-
vre.s • , asas comerciais, no
sentido •»«' melhoria do custo
de vida; 8 — colaborar com
as aütpritjades culturais, re-
creal-vas i; esportivas e com
as demais entidades congéne-
res Existentes;

Fa:a realizar o ssu ,progra*
ma, p O litro necessita da co-
op£i'r.;ãó »:e tedos o-s morado-
iví , :> b....ro. Você precisa ior-
ntar «ih nossas fileiras. Unm-

Of Quantas Horas
Voei Dispie?

Voe* pode ganhar dinheiro re-
vendendo artigos de Amaury: Ca-
mlsa Branca Tricoline Nova
América a 180,00 e 2.iO,üO. Ca-

mlsa dc Trocador 100,00. Blu-
soes de Sura Cr$ 120,(10. Rua da
Alíandega 318 — 1» andar. Itua
Vinte de Abril, n« 7. nua .losé
Maurício 286-A, n» fenha. Av.
Nilo Pecanha 276, Caxias, E. do

portantes melhoramentos. Es*
tamos trabalhando para reu-
hir à grande comu rs i Jade de
Icarai. Mediante s contribui*
C&o mensal de apenas 20 cru-•téiroai, você poderá. íillar*«e.
possibilitando ó iuncionamen*
to regular do nosso Centro,
que terá despesas obrigatórias
(h aluguel de sede e material

j de expediente. Através da im-
{ prensa, na qual estamos en-

contrando inteiro apoio, anun-
ciamos os dias e locais de nos-
sa» reuniões, abertas ao pú-
blico. Queremos você a nos-
so lado. trabalhando em bene-
íício do baino e da cidade, i
Venlia e traga seus amigos.
Teremos tanto mais expressüo
quanto maior ior o tiúmaro de
associados. Contamos com vo*

do*!*05, obteremos dos poderes cé. (a) a dirc-.or.a: Presiden-
púbiiço*- a prestação dos ser-; te •=• Adauto Wer.-^ck Binei.viços a que temo» direito eo-
nno contribuintes.

Santa Koêa o Fonseca, SSo
Lauraneo, Cubango, 'Ho Fran-
cisco, antes de nós te çoii-íi-s*
gar*uu «. airavée de *»«:. C*n*
*n% vêm ÉMBilgaadc m

Homologado
o Acôrdio
Salarial

O ministro Parsifal Birro*
so já homologou o a*:õ»*(lo de
aumento salarial celebrá-lo en-
tre o Sindicato dos Carrega'
dores a Ensacadores à«: CàíC,
o Sindicato dos Traplche** e
dos Armazéns Gerais, o Sindi-
cato <fo Comércio Ata«tadiiita
de Ct. è f* o Centro do Com.V-
cio «.'.e Café do Rio d« Jar.elro.
pasneata a em seguida, uma con.
CvutracHo de proteesores tra iron*

Não Pagam a
Taxa de

Insalubridade
As fábricas dc cxplosi-
vos c produtos químicos
dc Nova Iguaçu não res-
peitam a Consolidação

— A Cia. Dinamite do Bra-
sil está com o pagamento de
seus empregados novamente í
atrasado, causando.lhes sérias \dificuldades, pois percebem I
ordenados irrisórios — foi o
que declarou à reportagem o'
sr. Ulisses Joaquim "da Silva,!,
presidente do recém fundado jSindicato dos Trabalhc-dore^.
na Indústria de Produtos Qiii-1
meos e Similares. i

Acrescentou o dirigente sin-11 dical que a svia entidade vai'
suiicitar uma mesa redonda ao jMinisiérip do Trabalho, pura
breve, a fim de tratar, com
dh empregadores, do pagarneii-
tu úa tHxa de insalubridade,
que não vem sendo efetuado
por diversas empresas, entre
as quais a referida Dinamite do
Brasil, a Rupturita, a Cabrex,
a Plastin e a Cia. Dyrce In.
dustrial.
m'Hm ii waoawwwa—i niiun-u

Sindicato dos Trabalhadores nss indústrias
de Panificação- Confeitaria, de Produtos de
Cacau e Balas e de Torrefação e Moagem de

Café, do Rio de Janeiro
Propa Onze de Junho, W8 — Sob. — Telefone:

trlDITAL DE CONVOCAÇÃO
3-8752

O Presidente do Sindicato, convoca os associados qui-t.«-s em gozo de seus direitos sociais, a comparecerem à
Assembléia Ordinária a realizar-se no dia 16 de abril de
195S, às 16 horas em primeira convocação e não havendo
número legal, ás 18 horas em segunda convocação com
a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) explicação da Diretoria e do Departamento Jurídico

do Sindicato, sôbre a publicação do Aumento de Sa-
lário dos Trabalhadores nas Indústrias de Panifica-
ção e Confeitaria;

b) leitura, discussão e aprovação dos Relatórios da Se-
cretaria e Movimentos Financeiros do ano de 1957,
com o parecer do Conselho Fiscal.

„.„**;£' 
~ 

^atando-se de assunto de grande interesse,
para toda a classe, contamos com a presença de todos.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1958.

INALDO LIMA ROCHA - Presidente do Sindicato.

ro, Vice-Pres. i\iáuócl Bitven*
court Jardim, 1' Secretário —
Albertino Palmier, 2» secreta*
rio — Maria Lorena, 1' To*
someiro — Maior Anté.ao | ¦
M-irtiii.--, 2* tesoureiro _ Jofco, l
*"•»&» Barbosa. _^_ 11

AJUDE À
IMPRENSA POPlü.AR

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
da Garrls Urbanos do Rio de Janeiro

(Fundado em 2 de íevereiro de 1931)
Sede* RUA MAIA LACBRDA JJ. 170

Edifício Próprio
Telefone»', se.teso — ssjímí

DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONVOCO, de ordem do Senhor Presidente, os asso-

claaos que se acham em gozo dos seus direitos sindicais
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no
dia 18 do corrente mês, em primeira convocação às 18,00
horas e se não houver número legal em segunda convo-
cação às 19,00 horas desse mesmo dia. para deliberarem
sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA:

a) leitura, discussão e aprovação da Ata tia Assembléia
anterior;

b) deliberar sobre a mudança da denominação do Sin-aicato dos Trabalhadores em Empresas de Carris Ur-banos do Rio de Janeiro para Sindicato dos Traba*lhadòres em Empresas de Transportes Elétricos Ur-
panos do Rio de Janeiro, a íim de melhor abranger
5f«novas <-ateS°rias profissionais decorrentes das mo-auicaç63» futuras nos serviços dos meios de trans*
portei do Rio de Janeiro.

Rio dc Juróo, M d* tbrll de 1658.

MOACIR JOfflt DOS RJEIS ^. Secretirto.oijww.

Héllo.gás S.A.. Comércio e
Indústria.

Processo TST N" 
RR.3-631-57.

| Relator. Exmo. Sr. Ministro
Godoy Ilha.

Revisor, Exmo. Sr. Minis*
tro Oliveira Lima.

Espécie Recurso de Revista
de decisão da 5' JCJ de Sáo
Paulo.

Intoressadns. Jarbas Men-
des e Siderúrgica J.L. Aliperti

Processo TST N" 
RR-3-667-57.

Relalor. Exmo. Sr. Ministro
• Godoy Ilha.

Revisor. Exmo. Sr. Minis-
tro Oliveira Lima.

Espécie. Recurso de Revista
i dc decisão do TRT du 1- Re.' 

gião. -
Interessados, Cia Progresso

Industrial do Brasil (Fábrica
j Bangu) e José Rodrigues da

Cosia e outres.
Processo TST N" 

RR-3GSS-57.
Relator. Exmo. Sr. Ministre

. Godoy Ilha.
I Revisor. Exmo. Sr. Minis-
; tro Oliveira Lima.
! Espie:-.-. Recurso de Revista1 de decisão do TRT, da 1' Re.

gião.
Interessados, Cia. Fornec;-

. dora de Materiais S.A. e Jai-
me Ribeiro dos Santos.

Processo TST N° 
I RR-2-157-57.

Relator. Exmo. Sr. Ministre1 Oliveira Lima.
Revisor, E.-rma. Sr. Mini'-' tro Caldeira Neto.
Espécie, Recurso de Revism

de decisão do TRT da 2' Re-
j giã'j.
i Interessados: Cia. Taubalr
| Industrial e Mercedes Alarcão
i de Souza.

Processo TST N° 
, RR-3-482-57;

Reialor. Exmo. Sr. Ministro
I Oliveira Lima.

Revisor. Exmo. Sr. Ministro
Caldeira Neto.

j Espécie. Recurso de Revista
de decisão do TRT da 5* Re-
gião.

I Interessados. Serviço Muni.
cipal de Transportes Coletivos
e João da Hora Costa.

í Processo TST N" ' 
RR-3-49Q-57.

j Relator. Exmo. Sr. Ministre
j Oliveira Lirr.a.

P/3visor, Exmo. Sr. Minis-
tro Caldeira Neto.

Espécie. Recurso de Revista
de decisão do TRT da 25 Re.
gião.

IntefRssadoos. Geraido Cot-
ni,; da Silva e Sociedade de
Caridade de Mar de Espanha

Processo TST N°
RR-3-505-57.

Relator, Exmo. Sr. Ministro
Oliveira Lima.

Revisor, Exmo. Sr. Minis-
tro Caldeira Neto.

! Espécie, Recurs-i de Revista
e dscisão do TRT da 2* Rp-
gião»

Interessados. Shcel Okada e
Rafael Vieira Fraga e José

! Vieira Fraga.
Processo TST N°

RR-3.-126-57.
I Relator, Exmo. Sr. Ministro

Caldeira Neto.
Revisor, Exmo. Sr. Minis-

tro Asiolfo Serra.
Espécie. Recurso de Revisla

de decisào do TRT da 1' Rc-
gião.

Interessados: Farmácia São
Paulo (Manoel Reis Cardoso
& Cia. Limitada) e José Ri.
cardo de Andrade.

Processo TST N"
RR-3..155-57.

Relator, Exmo, Sr. Ministro
Caldeira Neto.

Revisor, Exmo. Sr. Minis-
tro Astolfo Serra.

Espécie. Recurso de- Revista
de decisão da 6» JCJ- do: Dis-
trito Federal. • *.'.;v :

Interessados, Cia..*.Bíá*s. de
Usinas Metalúrgica? é -José
Borges Moreira e Eilelidei Al-ves Dourado. -. "

Processo TST N*
RR-3-565-57.

Relator. Exmo. Sr. Ministre
Caldeira Neio.

Revisor. Exmo. Sr, Ministre
Astolfo Serra.

Espécie, Recurso de Revista
de decisão do TRT da 5* Re-
gião.

Interessados. Cia. Energia
Elétrica da Bahia e Hermeni-
to Dourado.

Procssn TiaT N° 
RR-3-576-37.

Rciator Exmo. Sr. Minis;
Çnldslra Neto.

Relator. Exmo. Sr. Ministi
Astolfo Serra.

Espécie. Recurso de revista
de decisão do TRT da 2* Re-
gião.

Interew&i-los, B-ir-SeUa SA
— Indrtítdí*! Mei-ái-iic» -» Dur
tfii JtÉÉÉW èàmtmmi.

\
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DISCUTE A ASSEMgLftIA j^ANgESA A QUESTÃO TUNISINA

"0""m_.i Política da França é Determinada
Em Washington, Qne Estamos Fazendo Ao.ni?"
PERGUNTA JACQUES SOUSTELLE, LÍDER REPUBLIOANOSOCIAL AO **»IJ^
CtíiS - DEBATIDA A QUESTÃO DOS «BONS OFÍCIOS» - INTENSA EXPECTATIVA CERCA A SESSÃO W

TURNA DA ASSEMBLÉIA FRANCESA
PAHrS, >o (PP) - A tarde

í A i olte, a Assembléia Na*'
eiunol ouviu exposições do Ou-
vônin o ouviu atarjuos vlolcn-
los sn mesmo. Igualmente nq
Sancdo, a sessão foi Impor*
tanu, ninguém dcfendeiiilo o
Governo; u Presidenta Gallard
togou, nos debates de hoje, a
í".'tü de seu Govírno.

A Assembléia Nacional abri-
ra sua sessão fts lo horas, em
lato dn convocação feita pelo( unsotho dc Ministros "para
ouvir uma comissão do Govèr*
no, sôbrc a questào argelina".

lXsdo mela hora antes, a
secretaria não mais fornecia
Ingressos para a sessão, visto

francesas
mentei 4) evacuação, ptlrtstropas francesas, de conforml"
(IikIc com os projetos prlmlil-vos do governo francês, de ou-
iras regiões que nSo Blwrta,

Apót mais algumas consl-
ÜC....U.J t„,.l ,,?.. • i •• ,-J"
fados manifestassem sim»
opiniões da tribunal. Na sua
opinião, nu hipótese de um
ieslHlii'1'Vliiumlo tutul du
problema perante a ONU, o
governo francês teria (pie
resumir su tropas francesas,

neses nn Tunísia; 3> controla mun» tado, contra os quo»
neutro sobro os cinco aeròdro- pretendem-' que o govírno
mon tunlslnos om que tropas vú de abandono cm abando-

estacionam atual-1 nu-, a França queria uma
solução, porque tem o ilevur
do proteger o» IIO.OOD frnir
cchoh qua almlii «e neluim
na Tunísia e quo (Am Inle*
risse «m um» solução. On
aliando* da França teriam
que alentai' ao estudo de
«agressão pcrmaiieniei- du

ciou que voltaria a falar na] trn a iiollilca do governo no
sessão noturna.
«QUB FAZEMOS AQUI?*

As inlerveiiçfies no llm da
tarde foram geralmente con*
irárlas ao govírno, e t. *«»•
sftn vosperllna terminou <um
um vivo duelo oratório entra
o Presidente Gaillard e o '•'
der republIcanu-BoclaJ Jair
que» Soustele, ox«overiindor

jànuu pára o imundo
AS «BOMBAS LIMPAS» AMERICANAS

qu- ô vitima a Argélia. Isto geral da Argélia, W «pomu
a França exporia nu reunião . dizer «Se a 

gJta 
da

do Conselho dn NATO, u .• França e ne,,,'min'1' ' 8m.
de maio próximo, li repetiu. \ Washington, que « «i"«

estarem lutadns us tribunas c , até pela fórity se necessário,
galerias. Importante servlçt
dc ordem estava disposto em
torno do Falais Bourbon.

O recinto parlamentar apre-
s. ntava mais dc 300 deputados.

FALA PINEüU
O primeiro orador foi o ml"

:iistro dos Negócios Kstrangel*
ros, Chrlstlan Plneau. Recor-
lou o Ministro as condições cm
•(ue a França aceitara os "bons
meios" anglo-americanos na
qucstüo entre a França e a
Tunísia. Frisou que nunca se
fizera, no caso, alusão sequer
ao problema argelino, mas
mostrou a necessidade de pro-
vidências para se garantir o
¦oiurôlc das fronteiras entre a
Argélia e a Tunísia. Mais
adiante disse que considerava
a. volta às discussões bi-latn-
rais franco-tunislna menos ue-
rigosa quo um debate nas Na-
ções Unidas, muito embora a
reserva, que se fazia a França
do seu direito de "veio". Mas-
trou o que em quase um més
de "bons ofícios" conseguiram
os encarregados inglês c ame-
ricano. Tinham os dois chega-
do à conclusão dc estabelcc"-
rem as seguintes bases ''nas

sua liberdade de açfto, U c*
sa solução conduziria a uina
«Intervenção militar* e, prà*
tlcamcnte, a uma rencuim-
çao, ao menos parcial, da |
Tunísia. Repetiu que os que
fossem partidários de uma
soluçfto dessas, manifestas- j
sem suas opWOc» c dessem
ao mesmo tempo, u prova
de que compreendem tortas
as conseqüências que isso
comportaria.

DISCURSO DB
GAILHARD

,Se " soUdurlednde dc nos-
sos aliado» no tocante a »:*>*
sus ingerências se que a Ar*
gélia ó vitima nfto .;u muni-
testar conernlamenlu, fica*
reinos colocados «mi uma cri-
»c de extrema gravidade».

,Já estamos* —> excla-
mou um» vo. da Direita-

'faz oqul?« Gaillard ¦espon-

,i,,i frisando que a política
francesa p™ «»<*-'™",u
francesa. .».¦•«

E assim terminou » sessão

da tnidc.

cuuii do» bons «Hcíos..
Variai çentwnii du policiais,

com OBpaofllos, «sino «nciirro-
«mios d» serviço, Juniamt-nlo
com esquadrões du policia mo-
vel, ludos com armas a lira-
colo,

Km lòdii a volta da gruiule
praça, estilo estacionados ca*
mlnhftes. com reservas da po-
ilclu, ao pusso quu um holl-
cóptero sobrevoa os arredores.

Importantes forças lumbém
guiiiiium u embaixada dos Es-
lados Unidos, no ftngulo 08,
praça com Q Campos tllscos,
fronteiro ao Palácio do Par-
lamento. No entanto, nfto foi
Interrompido o trnnsiio de
veículos.

INTENSA EXPECTATIVA

A impressfto continuava a

ser a de que a posiçflo do
Todavia, a nfto ser essa »u- G«£blnente Gaillard era itisus-

blia niunllcslaçúo, „ ihscur*. . , Nos t.orrcdoicf pro-

.Víil» i/e eeu r.iiurifiii'iiin uióiuirii» jil
fórum nulitiiiiiix pelai 0»iwio» /'iiliju», m»
•eu própria território n/m hçiii uivnar nú'-
nidii dela», ii/i. »n'K ill""1 Miimliiill, da <'n-
ri fico Sltl, qitr i iiiOpITiildi in Uni ii|(||||(ikii
,/n ONU 'o unindo mhiIwIm du» proim*! e
iIuiih «íilii» a Jiipiiu, em plenn guerra, deu-
Iriiiiidii llirosMmu 0 Nniiiiíi'A'1 ' '''»"" •"'"
ctmleiiru ds miiiunv» th úoreu humano*.
Hóniuiito duus mim ffitinvhi» id 'rcnim
ojiiinHÍMciii" eom (iiiuiiii moloures, sondo
d í/nl(l(i ft«|-iillii(( ((im efiini de p|»l'íllí*ir"
nrowi* (- •• íiii/iiiidftt poiii niilWi «/"'"'
.iÍiiiiiiIiiiiiiíii'^. , „,

A v,l<tlinlieti it». ri/.riii'iii»i.< iimcICbimi
BOI' «I hó revela (jim, «''«' l'"'» '/"' """ '"/'
tlu ?it«'rMi«íf<i'' i»"is (l« eantwwr emqu\mü
petardos (HOmicos — **> ulguém tpn ")•«;
no ««su iif(;c«sl(*((ii^ (• quo <: Inudmtwveí

— «do os Ratada» (Inidiui- Oom uma cante-
na de explOHÓiM, iiirliisit'(. fl(Jiie?us i(»'i"i «I*
mim d» ugMo (|í «» '/<"' puznum o
nu«do diiiiili; do wluwlo BspeldpILO (\f

atentar oonlru a viiiu toim ".""'''."¦
SSn o «jorenio dos mudo» Unido» d
deve l»r recolhido requintai du e.o,ihieua>,r
toda qw podo fazer com us «wmteflW»
àrn s.Niniuóin está, portunlo, em m'l <]
ITSm ma mlrnchir »em mais ir
mora a Me mortífero engenho.

B iiuiiinii' muito tempo a diplomacia
a a propaganda dè Wnihingtoii viulnun
proourando oonvencer « opi«iá"o piih''eu de
que era ••""i desejo ui.itbur com cxmis ex-
jWieiiPlas e utcmler no desfio da imensa
mmoiiu da humanidade de ver adotada a

prcHcriçúo dcssiis provas. Mas o urutia»

mi iiieeiiiiiniim Imii/ii, /m,n Sf||/(l*|f<*>** ... .
io» ínulii "(i/ii(ii( iiiiiu àetoulpa aosHnqtlq
II JlWtifiuir (l« «(MIN IIHHHIIS ||(I Cllllllli, IIIà-'iiiiii it mi pu pumeiiu i/(< ti no mi, Tudo teu
iiHiilu ilifleil; s iitiUmiiiiii ti Unuiu jjnvldílrao icK/ioiiMilii/iiiuiir ih-Iu jironipi/iijiiiniui* da»
proium niômloa».

Aconteceu, eiit»'t!?iii||(3, i|iii a Unido Ho-
vldtUiu niiiipeil du luta pi lu temio iluti
IXpi eifiiUiilH i: ilItVlilii.iil, dou UllilllH illf
iltilim, iiini.liiiii it, i:*i„ nu qni i;s ';(•/((•
dnn Uiililun c ii higlulíien »i eiiiiiimsi.nn .,n
dentro iii um iiçôrjlo j/niii prescrevendo
oi lestas atômicos, resolveu, sòs^nhei, dar
o jHimi liíniúeíin ii, siwpi iiiHr fi(i« (..(/'(•
r|fli|CÍ(jí, Ah imttnvititi i-iiilentnis lioi/co|fl)il
lar feito o mesma. Ilinui tampo, iicIiimii',
du tomar n iliiiiilelnr \iof(juè o flesto so-
úídtfco ora amplamente conhecido com ni-
IUIii untertiliineiu. ff(\o, O goeCiuei i">rtc
iil»li'i'inill(i, COIIlg d Slibfdój V.rof* riu ingiif
no numa dcHuri'u".'"iilii ( incrível tarefa
dc Kírlbuir o caráter de omjjoiío ii huiatina
providência dn URSS, Mui recebidos o re-
pudladfi» geraliw.nte pela opluldo ni}i>Jlõa
iiiidiilin/, us governantes iU Wusliiiuiluii
perderam u cabeça i- galrctjl com u gràtes-
eu justificativii de quo suas i<.rpcrimciu«
se destiuum u busiur o "iitt-ul" do uma
"bomba limpa", cada vez mais limpa, isto
i- que luiitit milhóUH üiqs uãn iinxiienu iti>i-
giièm!... /í lá rstá Postei- Dlllles, peoeii-
velnwiite, dc escovão em punho a balde da
ligua suiiitiiiiu; lavando ris suas bambas.
AhUn do sinistro, iiilklilo...'

R.

so do Presidente do CõnBP
lho íol ouvido silcneinsuinen-
te pela Assembléia ctijo nco-
llilmciito foi deferento, mus
ni\0 caloroso, como de ou-
trás feitas.

vj;m certo ponto de sua
intefcençao, o sr. Felix Gull-
lard pediu o adiamento dos

pedidos de interpelação <>

acrescentou que daria «» vo-
•to sentido

Falou, depois, o Presiden-
te do Conselho de Ministros,
Felix Gaillard, Anunciou uma
intensificação próxima do es-
forço franois na Argélia e
fèz apelo aos aliados da Fran* | to, r.òssc senildo
ça no sentido de que respel* dc cpiiflança»,
tem ?o espirito c a letras do
Pacto Atlântico, o qual cobre
o território argelino. Em eu-
so contrario poder-se abrir
•nima crise de gravidade ex-
cepcional>. Desmentiu que o
interesse demonstrado pelo
Presidente dos Estados Uni-

anais as relações franco-tuni- t dos mo çxito da missão de
sinas poderiam ser retoma-. <bons oficiosa tivesse influi-
das": 1) regime da base dei do de qualquer maneira so-
Bizerta a definir mediante bre a política tunisir.a os
icôrdo especial; 2) medidas sentada pelo último Conselho
loncernentes aos súditos íran- de Ministros. Protestou, de

Houve, em seguida, várias
manifestações de deputados
das diversas bancadas, A pò-
slçfto do governo, em face
dessas manifestações parecia
difícil. O discurso de Gail*
lard nfto acalmara as »pre-
cnsões dos Independentes. Ti-
nha-se a Impressão de que
a crise ministerial scrlà me-
vllável. Mas o debate estava
ainda longe détermlhfir e o
Presidente do Cwiselho anun-

essa no
„ ftnimo
C

considera'

passou i
su du-

DIRETOR DA OIT. NA UNIÃO SOVIÉTICA

í-á^fl^Ji^l^P^iB aW^mam^mW' ' ^^^^^^»»»^^8^^^^^^^V^^^^^^^^Bbfe'^M

« -j & ».*«,« AiT*tnr.aeral da Organiiação Internacional do Trabalho, que percorre atual-

S£t*eS«Pó« sâo vistos em palestra com K. I. Ruzhitzkiy. reitor daquela Academia. (E*

p^para IMPRENSA POPULAR.)  .

Pode Ter Ho Maio a Wioaii
Lesões manifestadas muitos anos mais tarde

tentúvel. Nos
clamava-se que
dos Independentes
contra o Governo.

S0SS|à&aTSo»rn
^tírSetor do PiuS
resolvera aprovar a eonl ...

ça n0 Gabinentc. b
tlcia fez levantar
^partidários de GaHlard,

considerando-se WeJ^. l

sição melhorara 
" "-'

velmcnte.
E o^nterÔBse E01,1

Msnect«va sobre o que

sa.TBa.3sa.*»*
Presidente do Conselho.

EXAMK DA 3ITOAÇAO

Enquanto U-Q0 lsso sc ,tlnvac
na Assembléia Nacional, . os
-reporters" políticos Pariamen
tares informavam, precedentes

„ Conselho da República, sobre

õV- se «lava também dcscn-

rolando nessa segunda casa par-

lamcniar/a substituta, no ajual

regime, do velho Senado, mas

sem multas de. suas 
^rerrogaU-

vi. inclusive nao tcm o Suma »

(Conselho da República) o po-

der ne derrubar o Gabinete
Ag declarações de Gaillard '

pincau toram recebidas no Se-

nndo com multo mui» W^S
„„ Assembléia Nacional. Dlver-1
sn, oraderes se fizeram nu\lr..

mais «enhuma v..z su luvanto-i ^
favorável a0 Governo. O maj-;

veemente íoi o Cx.deBauliStfi
Mlchel Debre: -Parece que e?-

tàmos diante de uni aPeloJae£ <
cadê/--" & revolta, como em 1.80

disse èle. E continuou: «»." :
aceitaremos o controle ó*o es- j
trangelro sobre a Argélia, "cm ^

os amanhãs quc nos preparain. '

cm que os uiiglo-siixões demina- ¦

rão » ^w* ll>lantlc;!- e *.. i
Alemanha dominará ii EurpPfi
Outro orador. Mareei Rosicr. In-

dependente e senador pelai
' 

Argélia, atacou também os «!»¦
du- da França e disse: A •'"

anca anglo-americana se trans-
forma pouco a pouco rm prote-
torado po!i«ico aos outros. Esta-

nlos arrisearíos dr eaU «* *
itolpe do colonialismo ameriça-
no, com " pretexto dc luta anti-

comunista-"

REFORÇOS POLICIAIS
PARIS, 15- (FP)--j-- -"•)

portante serviço..dis.ontem fo I
estabelecido, hoje à tarde pe

lo governo francês, na l racs
h Concórdia, nesta capital,

ãianfe da Assmbléia.mdo:;
nal tendo em vista manites
tacfiea da extrema direita con-

"Não Pode Haver Paz e Segurança
Enquanto Existir o Colonialismo"

"'"S 
Declara o primeiro-ministro do Ghana, inaugurando a Conferência dos Estados Independeu-

í8 -iwi.;. 
^ 

'í^ 
Alrica -- Apelo pela cessação das experiências atômicas - União dos afneanos árabes

ACCRA (Ghana), 15 -
(FP) ._ Foi Inaugurada, no-
je nesta capital, a Conferôn-
cia dos Estados Independeiiies
da África com longo discurso
do sr. Nkwume Nkrumah,.
presidente do Conselho d"
Estado de Ghana.

O sr. NKnimah consagrou
importante parte do si u dis-
curso áp problema da contrl-
bulçao tia Nova África para a
paz mundial: Nfto pode ha-
ver paz e segurança, 'll:-se
principalmente, enquanto o eo-

ELEIÇÃO PQR
UNANIMIDADE

KA ONU
NOVA YORK, IS 'FP' - o

sr. GcorSc Davidson, rcPrescn-
tniite do Canadá, foi cleitu por
unanimidade presidente para u
an0 de 13.03 dn Conselho Ecõnó-
nnco c Social das Nações unidas,
que hoje inaugurou a sua 25a.

A ?úa no.iieaçáo foi propus-
Io pelos Esiadoü Unids, apeia-
dns p^l.i Paqiii>'áo. Grã Bretu-
nha e União Soviética, cujos rc-
prcsentanles evocaram a lonsu
pxpefiênciu du sr. Dnvidson na
CNU e á suu alta conipetênciii

ou negros
innialismo existir, sob qual- recebido aplausos da assem-
Lueríórma. Ho e, cm nosso blóia: .Condenamos enérgica-

Continente, a força do nacio- mente os projetos^de experten-

nallsmo aírlcano não pode ser.
íreadu, a não ser que se re-
corra a "ma intervenção ar-1
máda conforme comprova o
cuso da Argélia. Nüo é pos-
si vel considerar-se iuis eon-
ílltos coloniais isoladamente. A
soberania e Independência da
Tunísia e de Nfarrocos esiuo
em causa por essa guerra ca-
tastróflca! a qual, se nao ter-
minar rapidamente, podei a
ai arretar uma conflagração
maior, que seria trápica para
todos nós .

Afirmou igualmente o ciie-
fe do governo de Ghana que
o^ povos africanos estavam
determinados a ver desapa1
recor não apenas ;.s antigas
formas do colonialismo mas
ainda os seus novos aspectos,
que hoje se manifestam oç-
Ia penetração econômica pela
assimilação cultural, paio do-
minio ideológico, pela Infiltra-
Ção psicológica .

cias nucleares do Saara, disse:
e apelamos pura as Nações
Unidas, a fim de que peçam
sc.ja posto fim à ameaça que
pesa sobre nossa segurança .

Depois de haver picposio a
criação de •uma espécie (ii
mecanismo capaz de manter
us liames estabelecidos :iu
decurso da conferência», co.t-
cluiii o presidente ,do Gonse-. .
llio o seu discurso fazendo um I ja üvr-e

apelo à unidade de loaos os
países africanos, árabiiü e ne-
gros, representados na reu-
niüo desta capital;

¦.Hoje, disse, estamos uni-
dos. Sc, uo passado, o Saara
nos separava, agora estamos
unidos por cie próprio. Pi-a«
licar alentado contra um ae
nós, é.praticá-lo contra todos
nós. A -mensagem desta ron-
ferència histórica deve -sen
iN5o loqueis na Áfric-i, pnv-
que se. impõe que a Uticu se-

433 MIL DESEMPREGADOS
MA GRA-BRETANHA

CESSAÇÃO DAS
EXPERIÊNCIAS

Km seguida, clamou o
Nkrumah pela supressão

sr.
das

experiências nAicleavcs, tendo

Pedem a Cessação Incondicional
das Experiências Atômicas

.V l\ A IGRQtíli, 15 (KP1
riUiulãus noi-te-aniei-lei»-

..„>. i-euresemuiues tlu "OlBaiil-

zai;ãu íle Ai-ão Não-VlolenUi eon-
tra as Armas Nuclearut;", parti
ram ontem, i""' via aérea, com
destino u. Lomlret, n caminho tl«
Moscou, com :i Intemjio do eo'i-
vertus com o povo rii-í^o e. so

posctvel, com os dirigentes -¦

viOticos. para Insistir no
du cessarão

senlldc
Incondleloaal dat

LONDRES, 15 (FP) - Os
efeitos da radioatividade sô-
bre as pessoas que atingiram
somente se manifestam, as
vezes, numerosos anos mais
tarde. Nessas condições, pes-
soas que manipularam laòio
em 19i4 apenas hoje começam
a soírer de câncer dos ossos.

Foram esses os esclareci-
mentos prestados ontem, no
transcurso de um debate na
televisão, pela doutora J. va^u-

ghan, diretora de um colégio
de ciências da Universidade de
Oxford. Acresceniou a cientls-
ta: «O estrôncio que provoca
o câncer permanece radioati-
vo durante 25 anos».

Declarou, de seu laao, o
doutor Pirie, especialista em
moléstias sangüíneas c dos
ossos, que, em conseqüência
das explosões nucleares, ex-

perimentais, certas . crianças
nasceriam em condições de
saúde inferiores as dos ^m'

pos normais.
Contrariamente, o doutoi

Loutit, diretor do laborai oi vi

Nova Crise Ministerial
na Bolívia

LA PAZ, 15 (PP) - Ocorreu
siova. «rise no Ministério, com
a, renuncia do ministro do In-
terlor, José Ctiadros Quiroga,
oiie também desempenhava as
íunçóes de secretario executivo
da Comissão Folltlc* Nacional,
cargo «. que também renuncio"-

de biologia do Centro de Pes-
quisas Atômicas de Harwell,
afirmou que a intensidade das
radiações resultantes dns ex-
periênclas nucleares experi-

mentais representava apenas
um centésimo da intensidade a
que está submetido o genoro
humano «lesde tempos ime-
moiiais*.

ADVOGADOS

CLINICA PSICOLÓGICA
Nervosos angústia, desânimo, Intônia, frigidez sexual na
mulher, 

' 
Impotência no homem e outros distúrbios

neuróticos e pslcossomáticos._ >-,,-»» nA.L, da Soe. for tbe Pnyeolo-
DR. J. GRABÜ1Í5 èlcol S'»'<? ">' SvvUI

B. Álvaro Alvim, 21 - 13r • 8 às 12 c 14 fts 19 horas
Telefone: 52-804(1

RECUAM AS TROPAS
REBELDES DA SUMATRA

im LETELUA liUDlUGUliS
DE BRITO - Rua Álvaro Al-
vim 24 — 4» andar, arupo
404- Tel.: 52-4235,

UR. SIM VAL PALMMHA -
Av. Riu Branco, 106\ - 15° -
sala 1.502 - Tel: 42-1138,

DR. CALHEIROS BÔNJfTM
. Causas trabalhistas — Rua

Süo .lose, 50 grupo 1.103 -
Telefona 22-7276.

""'"ÓR. 
MILTON DE MORAIS

EMERV - ÜRA. NORMAN
DE MORAIS EMERX, advo-

kiíuos — Causas truballilstns
Cíveis - Criminal» - Direi-

to de Família - Inventario -
ruii du ouitandu 30, 8" aguar,
saiu 811, Ed. Santo Ange.0
— Tel 42-0632. Das lb as 19
liorus.de segunda a sexta-tw-
ra.

Seria Derrota
tios

Conservadores \
Britânicos \

experlõiictus UTiiio-iiu.-lf.a-.s. O
j-rtlljo .' évímiosio |ielui »L-nliul-es
Lawi-enue Suou, Marnu Getttl-
tz'e Multou Kywoeiç <• «.-nhorá
Kolwri títone. J& se ànüontiu i-*n
Londres o i|";»t<-- ilcWpido; S'-
Bayard Hustin Os norte-ainerl-
canos (|iie gpsulrani com destino
a Londrçs tentarão i>or reqebi-
dos p-.-lo primeiro ministro uri:
tânlco Hnrold Mae Millan antfs
de partir com Jcstino ;, Paris,
unUe tónturáo Igualmente ser
i-ecobldos pi'lo presidíinte <i" Con-
solho da França. Sr. Peita Gail-
lnrd -pura tentar a sua adís.io
ao nosso ponto dé vista", *e.

gunüo declarações do grupo O

grupo irá á Bòrin e Helslnau*
üovendo chegada Leningrado no

dia 3ü do corrente.

I.uNt/RKS. 15 ÍFP) No
fim do mês de mycqà linvla nu
Ora Bretanha um xcedente
de 9.0U0 desempregado!- com
referência ao fim do mês dc
fevereiro, o que elevava n '33
mil o número global dos de-
sempregados, — eis o que no-
ticia o Minwtério ,|j Traba-
lliu. Os desempregados rci-
prosontam assim '2 

por csrilò
da populnçito ativa, contra l',9
j.-or cento no mí's precedente
c contra 1>7 por cento ^m mar-
co do 1957. Por ouiro liuln 10a
mil pessoas estavam cm de-
sempr.êgp parcial n.i mes ric
marco, o què fepreseni.-, itjn
aumento de 21,001) pessoas
com relação a fevereiro. -Mais
de 50.000 desempregados se
encontram na Irlanda dó Nor-
te, onde representam 10,7 por
cento da população ativa. Du-
jÉénios e dexessetc empregos
estavam vagos rio dia 12/3 úl-

timo. Finalmente, no ?v?icito,
os efetivos tiveram uma baixa
de 7.0U0 no més de levcióiro
último e cie 96.000 no mês de
(everéiro dc 1957.

PROTESTO
DO QÓVÊRNO

INDIANO
NOVA, nin.ui. ir, i FPi - *t)

Unvi'n)o--liullu»<j prótéalou junto
ao ultó coimsíario do Paciui-iãn
ém Nova- Delht coiitra as "repe-

lides vlplaçSe.V' do território m-
illtino, nn iv:-'ilin fi-úiitcirl,;». por
tropas tutcini-.t;iii';-u-". — declar
rou hoje du manhã nu Câmara
Baixa a senhora Lnkslnnl Me-
rum, vlec-mlnl.stra do i:.vte,ioi-,
acrescentando (iue íòra i-cgistra-
<in fii.-lliu-la ria in-ii,-"iiiu,l.i re-
pião, (luüse rtlarlamontc, no pe-
rlodo <it, -' '•« in"':" a 7 de
abril.

Aumento dc Impostos Ocasiona

Crise no Gabinete Tailandcs

ira a0 cairo 0
príncipe herdeiro

SAUDITA
.DAJKASOO, lü (FP) - .3*-

jwando o 'ornai «Iria íBiri.-.»,
o amir F»yç*l. prim»t*« rui-
nt»;ro e pílncipt herd«ir»j os
Arlbi» SiodH*, U-4 -o C«ir<i
d«poit do r*sr«**<> * c»n»t.l
^Ipc*» d« pr*«Men«f N*-"»*?'
«vi» d*v< etexxihr um.1 v*»ita
jrirta' » L'n!>'> «""vâiir»

O <B*\iaM* 4C'«i*»ntE (iX.2.
C.j:t-*m*nUf», • prtneip» l-«
iJtlr* **udt»
a T-wrf»n»it»c*e

DJAKARTA, 15 (FP) — As
íôrças governistas indonésias,
colocadas sob o comando do
?enente-coronoi Djamin GLn-
tings, estão agora controlando
a totalidade da- região fron-
teriça da província leste à ilha
e do distrito de Tapanuli,
anunciou hoje a emissora des-
fá capital.

As tropas rebelde», acres-
centou a rádio, recuaram em
desordem para o interior do

distrito de Tapanulo,
Vindas da região do lago

Toda, na província norte, as
íôrças regujàrcs presentemoh-
te progridem em direção de
Bukittinggi. sede do governo
revolucionário. Penetraram no
distrito de Tapanuli onde e£c-
tuam operações de limpeza.

O distrito de Tapanuli fica
situado na costa osts de Su-
mutra e ao norte de Buklt.
tinggi.

DR. HEITOR ROCHA í'A-
RIA — Causas eiveis eonier-
elais — Direito de tamilla --
_ Causas trabalhistasi — Rua

do Ouvidor, 169 - s|918. -
Tol • 43-64-73. Horário; dc 11
fts 12 e de 16,30 às 18,30 ho-
ras.

LONDRES, 15 (FP) O Par-
ti&o Trabalhista I ornou aos
conservadores o controlo do
condado do Lancashire, den-
tro d0 quadra das eleições
cautonais que se ronlizam

atualmente na Grã-Bretanha,
em escala nacional. Os 'niba-
lhistas conquistaram '26 cadci-
,as dos conservadores no
Lancashire, ficando o Consc-
lho do condado estabelecido
da seguinte fói-ma: irabalhis-
tas 66 cadeiras (contra 47),
conservadores ¦*" (contra 70),
liberais e independentes 6 en-
deiras tcohlrij 4). Anieouieni
os trabalhistas ja haviam to-
nvado aos cuiiservadores o
conduciu de tlssex.

Cotas do Imposto de Renda
Devidas aos Municípios do Polígono

_ .. . , . ¦**_!  1 -5t'i *-iít>»*f*t fino An nt*ti\ 'i i*:i t*Ai*i/»l ;i
O Ministro Lúcio Meira uca-

ba de dirigir-se ao Ministro
I . •»-»-,.__.* __i:„;».««rio '.-«iarri
j t;# i awmui 8UJiui«HUU ^...(^.i.

I entrRgues aos Municípios mais
diretamente atingidos pelas aí-
cas do nordeste, as cotas que
Jh»s *So devidas, no corrente
ano, do imposto de renaa.

X entrega dêss:s recursos
parmltíít aquelas muni-ipali-
daiics executar obras de lnte-

*ms b»r. -í*« P«rsihente local, -°m o

, Tf^unUo iprovelumento de ílagtlados,
iJ^SSe» »^-*"*»^. o êxodo paia ou-
•*• *nt9?* I«— —«w it, pais, que é pre-

•«onomla reg.onal,•ortyewNW s «*»«httB« «eu 
\CZZZ.v» tfnld» wm *"rtf- v*m**y> »| mrnnú"

já sacrificada com a carência
de chuvas. Será também unia
forma dc os municípios cola-
borarem com o Governo Fede-
ral, que não tem medido c-sícr-
ços para auxiliar às popula-
ções flageladas.

No Piaui, sobe a 61 ú nú-
mero d: Municípios flue seriam
bsnaíiciados com as providen-
cias psdidas pslo Minlsfo dd
Viaçao. No Csará, 95. Rle
Grande do Norte, 65, Paraíba,
M. Pernambuco, 76, Alagoas.
21. Sergipe 2Í, Bahia, 87 é Mt-
nas Gerais, 22.

MÉDICOS

DK. ALCEDO COUTINHO -
Segundas, quartas e sextds,
ias 14,30 ás '18 horas. Rua
Álvaro Alvim, 31~-J>^andar
— s',302 — Tel. 82-3315.

DR, AWTÜWO?—,-MENEf^.,— 
'JTJSTINO

PRESTES, MENESES --ÇU-
nica geral - Av. Nllo Pet-a-
nha. 155 - 10° - "l.V°°| r,
às 2as. 4as. a 6a.. das 13 as
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
- Cllnlea médica Homcopu-
tia. Seguiulas, quartas e sex-
tas-foinii, das 16 As 18 ho-
ras. Tel Consultório: 43-d75.1
o res ... nOOS. Rua Sete de
Setembro, 219 •- 1» andui.

'UR. 
URANDOLU FONSECA

Terças/ nulnlus e sabiijo.-,. bp
atende com nora murcüaa. R.
Álvaro Alvim, 31 - !i" una'"'
sala 230 - Tel -v

AJUDK A
LAIPHENSA 1'Ol'ULAtt

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

BlusOès de Fustíio líãtrãdo
200,U'J Blusões paru liipaü 120,ÜÜ
Camltas para. Motoristas 200,uU.
Amaury. Rua da Alfândega 313— 1» andar. Rua Vinte de Abril
7. Rua José Maurício 286-A, n.?
Penha. Av. Nllo Peçanha. T,e>,
Caxias, E. do Rio.

VOLTA A FILMAR
EUZABETH TAYL0R
HOLLYWOOD. 15 (FP) -

Elizalwlh Taylur regressou,
ontem, ao estúdio, pela pri-
meira vez depois da morte de
seu marido, Mike Todd, ocor-
rida a 22 dc março passado.

A atriz voltou ao cinema
para continuar a filmagem do
«Cat on a not tin rocf», quu
leve de ser abandonado, no
momento do acidente que vi-
limou Todd.

Os fotógrafos e jornalistas
tiveram t>eu ingresso no estu-
dio negado, mas sabe-se que a
atriz teria perdido cerca de
quatro quilos.

Reunidos os Ministros
da Defesa dos Países

da NATO
paris, 15 (fP> Os minls-

tros da Defesa dos países da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (com exceção
da Islàncfia, que não teiu e-
xérCitò) rèuiili-ahi-sé boje de
manhã nu palácio de Cballlot.
s,,b a presidência do Sr. Paul

Henri Spaak, secretário gwut
da organização atlântica. Fi-
-juram na ordem do dia dos
t,abfilhos, qiip prosseguirão se-

j cretamente ate fícpois de
I amanhã, os Problemas resulr
I tant.es da. incidência das no.
I vst, isrmas na organização da

defesa ocidental.

BA.NGKÜK (Süo), tõ (FP)
Demltlú-B0 o ministro de ?"lnan-
ca^, sr. Vlnichulkulo, em vista da
oposle.!lo suscitada em iodo o

pais pela l«l que aumenta os Im-

postos, ontem aprovada na As
aeiribléla Nacional.

Em conseqüência desta demis-
fi\o, ., governo será remodelado,
"Podi- ser que também r-u me

demita" edclarou o Primeiro Mt-
nistro, general Thaaom Killika-
oharn, quando se dirigia A reu-

nifio exü-aordlnArlà do Partido

Nacional Socialista, (governa,
mental) convocada para discutir

a emenda ou mesmo a retirada

Conferência

da nova lei üe iua..joi'a-;áo do ira-
postos.,.

Por outro ludo, de lonte mili-
tar. Indlea-so que o marechal
Sarít Tnanãrat, oomandaiite-choi
fe das íoi\as tallandosas, pode.
nV ser íoroado a Interromiier a,
viagem que fáz aos Estados Uni-
dos. por motivos de saúde, u Cim
Ue regressar Imediatamente a
BaiTgkok.

Japão-Coréia do Sul
TÓQUIO, 15 (FP) — pe'a

quarta vez em 6 anos, o Japão
e a Coréia do Sul luaugtu-aiam,
hoje, uma conferência destinada
a tentai' estabelecer boas rela-
«Ses entre os dois palsos P°r
meio de uma solução das diver-
gências em Kuapenso.

Quatrocentos Pescadores ja*
polieses detidos nu Coréia do
Sul aguardam a conclusão de
um acordo para. serem soltos.

Lucas Lopes na Índia
NOVA DELHI, 15 (FP) --

O sr. Lucas Lopes, presidente
do Banco Nacional dc Desen-
volvimento Econômico do Bra-
sil que está fazendo uma •..

sita de 4 dias a esta capital,
percorreu hoje de manha, o
Centro de Desenvolvimento
Rural de Najafgarh, perto dc
Nova Delhi.

O sr. Lucas Lopes foi »
convidado - de honra de um
almoço oferecido pelo sr.
Bhagat, ministro das Finar»-
ças.

Ã tarde o presidente do Ba»»
í co Nacional de Desenvolvi-
j mento Econômico visito» »

«Reserve Bank*.
J O sr. Luiw Lope» dewara
amanhã esta capital.

PEQUENOS áNÜNCIOS

PROBLEMAS DA VOLTA DE UM

SATÉLITE ARTIFICIAL Ã TERRA
Comentários da BMiõ Momm

Fonei 22-3S i3

' 
52-3315

UR. ARMANDO ^RJfEl-
RA - Cllnlea geral - diag-
nóstico u Tratameoto tLh-
TRÜCABUIOGRAMA, Ulirla-

nos as quintus-íeiros iru-
vessa Manoel Coelho, U08 -
Sete Ponte* - â. Goncalo -
Tel. 5-763.

AM'QO- Utilize o recomende aos seus umigos e pa-
rentes nessa sepdõ da "PEQUENOS ANúN-
CIOS" à Cr$ 2Ü.UU por vez. Sejc também um

corretor de seu jornal. Disque 28-8010 e solicite
informações sôbire como anunciar com êxüo
o economicamente.

MPfe-feWti* par» mwmi
C1.1MCA GEViAl tTaber-

culosel Consultas Popui-
i-es - Di liueens. -
•ja., 4H e Ba das 8 as 1U hl
Uariiü Ua CariuCH —1-- •'- l»
ivu *J^-.4»ó>H.

TERRÉM0S
Entre Bangu e Oumpo Grande

sem juros sinal mil cruzeiros, ur-
hánliudoa cum água ligada; Tratar
Barraca Rei dos torrdnos com Jos4
Cunha', ítlàrlamnete.

Estação Santíssimo

Prego CrS 150.000,110. 0'aéliitum-se,
Tratar á Itua Cândido ii.'11'iio, n»
2078, sob eom o sr. Raul

Piniurus FSnál
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.MOSCOU, 15 (FP) - <A
volta do um satélite a Terra
constitui problema, extrema-
mente complexo», declarou on-
tem à noite a Ridio-Moscou.
Depois de observar que o
••Sputnüí I* e o seu foguete
transportador, em oonsequen-
cia das suas pequenas dl-
mènsões, não haviam permiti-
do boa observação visual das
condições da sua desintegra-
Cão a Rádlo-Moscou definiu
os 

'objetivos 
a atingir P''la

ciência a fim de poder tra/er
novamente um satélite a ler-
ra Os princípios fundamen-
tais a observar para tornar

possível a aterraram do. sa-
iclite correspondem a dois
fátôrès. De um lado, é precl-
so diminuir gradualmente a
velocidade do satélite pa-a lar
cilitar a sua descida em ca-
macias cada vez mais deusas
da atmosfera, Por outro lado,

! s preciso Impedir a aquecimen-
j to sofrido pelo engênno ? pro-
; pnrcâo que penetra nas ca-

mátla-á da atmosfera, aqueci-
i-iimío f|Po ^',"1)ii deiêrniinan-

,, a .üii do satélite. I'*t»
p probleina se-

geniio de asas semeMian* »
um avião supersônico. Por
meio tte reatores que expelis»
sem o gás em sentido inver-
so ao do movimento do saté- j
litè seria "possível conter a sua. .
velocidade, iuavisando a. dee-
cida. As asas teriam o efeito
de evitar-lhe uma descida mui'
tó repentina. Poderiam, ser
•dançadas» a*ws suplementa-
ros om um dado momento,
para 'reforçar ' 

a manutenção
do èrigehhõ no («paço. Seme-
lhante movimento de descida
dirigida seria telecomandado
da" Terra e o papel de uma
eventual tripulação a bordo
consistiria simplesmente em
controlar o lunclonaniento dos
aparelhos automáticos. ¦ Mas
fazer descer o satélite não re-

-presentn tudo e a Radio Mos-
,!oU fíiHenWquc, n despeito de
fonas 

'êssáj medidas, *nso P1"
devia iÁr'. evitado o aqueci-
tiiínti> do saíéiittí >^ss -SKnta-
da* densas aa atmoslèraiv
acrfecêntánüo: »Dtvw^ *a'
previsto um sistema dt res-
friamontii nrtiíU:.al. aias- ésse
..rdbiDi-iia 'vão os'., ri-joividc *

atitudeexige
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WUO, sco§:
•S" Vaiconceloi

LAGRIMAS DE TRIUNFO — Sao Luís, Rex, Rlan,
Aln.ltn, l. ulon, Curioca,, Florlano, MarncanA, Coll»
seu o Contrai (Niterói).-Com Kim Novak o Jeít Clwn*
dleri lilearAí.Vo. Produção americana. As 1,20 — a,30

5,-10 — 7,00 o 10 horas.

K O VENTO LEVOU — Motro-Panelo. MotroCopaca»
bann, Motro*TIJuca, Pnx, Presidente o Palaclo-HIglo*
in.pi.i!-;. Com Clark (inblc e Vlvicn Lelgli. Produção
americana. Rcaprcscnlüçno. As 12 — 4 c H hora».

O GAROTO E O VAGABUNDO — Plaza, Astórla,
Olinda, Chlnrl. Comedia. Produçflo espanhola. As 10

12 testas ac3B&.s só no Plnza) — 2 — 3,40 — 5,20
_ 7 — 8,40 e 10,20 horas. Gom Pabllto Calvo.

AQUELE QUE DEVE MORRER — Pathé, Caruso,
Pitratodos, Maúo, Eakyc.TIJuca, Nacional, RogOnca
e Süo Jorge tNltoról). Com Jcan Servais e Nlcole
Boigor Produçflo írritteesu. Horário no Pathé: fts
12,20 — 2,40 — 5 — 7,20 e vAO horns.

OS QUE SABEM MORRER — Vltórln, Copacabana,
Avenida, Mem de Sa, Madureira, Penha o Guarocl.
Com Robort Ryan e Alda Ray. Produção americana.
As 2 — 4 _ 0 — 8 e 10 horas,

A CALDEIRA DO DIABO — Palácio, Roxy, Impera»
tor o Madri. Com Lana Turner e Hope Longe. Pro-
duçflo nmerleana. As 12 (só no Palácio) 3 — 6 e 8 hs.

IMPÉRIO DE BALAS — Azteca, Odeon, Miramar,
América, Meier .é.Sfiõ.Tedro. Com Gcorge Montgo-
mery. Produção americana. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20-horas. - -

BANDOLEIROS DE DURANGO — Império, Ipane-
ma, Botalogo, Abolição, Ramos, Leopoldlna e Odeon
(Niterói). Com George Montgomery. Produtjfio amerl»
cana. As 2 — 3,40 —5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem. Desenhos, musicais, Jornais e documenta-
rios. Programa do mesmo gênero no-CIneac Trlanon.
Sessões continuas.
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Erradicação dia Esquistossomose

na AmazôniayA*<

C T7m plano de erradicação-da
jwqulstossomosc na bacia ama.
¦&nlca será posto em equação
uo corrente ano pelo Minis-
tírlo da Saúde, que flrraour
eom a Superintendência do*
l?lano de Vaiorzaçãp jáOffi£| Amazônia,*c*min, um grande convênio-
neste sentido Nâo só este mal-
aetà nlvo do aludido documen-
jfto. mas também seis outros
tipos de males endêmicos que
jali predominam, entr"© oa
quais eslão a malária e a do-
mça de Chagas.

No setor da esqulstossomo-
te, o planejamento se encaml-
Bhará aos dois focos desço.
Jbertos, um no Pará (Quati-
jpurú) e outro no Maranhão
JÍCururupú),, ambos já sendo
Intuito estudados e pesquisa.Idos por sanitaristas do Minis.
Itêrlo da Saúde, das diversas
•quipes mantidas pelo Depar-
tamento Nacional dt Ende.

tnias Rurais, salientando.se
as tarefas feitas por médicos
e engenheiros, que muito têm
trabalhado para minorar os
os sofrimentos da grand'emassa 'humana que vive na

Q*m n I.S.E.B
'¦ Encontram-se abertas no

Instituto Superior de Estudos
Brasileiro* as inscrições pa-ra um curso de cinco confe-
rendas sobre «Problemas Me-
todológicos de uma Sociologia
Brasileiras., a ser ministradas
pelo professor Guerreiro Ra.
moe. às sextas-feiras, às 18,00
horas, a partir do dia 25 deabriU, à rua das Palmeiras.
55 —¦ Botafogo. As inscrições
estão limitadas a 30 pessoasc podem ser feitas até o dia20 do oarrente.

(, Esta foto foi batida no gabinete do general Morais Ancora,
ex-chefe de policia. Pela cara fechada dos presente: vl-se logo', que a reportagem não foi das mais suaves pata o Saulo Gomes
{ao centro), o recordista mundial da Irradiação consecutiva.

CURSO GRATTJITO SOBRE
«DESAJUSTAMENTOS» '

.,. No próximo dia S de maio,
Jâs 

18 horas, no auditório da
IABI e em todas as segundas-
ifeiras, naquele horário, sertio
ministradas aulas do curso gra-.tuito sobre o tema: "Desajus-
tamentos Sociais", de inicia-uva do professor Luiz Fraga,sob o patrocínio da AssociaçSo
dos Servidores Civis, do H S.
jE. As inscrições para o referi-do curso, que constará de dez
jaulas, poderão ser feitas A tar-de, nos dias Impares, à RuaSenador Dantas, 76, sala 401
ou à Rua México 70, sala 702.

"ASSIM FALAM
AS BONECAS"

A Associação dos Artistas
S2f.Uelr2!' ,Uu,*da à RuilMéxico, si, * andar, grupo«01, oferecerá dia 18 do cor-rente, às 17 horas, um co-
quetel à elite cultural, poroeaslào do lançamento do ro-mance temático "Assim Fala-ram as Bonecas" da escrito-
ra paulista Csllpso Carmen,
ilustrado por Misabel Pedro-
sa e editado por Irmãos Pon-
getti.

Nottoi Recomendados
Aos leitores do "Rodlo-TV»

•Discos", ouvintes do rádio, re»
cumendamos, liara hoje, a nudl*
çto dos seguintes programa*:

MlNISTJ5'RIO DA EDUCA.
ÇAO: 10,00 — O que dlicm os
matutinos; 12,00 — Os ii>l«tí-
rios da natureza; 17,00 — jtnp-
sõdla brasileira; 20,0'J — Jo-
vens recltallstas brasileiros.

ENTREVISTAS
Al Neto 6 dono do um programa fraquinha, na TV.-

Tupi, como todo» sabem. Bem que o» oroniita» procuram<'.'r»i;/fr o cafarínenin naturali»iido norte-americano. Mo» o
nome-n parece ter incorrigivel e permanece em nível médio-
ore, No sábado, Al Neto entrevistou Ivon Cury, entrevistou
o «J/.iwtn italiana, que veste gente famosa, o entrevittou
uma baixava do "tooietv", a narttmmerkana Irene Quinle.
Muit„t entrevitiai. pouca coisa de interessante. O Ivon, che-
gado (tos Statet, diste que o que mais o limpreiiioHOH foi o
fato ex nâo ter visto, lá, cartatet com a /rase "Não funcia-
na". Qut> lá tudo funciona. Kngano, Ivon, engano. K oi em*
piegas/ ttte» não funcionam, Ivon. O que funciona, e muito
num, ti o deiemprigo. O alfaiate italiano informou que a »im-
plicldiutt é o "toque" mai» elegante. O Al Neto usa rota na
laptla, logo.,, D. Irene Quinle, interrogada sobre a "Unha
taco", fêt uma (ai confusão com a palavra "taco", que, tua
entrevista ficou meia sabre o grotetco, como tW* « Sérgio

CALEIDOSCÓPIO '
om oom programa, este de Carlos Frias. O Frias • um

animador de programa de auditório que desmente, completa»
mente, aquela teoria segundo a qual um animador de audltó»
rio deve ser gritador e dizer gracinhas a três por dois. Com
sobriedade, o Frias comanda o seu programa dominical. No"Caleidoscópio", ouvimos a Lolla Silva, apresentada como "a
estrila sul-riograndense". NAo gostamos. Logo depois, velo
a Linda Batista, que cantou o bonito samba-canefio "sim-
plesmente", de Haroldo Eiras, Que diferença entre a Unda
e • Lellal

UM DEBOCHADO NA IV

Referindo-»» ao fui» Monjardlm Filho, o sr. Caetano de
Vatconcelot, artista da *TV»Tupi, disse, no sábado, que "o meu
jardim criou um "abacaxi" para a pátria". Dopoit, fés alga-
ma» gracinha» focalizando o »r, Alslro Zarur. Evidentmen-
te, êlt, quor fazer concorrência ao Leon Eliacliar, O diabo é
quo o Leon 6 muito mai» engraçado, B com uma vantagem:
não deaorè do Brasil e nem zomba do Hino Nacional. Sim,
porque não 6 »ô o fuit Monjardlm a vitima da» tombaria»
do artista associado. Também o Hino Nacional sofre a tua

.ii/. «f*„..i„i, »r„i .: "marcação"'' dobochativa.dio Mayrlnk Vega, npresen. A» Nel0 é dono de um programa íraqulnho, na TV».tando, entre outras grandes
Revivendo as Valsas Elizete Canta Hoje

Program de Antônio
Maria

«Musical Antônio Maria»
está presente na programa-cão noturna de hoje, dn Rá.

vkra cruz —
do teclado;' 23,30
dentro da nolto.

21,30 — Ases
—- A música

atrações, Lana Bitencourt,
Ari Lobo, MIrzo Barroso,
Maria Helena Raposo, Zé
Trindade, Selma Lopes, a
partir das 21 horas.

Vienenses
HeBmann Hagestedt com

sua orquestra, revivem as
mais belas valsas vienenses

TUPI — 20,30 —
do o li.lrli.Ti-; 21,30
dar um ctro; 23,00
esportivo.

Recolhcn.Vamos
Biletlm

LP de Bidu Sayâo
Com a provável participa. para at»rado *eral N>um

Cüo de Bidii Sayflo nn pró. long-play de 10" da Polydor

COPACABANA — 10,00 —
ProfeTaina tcutu-hrasllslro; 20,00

Noticias inWlcas; 22,00 —
Conversa em família.

JORNAL DO RRAS1L —
21,00 — Tuiio í música; 21,30

Kanliisla musical; 21.55 — O
JiTmtl ilo Darsll lnformu.

• NACIONAL — 21.30 — K'
verdade ou 6 Mentira?; 21,35

Vamos morar no assunto;
23,30 — Ri-portaRem Uo dia.

MUNDIAD — 22,35 — Cru»
:seiro musical; 23,00 — Dcsfl-
le de sucessos internacionais;
23.30 — Noturno de ritmos.

MAYRINK — 20,30 — Pro-
Rruma do EUzeto Cardoso; 21.00

Musical Antônio Maria;
22.00 — Vai levando.

MAUA — 21,05 Poesia em
tempo de samba; 21,5b — Eles
cantam assim; 23,00 — Viva
meu samba,

ELDORADO — 18,65 — Rà-
dlo-uUldades; 22,00 — UoncGrtu
Eldorado-, 28,00 — Ritmos de
bótte.-

GLOBO — 21,00 — Canqao da.
noite; 22,10 — Concerto ^IntOnl-
co; 23,00 — Celebridade» do dls
co.

"0 Barbeiro
de Sevilha"

A Rádio Ministério da
Educação e Cultura transmi-
tira hoje, a partir de 21 ho-
ras. diretamente do Teatro
Municipal, a mais um espe-
táculo da Temporadn Lírica
da Municipalidade. Será ou-
vida a ópera «O BARBEIRO
DE SEVILHA>, de Rossinl.

xima Temporada Lírica do
Teatro Munclpal do Rio de
Janeiro como BUTTERFLY,
apressou-se a RCA-VIctor
brasileira em homenagear ailustre patrícia quo tito bóm
alta soube elevar o nome doBrasil no Molropolitan Ope-
ra House. Lançou um LP deVi polegadas — «A Arte deBldú SnySoj. _ BRL-186.
Compõem este longa dura-
ção as seguintes seleções:
Copias de Curro Dulce --
Lavandera — Cisnes — Ma-non Lescaut: LScIat de Ri-re — Estrelila — Chanson
Du Papllion . Canto da Sau-
dade — Rirfoletto — Bodas
de Figaro — Para Ninar —
Tristcíse — Colombetla —
A Spring Morning.

noB aparece agora com essa
magnífica orquestra, nada
menos que «Contos dos bos.
quês de Viena» — «Vozes da
Primavera» — «Valsa do
Imcperador» — «Valsa < dos
pequenas uldeões» — «Vi.
nho, mulheres c canto» —
«Bonbons Vienenses» — «On-
de florescem os limoeiros»

Conjunto Farroupilha,
Hoje na Tupi

' Elizete Cardoso c Carlos
Augusto, interpretando as
mais belas melodias, estão
em «A noite em que eles can»
e «Estudiantlna».
tam», ' cartaz da Mayrlnk
Veiga, todas as quartas-íei.
ras, às 20,30 horas.

Novos .Contratados
da Guarani

'Wilson Fernanda, cantor
mineiro, Arlindo e seu Re-
gional. da TV Tupi Romeu
Dnwes e seu conjunto me-
lódico, Luiz Flores, cantor
de Curitiba, Hélio Choves,
da Mayrlnk, Humberto Mar.
tins, das associadas, também
já estão contratados, pela«Uuarnny», para futuras gra»vações.

V-w**»»V%/V

O Conjunto Farroupilha,
de regresso de sua excur-
são pelas Américas, está se
apreientando todas as quar-
tas-teiras, às 20 horas, no
palco auditório da Rádio Tu-
pi O Conjunto gaúcho tem
apresentado diversas melo-12,00 — Melodia; 12,50 Ai- , dias recolhidas em suas via-moço com as -estrelas; 13 20

Hoje, Pelos Canais
CANAL G

Esportes TV; 13.30 — Tele-ves-
pertino; 14,00 — Matlnée; 15,'DEles merecem nossos cuida-
dos; 10,00 — Ginástica; 10,30História cm quadrinhos;17,00 — Sessão das cinco; 18,00Lar, doce lar; 19,00 — Su-
gestões de arquitetura: 10 30 —
Circo; 20,00 — Informativo;
20,20 — Tele-testes; 20,40 — O
Jovem dr. Ricardo; 21,10 — Do.
rival Cayml; 21,30 — Eneon-
tro entre amigos; 21,50 — Em
tasa de família de todi' rcsppl,
|o; 22,20 — Reportacom • Du-
cal; 22,35 — Entrevista.

CANAL 13

17,15 — Variedades; 19,00 —
Roteiro das artes; 19,20 — Ste-
linha Egg; 19,50 — Informal!-
vo; 20,05 — Retalhos do nor-
deste; 20,30 — Calouros iim
desfile; 21,05 — Carroussel;
21,50 — Congresso em vc-vlsta:
22,20 — Conversando 'om os
pais; 23,05 — Atrações Maua.

gens.

UMA POR DIA
José Fernandes, cronista do

matutino "O 
Jornal", sôbrc

os que, no rádio c na telcvi-
sito, usam c abusam do direi-
to de falar:"No rádio e na televisão
é que a tragédia da verboçra-
gia mais se acentua. Os mi-
crofones parecem exercer só-
fcre essas pessoas — existem
confottadoras exceções — uni
irresistível poder hipnótico c
magnético, que não ns dei-
xa afastar-se deles, por mais
que os operadores lhes façam
sinais de que o tempo se cs-
gotou. E quando esses c/da-
apenas duas palavras..." Isso
diios dizem: "Para encerrar,
significa que eles estão exa-
lamente na metade do.. seu
discurso."

': Carlos José terá em breve
o seu long-play de 12" lan-
çado pela Polydor. Contendo
exclusivamente músicas bra-sileiras. O disco recebeu o
titulo de "Revelação" e è
composto de "Eu e Deus" —
"Se alguém telefonar" "O
amor acontece" — "Aula de
matemática" — "Só Louco"
— "Ouça" — "CançSo davolta" — "Viva meu samba"
»-» 

"Eu nâo existo sem vo-
cê" — "Oferta", 

(composi-
ção de sua autoria) — "Lau-
ra" c "Foi a noite".

l j
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Assistência Médica los índios Brasileiros
^ezentos 

mil silvícolas serão assistidos pelo Ministério da Saúde,através de novas unidades sanitárias - Firmado convênio com o SPI

1

Visando oferecer a cerca nis, Carajás, Kadiuel e osfle trezentos mil indígenas ps- Pacas Novas, Já no segundodficados em todo o pais uma estão outros grandes grupos:assistncia m é d i c o-sanltária CaiaWs, Xeréns, Karapanáefetiva e em caráter perma.'lVi*ente, o Ministro da Saúde,
professor Maurício de Medei-
ros, firmou um convênio com
o Serviço de Proteção aos
índios, do Ministério da Agri-
cultura, representado por

£..'.. seu diretor, coronel'José Luis
Guedes, através do qual íi-
cam criadas 75 Unidades Sa,-
nitárias Indígenas, a cargo
de equipes médicas do De-
partamento Nacional de, En-
demias Rurais, que passarão
a examinar tribos inteiras,
isolando os casos dè moles-
tias in fecto-contagiosas!." è; en-
viando os enfermos para lo-
cais onde possam, receber um
adequado tratamento." ;

EXTENSÃO DO
CONVÊNIO"' '

Tikuna, . Urubus, Munducu.
rús, Tucanos, Marís, Taria-
no, Maxacaíi, Uiacr., Tere-
nos e outras.

K.UrfàtÍTO^priiiinX0
»m mJ' §' ACEITAM

JOGOS
0 QUE VAI PELOS CLUBES

O documento tem por fl-
nalidade organizar molps'de
wm plano assistenciáf 

"cons--

tants aos selvícolas. -dando-
lhes remédios e tüdo'"b'"mais
.necessários à preservação da
saúde bem como incutindo-
lhe. na medida do possível,
certos hábitos que evitem con.
trair determinados - males.

A organização das Unida,
des Sanrtári^s, sua cómposi-
cã0 em pessoal especializado
(mêcücoa, enfermeiros, *2du-

cadores sanitários'e auxilia-
res) ficará a cargo do .De--
partamento Nacional de.-En-
demias Rurais,.._do ^Miifls^ério
da Saúde. O convênio terá
duraefio até -31 d-r^mlM-o
do corrente ano, sendo a' do-
tação a êle destinada a or-
dem de um milhão o seisceii-
tos mil cruzeiros.

TRIBOS .ASSISTIDAS...

Dos trezentos mil .ndlos que
se beneídarào~'dèSttf'.'(í8hVc»

do — informou, .a...imprensa
> cel. José Luiz Guedes, logo
após a sue assinatura é üv
teressante darse o nome d<
algumas tribo», multau doia
ccihecidlssimas do públu-
outras nio. Assim, •¦t*a..»»'
primeiro grupo o» Xavante»
•^*i*fllf<rrn "

Brilhou a C.R.D.L na Escola
Juventus e no Faleiro F.C.

Duas notáveis exibições da "Caravana Recreativa
de Domingos Lopes", no sábado e no domingo —
Escola Juventus e Faleiro, os locais visitados —
Homenageada a IMPRENSA POPULAR e o locutor

Sérgiç Peixoto daP.R.N.9
O Faleiro P. C. de Püa-

res homenageou, domingo,
último, à I. p., com um«show» artístico, em sua'
sede social localizada â Hua
Faicirp, 30. Além de diver-
sos elementos pertencentes
ao quadro social do clube,
estiveram presentes inúme-
ros artistas da «Caravana
Recreativa de Domingos Lo-

pes», comandados pelo radia-
lista João Cardoso. Russo oo
violão, Silvia Maria, Renil-
de de Moraes, ¦ Francisco
Quaresma, Waita Silva. An-
gelo Santos, MHtón Fonseca,
Walter Siqueira, Silva Mar-

_mJ ^ÈJHHHh^^^^^k.»

/ü-í
de mtméòsm

""> luíuro» astro

cel, foram' os artistas querecepcionaram I. P. e Fa-
leiro F.C. de Pilares. Após
o espetáculo, os dirigentes

do Faleiro ofereceram aos in-
tegrantes da CRDL um sa-boroso «lunch».

XXX

NA ESCOLA JUVENTUS

Os moradores da Rua
Santa Luzia, em Vila Isabel,,
homenagearam o locutor
Sérgio Peixoto com um
«show artístico», que teve
lugar lia Escola Juventus,
localizada no número 451
daquela, rua. Estiveram pre-sentes diversos cartazes do
rádio carioca, inclusive os
compenentes üa «Caravana
F.ccreaí]ya de Domingos Lo-
joÊS». No' intervalo do espe-
t.xulo;. Sérgio Peixoto íoi
homenaçsíido pelos morado-
res e ta-hbéjn pelus artistas

:..'. : t.-ndo utilizado a¦'"icr:'d'í;'.'1- yrfa CDL, b jonia-
..,: ..oúo -.. "ãuao. Foi real-

mente um bonito .:3petáculo,
o de sábado último, na Es-
Cpla Juventus, em Vüa/Lsa-
rea-na, Angdo Santos, Sil-
va, Milton Fonseca, Russo
;io Violão Francisco Qua--'sma, Angela Santos. Sil-

.. Maria. Renildp is Mo
itis, Pauici 'lesar >' ••mros,

íoraan os artistas que cora
pareceram ã festa de aml-
zaâa

MOCIDADE INDEPENDENTE

Seri realizado síib.-ido .próxi-
mo, no amplo sulao du CIIE1B,
o baile da vltúrla do mais (iun-
rido do subúrbio do Padre Ú\-
guel, a partir das 22 horas.

NO GERES DE BANGU
Movimentado baile social hi>-

rá apresentado pólos dlriBentes
do Ceres, no próximo sábado
O presidente Ubaldo de Oliveira
espora grande êxito. O bailcvsü-
rft, a colaboração da maunlflca
orquestra de Garoto.

INDEPENDENTE DK
REALENGO

I O clube dos sargentos de Hèa-
lengo, na noite de sibado, lovu-

S. M. NORMA RIBEIRO

EEÜH^JM^Bp iWsh. ' rdfiL^mmm

Desde que foi coroada rai-
nha do E. C. Coimbra, a Srta.
Norma Ribeiro, (foto) 1cn>.
coopsrado de maneira efi-
ciente com os dirlgenteá da-
quela popular agremiação
leopoldinense. Por esse motl-
tivo Norminha, como é tra-
tada na intimidade, já anga*
riou as simpatias do gran-
dioso e seleto quadro social
rt» nrémio da Coimbra.

A lóvehi =ibe"-ina as nos
m.-. ' * lii-if-.-ilpf, p.ípsrando
que vniinue eniprostando
feu cptictirso ao clube pari
gáudio úx ímWm m^TOmm

rlt a etelto em sua sedo, monu- •
mental baile animado por or-
questra, a partir das 23 horas.

MOTO CLUBE SUBURBANO
Na noite de quinta-feira, no

Moto Club, aula de dança para
os associados daquela agremla-
Süo. Inicio fis 20 horas.

ORIR(REALENGO)
O clube de Rubens Silva tam.

bém realizará a sua noitada
dançante, animada por oriiues-
tra. |

GRÊMIO SAO PEDRO
Com a colaboração da orques-

tra do J. Ferreira "Os Amantes
da Lira", íis 23 lioras, o mages-
toso Grêmio' du rua Sao Pe-
dro de Alcântara, também ani-
marfi. seus súdltoá na noitada de
sábado. '

PALHEIRO: Amanha, "bailo,
bolte" das 20 Is 24 horas. A tur-
ma comandada por .1. Macedo'
está om franca ascençao.

Atenção, Artistas
E3tão abertas as Inseri-

ções para artistas amadores
de todos os gêneros na ":Ca-
ravana Recreativa ' de Do-
mingos Lopes». Os intaressa-
dos deverão procurar esta
noi.j, o á.. João Cardoso, na
sede do Centro Beneficiente'
dr. Pereira Passos localiza-
da à Avenida Presidente
Vargas, 1.850, ao' iado'do
Parque de Diversões.

Hoje haVerá -Jnsaio e
reunião da C.R.D.L.

Foi criada uma comis-
são para- organizar a fes,
ta de aniversário da CRDL
A comissão está assim cons-
tituida:

Domingos Lopes — Jo&o
Cardoso — Manuel Evaria- '
to de Almeida — Isaac San»
tos e Soltmar Real.

Dia 19— Guarabü —
Dia 26 — Grêmio Acadô»
micos — Dia 3 E. C. Ana
Neri — Dia 10 — Nacional,
são os clubes que serão vi-
sita.-los pela CRDL. A CRDL
ps a sábaíd úhimo na Er-
uoia Juveiiti.ó, £;n Vila Isa-
bel. • domkigo. no-ÍFalelro
í, £ 4$ Pilarei,

^^^. l
O FPA, simpâtatca agre-mlaçSo da Fábrica de Projêtis

do Andaral, desejando jogar fu.tebol aos sábados â tarde nocampo do adversário, vem porJiosso intermédio solicitar aosseus co-irmãos Interessados,
que enviem ofícios para à Rua
Juiz de Fora, 15, Andaral,

ledãú- MILTON^
DE MORAES

EMEKfe

CARTAZ TEATRAL
«TCATIIO M BOIAO _ IMIM _ il,m CunuI l.nlri, a.,,«.»

— tm x\ hertM, Aoi domingo», ve.peml k% IR hnrn», gilmdci im»
atm »• I» • II hontu.

TEATRO CAUUiH flOMKH — «Miirul cm '.'iiiiiiiirilMlt- tl«
AblHo rorelra te Almrlrlrt — ài II horn». Veipomli i|nl.itii» "¦;'
batm • 4ttalns»M, àe IS hora*.

TBATBO OOrAOABANA — Sl-IHIH — «ÜVii» «Ia 1,i»ii.. .,
ét lUiunln. Al 11,10 hom». Veiiperiil.i i|iiliifn», »(.lm'"««i • '¦•
mim»», ta ít horn».

TKATHO JOÃO OAKTANO — 'MUIII — iiB' In lu I, . .•frufrn» — ravIMa de, 8. Neniu, M. ('.'-.ur r lluKuuv So'.
Hll*« niho, Elolna, Mercedeit llntlntn «¦ «en imllnilu ro'
tUItttor and Jackion.

TEATRO DO lEMK — ST-Otlü - «lullu uai IViUc.. em
Men Marido. — Companhia dn Milton Carneiro. Aí II '.nrtu.
Vttferalit qalnta», oâbadoi n dumlni»»*, A. 10 horas.

TEATRO DA ME8BLA — IJ-7ÜJJ — «(Uluiihi, da Minta
Helaian. Aprcieataelo da Cia. Tônhi-Crll-Aiitntii. ,\a ti liiira»,
Sabadot a dotajagoit à« zo e 2. horn». Vr.p,-rni.: quinta. • Uo
mliifM St M hora*.

TEATRO RECREIO — 22-RIII4 — «llmil MÒMiiu .- Mulher»,
da I. Haia, Max Munei e Meiru (iiiliiiuriii-», SOnhi Mnnicdx Ar».
cLCSHat, Jararaca e outro». A» 20'e 22.IS hom». Veipãnili: iiiln
t*., tAbadoo • domínio» An 10 liarim, "'

TEATRO DULCINA — HS-B817 — «O Siiiilii e a 1'or.Wk, du
Ailaao Soauana. Cacllda Recker, Zlrinbln.ky, *cieldc v->iunl.
e outroi. Aa II hora». Ve.peraU: qulntus e domlnifim. A» IS hora».

TEATRO DA «MAI.HON DK FltANCE» — cTreze ii Me.a, d-
Mauvajon, Célia Rlnr Teremi Ilaquel, Aluurn Mendonça e outro*.
Al lt horai. Ve.peralt,: quldtu» o ilomliir-iis An 10 horui.

TEATRO BERBAnOK — 42-0412 — «Timhlrn», do l.ulx Igle-
.ia. Ai II horai. Vetperal..- qulnlnn, sAImi»Ju» • -inmlnsni, Aa
IS

I

•k
TEATRO NA POLÔNIA

NOVO TEATRb EM VARSÓV1A
Na capital polonesa concluíram-se as obras de res-

tauração do Teatro Pomaranczarnia, localizado no Parque
Lazienki, o mais antigo da cidade. Monumento artístico
da segunda metade do século XVIII, projetado por Doml-
nik Merllni, famoso arquiteto do rol Stanislaw Augustus,
a cusa de espetáculos será utilizada 12 vezes ao mês pelo
Teatro Nacional de Varsóvla. A reconstrução, resguardan-
do o estilo do edlíicio, dotou a sala de espetáculos dos mais
modernos recursos da técnica teatral.

FALECEU IRENA SOLSKA
Aos 80 anos de idade vem de falecer, em Varsóvia,

Irena Solska, considerada uma das maiores atrizes con-
teniporâneas. Do repertório da intérprete constavam todos
os grandes papéis da literatura dramática internacional e
sua presença na cena polonesa representou uma profundainfluência no desenvolvimento do teatro nesse pais. Re.
presentando Shaw, Slowackl, Ibsen, Wasplanskl, etc, Ire-
na Solska deu excelente contribuição ao movimento tea-
trai polonês, especialmente na época do modernismo. Vá-
rios autores famosos escreveram peças para a atriz. Pen-
sava nela Wyspianski para o papel de Infante ao fazer a
adaptação polonesa do "Cid". Irena Solska viveu em Var-
sóvia durante a' guerra e apQs a libertação do país, con-
trlbuiti r^ssoalmente para a reorganização da vida artísti»
ca polonesa. Passou seus últimos anos na Casa dos Atores,
perto de Varsóvia, ocupada com a redação de suas memó-
rias.

O TEATRO POLONÊS EM VIENA
O conjunto "Grotesca", de teatro de marionetes daCracóvia, visitou Viena nos primeiros dias de março. Apre-sentando-se na Sala Mozart de Koncerthause, o conjunto

polonês foi considerado itela critica como verdadeira re-velação artística. Um dos grupos mais destacados no gê-nero, na Polônia, "Grotesca" pesquisa novas formas deexpressão artística, enriquecendo o teatro polonês. Os
quatro espetáculos apresentados, encenando obras de au-
tores poloneses, impressionaram também o público aus-
triaco pelas suas qualidades artísticas.

O PAI DE CONRAD, DRAMATURGO DE SUCESSOAppolo Karzeniovvski, pai do famoso romancista po.lonês Joseph Conrad Korzeniowski, foi também escritormas sua obra só recentemente vem sendo devidamenteapreciada. Nestes dias, obtém êxito em Varsóvia sua Decateatral "A Comédia". Apresentada antes em Wroclaw,Lodz e Opole, a peça foi levada à cena na capital polone-sa pslo Teatro Popular de Varsóvia. A ação se desenrola
por volta de 1«»0, período que precedeu à Primavera dosPovos, e o texto tem um indisfarçável sabor autobiográ-fico.

SUCESSO DE AUTOR SUISSO"A Visita da Velha Senhora", peça do jovem autorsulsso Durrematt, ja traduzida para vários idiomas, obtémêxito na Polônia, montada pelo Teatro Dnamático deVarsóvia. A peça trata temas da atualidade mundial acritica poolnesa saúda o espetáculo, destacando e a ce-nografia de J. Kosinski e a atuação do ator Aleksan-
de; Dzwonkowski.

G.S.E. ROCHA MIRANDA

— Estando com o seu culen
dárlo em formação, o Itaóca
F. C. está aceitando jogos >pa-
ra seus {lmes, em sua praça do•esportes. Qualquer entenãlmen.
to neste sentido poderá ser íel-
to pelo telefono 30-64-97, com o
sr. Haroldo Fonseca, das g às
lü hornSA

— Querendo formar o seu ca-
lendário para o ano em eurso,
o E, C, Cerâmica aceita jogos
para seus quadros, em sua pra
«a de esportes. Ofícios para à
Rua Visconde de Niterói, 132,
aos cuidados do sr. Nourlvaldo
Máía.

Ho E.G. Cerâmica
Em homenagem ao sr. Luíz

Nascimento, diretor do Ce-râmica. que aniversariou sá-bado último, foi realizada
uma grande festa na sede darua Visconde de Niterói, que .
se constituiu em belo espe.
táculo de amizade.
• A quadra de basquete do«""erâmica deverá ser inaugu-
rada no próximo mês, segun-
do promessa do sr. Norivaldo
Mala, presidente do clube daEstação de Mangueira.

O Grêmio Social Esportivo de Rocha Miranda oso-clação que congrega a "gente bem" daquele próspsro síibúr»bio da- Linha Auxiliar, vem revolucionando o setor jma»donsta. O tricolor da Rua das Safiras vai de vento em
popa Na foto vemos a corte real formada pelas graciosas
jovens Nanei Pereira, Elizabeth Bernardes, Iracema- Barbo-• sa, ladeadas por outras beldades do Departamento Feminino

CORTANDO
DEFININDO..

Tem um eas*l do GRESü que
todas as vezes quo vai a uma

festa, sempre briga. . Qual se-
rá o motivo?

I

«Churrasco» em Gramacho
No próximo dia 20 será realizado um grandiosoChurrasco" em homenagem à Frente Nacionalista Bra-

sileira de Duque de Caxias. Os proventos da festa rever-
terão em beneficio das candidatas à Ratona.

PROGRAMA
1«) Das 12 às 15-horas — Churrasco; 2») Das 15 às16 horas — Apresentação das Candidatas; 3') Das 16 às17 horas -- Ato solene; 4') Das 17 às 2* horas — Gran-

dioso Baile com Orquestra. O "mastigo" será realizado navivenda dá Rua Arael n. 25 »m Gramacho.

— Depois de ser malhado nosábado de aleluia, o sri José deOliveira deixou finalmente a Dl-retorla do E. C. Cerâ-titóa. ití
que enfim. . .

— Na Portela quem mana» I
o Natal. Ele faz as coisas cir.
tas e erradas, e ninguém pia. . .
Werá quo nao há estatutos na
¦Grêmio da Estrada-Via •''Porte»
lu, ou estão com mSdóv»» »i»«|.
lar? .-.-

Diztin lá pelas bandas '<¦«.
tlonórlp üurgel que o 3. C. Mala
mula de -peito estufado" 'bra-
dando que o Menau A Ç. e «•'maior". Cuidado WhliiUol
olha o exemplo dá ConoalaBui
Tá...

—:*||:*»-

A tensa m\ esodláb* noCi/EIB d* Padra ' liigual, .»tá«tm f ornia • -wraaaU qu* aí "dl»
.untirtu"- ao» tatOst 4o elub».
Já passou des M-bIIm. é\ nuca»<«• vai ta» MllM||*i*-f. TO

i u
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APONTE UM NOME
PARA ESTA SEÇÃO

R. TEIXEIRA

Oi-oHddrlo 
mm dá conta de que, novamente, os ft**-

aos clubes pretendem IntroifiMlr um torneiro turno
mo campflOMto M cidade, Kntro êlet. Flamengo o Hu-
nilnrmi- parecem moitrar-se os mais interessados m
conrretrisacdo da Idéia.

A mrifíilii, os senhores duspaHista» bem o tabem, ndo
ri nova, ndo o um 'irnurto «ulu-idor, mat tem o teu lado
positiva, digamot, oferece baat poilibiliiiades financeiraa
que mio podem aer ietprtmlai pelos graniet clube».

;•." bem erovdvel que ao final daa disoussdss che-
oiiom oo acordo tio deaejado, H que Ndo se etqueçam
do proceder a ligeira» modifieaeóe» no oorpo do seu re*
flUtalNSHtO. t , _ . ¦-,

Talves esteia ai, no Regulamento, o rissimfo mais
sério, o ponto mais delicado, Que a respeito opinem os
|k)f<l/0flU*HIS*.

Sa o móvel da coita é dutAe.ro, esqueçam-se doe oo*
locuções o situem uo devido purno ae rendas obtidas no»
dois turno» iniciais; talvttfiue assim ndo ie veiam obri*
.indo* a enterrar o recém-nateiio, terminando a têmpora-
da stm ot esperados lucros de bilheteria.

Façam, poli, os senhores •nrddros, um terceiro turno,
regulado para durar ou ndo o façam, qu» o apoio virá,
gostando como gotta a platéia carioca doi boné logot.

-x- •
Curo leitor.' aponte um nome para eifa secdo. À sr

utistdo escolhida terá frrmeiada oom tfnt inoreiio para o
),)go Hrasii w Paraguai, dia 4 de maio, no Maracanã.

10111 NI CONCENTRAÇÃO 00$ JOGADORES

MAIS UMA VITIMA DO MX
1.ONUHK8, IS (PP) O pUfill».

lu JncWc Tlller morrtu, a nol*
i,. piwsrfs, no ho.piui de Man.
i hf.trr. depois de ter estado du.

'Tem casp^?
¦ USE

PETRÓLEO

SOBERANA

rente ata dlaa em estado da oo*
aa, nrjer foi hospitaUsado de.
pois de um. luta em Doneaetar
ara maio ü|Umo. riseram-lhe
uma trtpenaeto e, rftPois do
permanecer meses em coma, foi
autcrltado a Toltar a siin casa.
no mês passado. Mas apenau
alguns diaR eram decorridos
quando tcvc que ser novamente
hospitaUsado e voltou i lncons-
ciência.*A ultima luta da Tlller foi
suspensa no oitavo round, depois
de ter ido à lona duas Teses.

thmiénm'
AmTàknVm lilllilMjfffflfl I HIP'\Wi\\\WiIHIiuil f;¦ IIIHI •¦ • i

... m

0*

^H a^a^^MaV '•*' '^BSiaal aa^aai

é-s L* *ai n AU em omUm na o«c««ti-aT*í}io de Poooe de Cald-W — TMinaram iadividMlwMto

a Ri.h«rt/i. txtualaadM «**> prof. -Joio C»rv«lh»lu — A prngramtcio de hoje —
« Roberto, eiaialssadoa pelo prof

« .... a. nni.M ,.u con- o nroeiama para o dl» <lo convocaria Dorval, do Santos,
mmA^fíí^Z m^^P^K H%í-íArábâ0Oa'p%3COS
íjÃün. Â» raidea uaiucoffau aaBCiia e duolttut pela manha, | FIXADOS Ob PlUfcVUJJ
túmTro do Sito XdR. e f 

"arde. 
Indlvldunl com bcJ O treino marcado para do.iiiniro ao rovisio peta uu»» j 

^|(|imfn|0 dt vioenio' mlngo, no campo do Calden-
Feola, formar dois tlmw p»-' se, será com enlrtdes pagas,
ra a reall-açao de um coletivo sendo fixados oa Mgulntsa
sem pretensões, itndo apenas, i preços: Arquibancada, 00 cru
pira matar as saudades que
oa Jogadores tem da bois, Nao

ROUPAS BRANCAS
CAMA E MESA
FáMt&A CONFIAWA
00 IRASIL

RUA DA CARIOCA, 87 -

O grande zagueiro Bclllni, ontem
examinado pelo prof. João Car-

calhais

«to, nlo havendo contra-iom
pos,

Ne perto da manha, houve,
no campo da A.A. Caldçnie,
um ligeiro exercício Individual.
A exceção do Caca, iodos os
demais jogadores tomaram per.
te a prática, que teve a dura.
çao de 00 minutos. Após o lie
dlvldual. o preparador ílsloo
Paulu Amaral, juntamente
com o técnico Vicente Feola,
reuniu os quatro goleiros a
um gol, fazendo com oa mes.
mos. um rigoroso bste-bols.
Nesse exercício, foram ullll.
•/adaa bolas dinamarquesas.
quo serão as oficialmente usa.
tias nu Copa do Mundo.
TORNEIO DE BASQUETE!

,. A (exemplo do que f lacram'nnterlormoatc, os Jogudoros
eatao realizando, com o fito
de diitraç&o, além de sor rc.
comandado por Paulo Amaral,
um interessante tornei de
basquete. Foram organizadas
4 equipes, que tomaram as se*
milntes denominações: Mau-
ro, Castilho, Carlos Alberto o
Üilmar, No dia de ontem, o
torneio íoi Iniciado, tendo si-
do realizados Jogos no Colégio
dos Marlsias,
EXAMINADOS MAIS TRÊS

JOGADORES
Ontom chegou a vez du

Nllton Santos, Uellnl o Ro-
hcit. serem examinados pelo
professor João Carvalhal». To.
dos os três Jogadores foram
submetidos ii;..s testes psico.
técnicos, tendo que os resul-
lados, segundo tudo indica, fo-
ram os melhores possíveis.

NOTAS DAS

I ENTIDADES
do

haver* posições cariai, jogar.*
do cada um onde quiser, Ha.
verá obrigatoriedade, porém.
para cada Jogador dé apenas
doía toques na bola.

¦ AMANHA A
ORGANIZAÇÃO DOS TIMES

Somente amanha A que Feo.
Ia dovera organizar os dois
quadros para o coletivo do
sexta-feira. Ssbe.se todavia,
que o técnico deilocarA o pon*
tcíro Canhotelro paru a dlral

EIS A LISTA DOS TCHECOS
PRAGA, It (PP) - O Oonac-1

lho Central dos Treinadora» da
Secao d« Futebol, aprovou, Por
proposta do treinador Ka-e|
Kolsky, uma selcvAu do «o jo-
«adore, cn|re oa quata M»*o ea*
colhido» u, n que formarão a
representação da Tchaco-Cslove-
iiula no Oanipnoiiiitii Mundial
du Pootbol. Até 33 do corrente,

ta, pois com a. nuiélicla do d*l» cm 1»o « seleção deve *er
Garrincha, hft npenas um elo., cumunlcada n secretaria da
mento pnra aquela poslello.
Carece portanto, de fundamen-
to, a noticia dc quo Feoln

PIPA, cm Eitrcolmu, o trelun-
tlur Kolsky p..der* atua*, faspr
¦tiualltulçôes.

zelros e oadelra numerada 100
oruieltoa .Tanto noa eoletlvoa
de aexla-feira, coma no 4»
domingo, oa craques Oae*. AU ¦ -- Com a imnid|>«,,,(
It4re Formiga, nlo temarto Botafogo de hlbelrfto Âvíòparle, em faee de atjHsa nlo * do Oberlftnill,, v. c , njrs» oneonlrarem i«r(*peradoi 'ta/ogo rloata Capital, tnmnrnde suas cofituiBee. parto de um torneio !rlnncu-

Ia-. 1? d,La(l" ',0 UH-mdai«Oi dlna 18 o 20 il0 corrente,
^"".? Sae- CrlstóvAo realiza*ra no dia do hoje, uma pnr.tida nmlstosu nu ciiinii,. ,[«
Dlvlnópolli.

— Foi concedida ilceti.u

Cura 
o IIoiisiicohso realizar

íHas portldOH amistosas h;.k'Wndos dc Vnrfllnlm o TrciCornçOcH nos dias 17, 'M e

Ils a lista do, a» Jopt-Jore*:
Oolelro»; otyrtnleek, Dolejal,

Pavlls, ataehe, ashrolf.
iatueirot: Merti, AndreJko.

vlo, Ula, Sarai, Mofai*, itar.
ryln, TWiy, Antenla, Urãa».
stiUífí**' » SSP^-^SBí1'^ .3°6a,«" o» rubro-nhis
Maaopust, PlutAsl, POpmUhar, 0 contra o Atliillro rjò Tría^í..... • •..«-. Coi-açOe.* o umn Bcí.-«ào duAtacantes: fèlly, Borovlcka. meümu cldftde.¦".»?*• -^«^.•>•*-¦-. Oajdos, -RcRl.itn.ilo „a mv, o

novo contrato firmado peloHemke, Kaosni, Moinar, Mora-
jtlk, ÕatrV «ydwa, Popepieh.il,,... ,
Behsrtr, Vlectk, Btkae e Kraus. I Gama.
vejjt, óatrV «>»*er*, l*«p**llhal,, Jogador riibiiom a Vusco da

ESPORTE INDE1 mm

DOMINGO, N0 TV-RIO HINO?

Celestino Pinto, aos Pontos,
Venceu a Luta Principal

«A.A. Deixa Que eu Bebo», a
Nova Agremiação da F.N.M.

(Notas do correspondente Isaac Santos) Vila
Nova x Paulistano, bom cotejo para domingo

— Outros jogos

S.P.R. DE CORDOVIL 3 X 0

Uma turma de funciona-
rios da Fábrica Naclom-.l dc
Motoroes resolveu fundar
uma ugremiaç&u esportiva.
Isaac, Ataldcl Bcnoni, Ja-

1 cob (camelô), Normeu, De-
nlzar, Américo Sebastião
itiroteio), Benedito, Aguiar
i.Buck Jonesi o Teixeira ^e

o do P.uilisiuno F, C. O co-
tc.lo terA inicio as '•' horas.

Outros Jogos programa-
dos: A. A. F. N. M. x Tri-
color F. C. — local — cam-
po da A. A. F. N. M. — jô-
go — A. A-, Plaui x Potl-
guar !•'. . campo do A.
A. ' ••! i?se-

0UVRO IA SEM AH A

ÍDE 14 A19 DE ABRIL)

A História da Antigüidade
Do Altar Sa-mtka, Dr. A. Y. MiclMÜn

Tradação tle FaschotJ Lenme
Capa e llaatraçia «ie Aeywiaa de OKreira

Uma História em que o principal não são as datas,
mas oe fatos; Uma história em que o grande herói nao
é a espada, mas o homem; Uma história em que*o povo
aparece em sou verdadeiro papel, determinando o seu
sentido.

O GRANDE E ULTIMO IjAíf^Mft-frO DA

EMTMIAL VITMIA LIMITADA
Rua Juan Fábio Duarte, S0 — Sob. — Distrito FmWml

telefone: M-téta
Durante Esta Semana, em Nomo Balcão,

Desconto de 20%
Prego de Capa, Cr| 100,00

Prego de Venda Nesta Semana, Cr$ 80,00

Dando prosseguimento a
série <TV-Rio Ring>, a emls-
sora do Pôst0 6 levou ao ar
um interessante programa
constituído dc cinco lutas dc
amadores. Apresctamos a<:s
nossos leitores os resultado;
daquela noitada, que agra-
dou plenamente a numerosa
assistência presente ao au-
dltóri e, sem dúvida alguma,
aos telespectadores do ca-
nal 13.

1» luta — Categoria Le-
ve —' Abdias do Souza, • 56
quilos (Academia Rigó) x
Ivan Ramos Rodrigues, 56
(Uillos ,T"""-• & Murros).
Juiz: J:ão Reis.

venc-u Aw.as de Souza,
por KO técnicos ao final do

Muniz) x José Teixeira ea
Silva, 66 quilos (Madureira
A. C). Juiz: Giacorr.o Bo-
deronl.

Venceu Sebastião Cooper,
Pu. pJ|*>»*V<

reuniram o batizaram o chi* nhltas T.C. £** 'P. N. M. x
•A. A.

3* luta — Categoria me-
dló ligeiro — Francisco dos
Santos, 69 (C. R. Boqueirão)
x VMtinb Modesto, G3 (Ma-
durelra A. C.) Juiz: Manoel
d- r~ , A -•- ••••.•'•¦ . .
adversário por duas vezes,
Im --^«..uü ——«~. -~. >
Modesto não encontrou o ca-
minho do KO. vencendo aos
pontos.

4» luta —¦ Categoria melo jmédio — Juiz: João Rola,

be com o nume de
Deixa que eu bebo?
melro encontro do
que ou bebo:\ será no próxl-
mo domingo, cintra a equi-
pe do Xcrém, no gramudo
do último.

— No gramado do Piauí.
| teremos, no próximo do-
. mlngo, uma Interessante pe*
I leja entre os quadros do

Vila Nova F. C. (FNM) o

Uorvuíi ma «júaudado) — Kc*
O prl- i presentando o Sindicato dos ,
Deixa Metalúrgicos do Rio dc Ja- ]

nelro. Jogará no próximo
sábado, no campo do Nova
América, cm Del Cartilho,
o Serralheria F. C, da Fá-
brlca • Nacional de Motores.

O noticiário para esta se-
çao deverá ser entrej-ue ao
Sr. Isaac Santos, na seção
de vigilância da Fabrica

^L^mWUUm' mmFmwmmaráSS "^M • V Á
ifal bBpK9 B^aV^^^-S^BBBBBBt^a^H ' .BBHBK JÈÊ& ^< ' J

¦jàV*"^':U UmWm^m\m\^B St-^^ uí i
V^âilll-I^al aHafiaeMafl aUt!' 

"mV^tikY '¦''''

1* assalto, por ter o deten- Lindário França,. 68,o (O.
sor do Luvas & Murros stf- Cawlo Muniz) x Osmar Pc-
írido prdíundo corte no au». »•»¦ 6T CS. E Palmeiras),
percilio. J.nt-res9Pnte '• "'- Após tpjs a,3salts equilibra-
Ur que.o ferimento proveio dos os Jurados
de uina íaita não no.atiu i.c- empate.

declaram o

Io árbitro na ocasião, ainda
que involuntária.

2» luta — Categoria Meio
Médio — Sebastião Co-
oper, 66 quilos (G. Cássio

Você Ji Viu
Desses Preços?

Calças lie Unho nacional 230,00
Calças de Puro Unho 500,90.
Calças de Tropical pura 15. Uso o
listrado 600,00. Amaury. Ruu da
Alfftndesa 318 — 1» andar Rua
Vinte dc Abril 7. Rua José Mau-
rlcio 286, na Penha c Av. Nllo
Peçanha 276, Caxias E. do Rio.

5» luta —' íinaJ. Catego-
ria meio médio — Juiz: Gla-
como Boderoni. Celestino
Pinto, 65 (Madureira A. O
x Luís Pires de Barros,, 67
(S. E. Palmeiras) luta mo*,
vlmentada que terminou com
a "'+*?'¦- -or pontos, de Cc-
lestin,, Pinto.

Foramos jurados os senho-
res Antóni0 Pereira Gonçal-
ves, Arquimedes Castro, Per-
cilio de Souza, Gama e Sil-
va e Walter Queiroz.

iêMxS^^íW^ja^^^Ê.k. *!t%%sr,t Itlllil B
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Bonita vitória coMojtJrtilu to quadro do S. P. R., de Cor-
dovil, por 3 x 0, sobra o Primavera. O esquadrão alvi-verde '
leopoldiuenae segoe, assim, vitoriosamente no presente Tor-
neío Inter-Clube. GoTMiwm para o clube de Lincoln, Pala*
dino <3) a Tilo (1). 4 et/tripe vencedora estava ass.m forma-
da: Osvaldo, Quelé e D*Vid; CoW, Ivanil e Dequinha; Nori- i
vai, Silas, Paladino, Peu * Tlao,

Na ÜM», o gWmio de Cordovil.
pi+A+ià^á+iattnJa+iAàSi»»*^

Na foto, a representação do Proletário o "esquadrão fantasma" que
vem sendo a sensação do certame de Rio Bonita

EM RIO BONITO

VITORIA DO GRÊMIO
IMPRENSA POPULAR

.?4 T~J

Brilhante triunfo conquistou domingo último, o qua-
.dro de futebol da JMPRENSÀ POPULAR (GIP), qjan-

do abateu por três tentos a um t3 x 1), o esquadrão do
Esporte Clube S. Paulo.

O préllo desenvolveu-se sob intenso combate e os ten-
tos surgiram M decorrer de bem urdidas tramas.

os Marcadores
Os gols foram marcados na seguinte ordem: Aos 10

minutos do •* tempo, Lino abriu a contagem em favor
oo Ê. C. S. Paulo; Mariano marcou para o GIF, aos 12
e 18 minutos, numa sensacional revirada de placar: Car-'.nhos voltou a marcar, aos 38 minutos, ficando pois, Ma-
r.ano, como o artilheiro da partida com dois tentos.

I

Goleada do Líder Sôbre a Bancária
Vencendo por 5 x 0 o Proletário conservou a liderança e a invencibilidade — Esperança e Cru*

zeiro não foram além de um empate -— Detalhes ^~

Cuereiro Tem Grande Chance de
Vitória ná 5.' Careira de Amanhã

Montarias Ofklak Para Amanha
'..» vá keo - An i4,ií mOA* —

soo mbthos — crf Toee.se

;'.~4 I*ú'»líador, M. SUva .. »í
. á Havatana, J, Silva .. M

/.-i Swlnff, J. ítortllbo .. 81¦."•'¦ i irony, j. Carllndo ,.... -4•'; .-^í illstôrlce, E, CaatUlo ,. Bk
lí i.Bimtra, C. Paranhos .. S4
7 Huntllce, K. Nieleviak .. U

r-¦* IsiMilnien, K. Filho .. •• Rt
» Sacopl., F. Labre •• ... H•111 Blakra, NBo corra.'-,.* ... S4

-:ta*l-

t' fAREO -r- A8 14,40 HORAB -
i.soo metuos <*» «*.ee«,M

1-1 Srvlrltiida, T. O. BWte .. Bí
2 CorbetlU, C. Paranhoa 51

2—« Ora Beca.!, O. Queu-os II
4-teraáa, C. Dlaa O .. ss

»-» ÀnehWa, K. Uv*. .... **
t Um». Le, Mamulae, I.

.:. J.VÓVO AÍkV's.'ateff-«m M
t~4 Úaaaonetta, H Cunlva .. 04

I laaatto, ?. Saataa .', I*
í.OeacSML. Mie oetr-e .. -0

!• FARDO — AS M.10 HORAK -
l.l«4 IrrtJTROS — Cri 55.000.0u

(BBJTTING)

1-4 Sovéo, A. Portilho .... 00" Ardoroso, J. Silva .... 52
I Oonaor, H. Cunha .... t.s"—* Jerry, B. Castlllo .. .. 50
4 Ornamento, ?S. Henrique 0'..

RUGENDAS VAIS REAPARECER
NO «HANDICAP» DE SÁBADO

1* PAREÔ — Às 13,40 hrs.
— 1.500 metros Cr$ 80.000,00

Ks.
1—1 Narriman  5 55
2—2 D'Amour .. ,. .. 

' 
1 55

3—3 Catarrlta  4 55
4 Kalniéa .. .... .. 3 51

á—5 Douala "6 55
6 Escopeta  2 55

4 Lord Affons0 .... 2 55
4—5 Tlger  4 55

6 Lamiré ..  6 55

-:-*?•-

í-.élí '¦. iíOTRiJS

>-í.

3»Vt* MOBA» ~
^—"-eJrt' «000,00

I.. £Ua« o»
IT.'. Oanfea í..,..'• 58

S Bal Síae-ra». A. Nahid Bi
1-4 Ca-«10l*., F. Cf. 811*» • 6í

I at*4a. X- Flnaetro .. 5«
4-4 Ol-ertAiTML *. Ramos • 55

t ate-rtsa. x. buts • • ¦ «

ta FAlUtO ~ AB 11,40 HORAS -
1.4*0 MBT1WB - Crt n/00,00

V~t tampieo, Tal. Kaarlqú» 53
t Joavlstea, 3. Carllndo 55

>•-• Mr"OwB, M. «Iva .... 5»
4 TSmok, J. Stln, 5'J

,»-! Bntrarrland, XX r* .. 6S
V' * Cr-m», j. Tlnocd ¦:•: •• 55- >—T Fan, fT. Andrade .. ¦• 55-• ÍTransfajil, O. UlhOu •• 5F';.-; t »UM, K. L*rtr»*»- .'. .. JV

5 Par de Sete, M. Teixeira
S—« Bicudo, N&o corre .. ,.

T Peaerto, F. Q, Silva ..
S Dark Boy, Nfto corre ..
9 Beijo Amargo, H. Aki-

. yoakí ¦• ••
4-10 Guerreiro, M, Silva ..

11 CalU, C. Paranhos ....
12 Jimmy, I. Souza .. ..
18 Fit-sbolt, P. Fernandes 54

*• PAREÔ -r- AS ií.40 HORAS —
1.100 METROS — Cri 65.000,00

(BETTING»
X—1 Tio Luts, D. Moreira .. 50

Don Carlos, R. Urblna. 54
8 Hspreseo do Sul, F. o.
Silva  {•

1—4 ArgenUno, M. Silva .. 58
B Gacle, A. âantoa .. .. 54

Baleno, C. Dia» ....
8—7 Oédro, J. Silva ••. -.

8 Equivoco, I. Sou*» . •
a odraco, G. Quelror,

4.10 Retlnto, L. Dia,í • ¦
11 Xurupito, CaetÜlo ,'..

,12 Operante, h. Rleoei

•r» FARBO - ¦*« 17.-° HO«AB jr
1ÍÓ0 METROS -7 Ort 55.000,00

(8SXTIN0)

1—1. Faixa, U Rlgonl .. •• 80
2 Trlpoll. F. G. Silva .... .»
" Harlall, A. Santos ..... '«

%.. 3 Genazwno, M,,H«nrio,ue s4
4 Pai Campero, ü.' Cunha • W
I govéo, N»o corre '.. •• «

8-1 Palm Sprlnga, C, Dias 54
T.BamWnal, H. Cunha ... 5S ,
8 B»dah, A. NaBcImonlo ..'. M |

4-9 Panta Aasu, J. Portllhu. 58;I
30 Orloíf, M. Silva ...-¦• .'"
IT G*ucho Sombra, A. Poi -

Uika •• w w •' w •¦> •»

2' PAREÔ -- Às 14,05 hrs.
- 1.300 metros Cr$ SS.ÜQO.OO1

Ks.

6' PAREÔ — Às 16.00 hrs.— 1.800 metros Cr$ 85,000.00
(BETTING)
Ks.

1—1 Colar  1 55
2—2 Encouraeado .. .. 3 55
3-3 Snowíall  0 55

4 King Lilac .. .. 5 57
4—5 Nook  4 55

3 55 0 Prosperson .. .. 2 55
5 55 ': •

.. .. 2 53 1" PÁREO —«ESPORAS
.. .. I 51 DE OURO» — (Handicap Es-
.. .. 1.51 '-pecial) — Às 16,40 horas —

1.600 metros -r- Cr$ IOQ.000,00
ks 14,30 hrs.:' (BETTINO)

— 1.200 metros Cr$ 80.000,00 | tPistií de Grama)
Ks. Ks.

1_1 jyiy Fair Lady .... 154 1—1 Rugendas ,. .. 4 57
2^-2 Unroema-  4 54 2/,Bon Soir  6 51

ou ' 1—1 Zezinho
2—2 Nuit de Noel
3—3 Tirano
4—4 Jean Claun

5 Vll5o ., ...

35 PÁREO —

3—3 Êxtase
4 Clarisse

4—5 Xirls .." Xllópla
''4» 

PÁREO
1.300 metros CrS 85.000,00:

Ks.
1—1 Niotsy .. .
2—2 Rose Reine
3—3 Talita

6 54 2—3 Mano a Mano
.... 5 54 4 He de France

 3 54 3-5Tate, .. «. .
 2 54 6Buty

4—7 Sancy .. .. ',
Às' 15.00 hrs.. .. e) Horbas ,. ,."- Gardonc .. .

553
9 50
8 54
3 54
137
a 52
7 50

3 5L. 8» PÁREO — Às 17,10 Hrs.
-1 51

4 Guallsca
4—5 Cachette" Citadelle

....- 2 51.

...5 51

.... 6 53

.,,;i5t

-•JMOO metros Çt% 65.000,0'J
(PlHta de grama)

(BETONGi

Vencendo com autoridade
de autentico líder o A. Ban-
cárla por 5x0, o Proletário
ílrmou-He na liderança e man-
teve sua Invencibilidade.

O cotejo que arrastou para
o gramado do alvl-neffro um
público numeroso, teve como
maior atrativo 03 tentos con- ,

qulstados pelos comandados dc
Bolao, ja que os alvi-celestes
não corresponderam à expec-
tatlva transformando-se em
preSa fácil,

DETALHES
PROLETÁRIO: Romulo —'Chile e Leonel; Leléco, Oteli.

ho o Fernando; Todal, BolSo
e Nanato; Amintas c Ismael.

BANCARIA: Sérgio, Zeca e
Zezécu; Artur, Zequlnha c
Luiz; Milton, WlVton, Clério
Chiquinho o José.

Tentos; Novato, Bolão,
Winíon, Leléco c Ismael.

PRELIMINAR
Nos aspirantes, o Proletá.

rio disparou sensacional ,go-
leada de 10x2.
ESPERANÇA 2X CRUZEIRO 2'.O Cruzeiro, vice-]ider, tro-
peçou íreute ao Esperança,
no ser surpreendido com um
emPate de Wi.

O placar lei lun espelho
fiel cfo que apresentaram *rn
campo os litigantes.

' PRELIMINAR
Na preliminar, uma vitória

da Esperança por 3x2.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Quir Jogar £omiii$o

COLOCAÇÕES
1°) Proletário  0 p.p.
2») Moto,lsta  2 p,p.

3°) Castelo e Cruaeiro 3 p.p.
4») Bancaria .. .... 4 p.p.
5°) Esperança .. ,, ., 1 p.p.

PRÓXIMA RODADA
Banoária jc -Cruzeiro
dagUeto •** "EêPerança. 

,

ESPORTE EM PADRE MltUEL

Golearia Gos Aspirantes do Grêmie Monte Aienre
Independente 2x1 — Empate do Sul America — Notas

¦1 Las Vegaa
2 Ollá . • . • 

5' P^HEO -~ As 13,30 hrs. 2—3 Rúbia ,,......
— 1.500 metros Cr$ 80.000,00 4 Biela .. .. •

Ks. 3—5 Esmeralda .. ..
1—1 Chaco .^  155- 6 BIjou ,. .1 .....
2—2 Noddy .. .... .. 5 35 I 4—7'GalÚta
3—3Núbio .s .. .... 3 551 .* Ipônlca .. ..'..•

Ks.
8.52
550

52
6 52
750

58
153
450 m

Sstando sem compromisso
para domínio,' 0 E, c Oera-
*•**«•. aoetta jogos psra- seus
Mmss em aua prata de espor-
tes. Os offcios devwto ser re-
metidos para a Rua Visconde
d* Nitarol, 113, Mangueira,
ao, cuidados db Sr. Nourivsl*
do Mala.

No gramado do Maceió
F. C. de Realengo, interes-
sante peleja íoi realizada
entre as equies 4o Maceió
F. C. e o forte esquadrão
do Grêmio Monte Alegre,
que arrazou seus contondoí
res pela contagem de 6
tentos a 1. Mais uma vez
está de parabéns o técnico
Joãozlnho, que soube apòn*
tur aos seus atletas po? on-
de deveriam atacar seus ad-
versàrlos. O quadro vence-
dor alinhou cot» 01 seguln* .
tes atletas: Edir; Gerônl-
m e Rui; Lico e Pedro, Ta*
táu, Dldtu, Roma, (Celso)
Gilson o Oslas (Juanitoi.
Os goleadores: Didlu (2)
Roma (2) Tatáu a Gilson.
INDEPENDETÍTE JVC, 2M

Na praça de esporte do
Manufatura F, C. sábado 4
noite, o esquadrão do In-
dependente, de Magalhães

Bastos, derrotou a forte
equipe do Azurra F. C, de
Todos os Santos, pela con*
tagem de 2 tentos a 1, nos
ú)tlmos minutos da cònten*
dá. O quadro vencedor for-
mou com: Samuel (Ubal-
do); Maurício e Jair;.Edir,
Lagarti, « Llco; Dico, Da-
nllo, Toco, Beto, e César.
Os gols foram marcados
por; Dlço e César.

EMPATOU O
. . E. C. SUL AMÉRICA .

O quadro do E. C. Sul
América preliando domingo
último no tapete verde do

Independente F. C. dt Rea-
lengo, empatou em acirrada
peleja por 1 tento a 1.

PERDERAM 06
«ARGENTINOS» POR 3X1"Preliando 

domingo últi-
m0 na Penha, *ao gramado
do Sâo Joaé F. C, o esqua.
drto do Argentinos F, C
de Padre Miguel, M dana»
tado por 3x2.

E. C. GUANABARA

Esta nova agremlaoto dn
Realengo íará reaU-*ar, no
dia 23, uma assembléia ger
ral em sua sede, sito à Rua
B número 38, no coletivo
de Realengo. A reunião w~
ti Inicio às 17,30 horas, em-
perando-aa o comparaeám-m-
to de todos oa membros dav
diretoria a também doa srs-
gulntese atletas: Pedro, Itt.
lio,. Leonardo, Xone Andra-
de, Vicente, Ston, Andr*
Wlllan Walter Reco. Rai
José, e Reinar. Galega.

EMPATOU O
D1NAMO F. C

Em disputada no pragra-
do do Cajalbà, de Padre
Miguel, entre as equipes do
Dlnamo F. C. e do Carioqul*
nha F. C. íoi assinalado

-um empate de 2 teátos pe*
ra cada esquadrão.

CJUHB

Eleicòea para aeva el-eé**
ria no Craíb, aaU marcada
par* o dia 20 pré-dmo do-

mingo, estando convocados
todos os sócios quites. ,

.SOCIAtS ESPORTIVA» í

Completaram a semana
passada mais em aniversa-
rio, os pais de um dos di-
retores do E. C. União, de
Padre Miguel, Trtando-se do
casal. José Carlos e dona
Maria da Silva Gonçalves.
O quadro- social e a direto-
,'tfà do referido clube fell-
citam por nosso intermédio
oa aniversariantes,

" "BRASILÉIRINHO F C. ,
O Brasileiirinho T- • -lua- i

rendo, formar a»' .alendâr
rio para o an*' •>» curso,
aceita jogos no ¦¦¦impo do
adversário, para seus 1» e
2» quadros. Os interessados \
poderio enviar ofícios para
RuaVwal,'<lè Negrelros, nú-
mero. 22, aos cuidados do
ar. Joaé Estrela (Para*)
.gwio>.".;.,:„

' Jt C. UNIÃO X
nTOEPENDENTE F. (Ss ^

No sensacional préllo dis-
DUtadQ. domingo último em"padm-Mlguel, 

promovido•p2» IMPRENSA POPU-
•LAR, "O ..dnsgraíista Jo.se
;F*vfla ;í«òu os maiores

lattess da contenda. Nas
,,pI^Èi*míãá'"eclIc5es, darerao5!

sra KnpressOes do jogo, com
fotos.

iiirKpgA -íriiiiiiií
(*.IllUrií.»<..!ÍíMJl.jBta|, ...,.

Uentaduraa anatoiiUcas, eKtracoea dlHoaas o apare»)ea ia
Mc», ihíiih;i« fixos E MOVE» (Roaoh) oom material
garaoHdo, (tor prcoos ratoávéls, Consultório: Ba» do
Carmo n: 9, sala 901 -j- Segundas, quartas e'ÉWIia*Wni'»

, 1 -*-*-i-: .Telefonei SSfltSD ——~- :

Interestadual Oue Empolga os Snbnriw |
X Bacaxá F.C. — poigado8'com *Wíma vüito *^v»^^ j
quarema, qüe oferecerá combate ao Faleiro; F.C.V4o«,PJ(Urtií ao ^mmgo 27 to£*™ I
te, À embaixada fluminense virá chefiada pelo despo^i"*» Joaquim Ohnto da Costa, pre 

jfeito daquele município. ¦ ; ;; _„.„imJ
'« in ,iunmmmtmmmmm ^l^^^U^^kà i^a^.tiW^^V'^-
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Mataram o Motorista
Que Ele Deixara en

— K»i» «". dentro de qu«U'«hi
ta e olm horas, saber ao ml-
nlmo, iiueiu matou o motorl».
ta Antbnlò Mates d* Hastes, Eu*
mi» ilerlaraíoi»» taram feitas pe*
lo i'i-i.-r.ii<i'« Hllvlo Martins, do
IA* Dlitrltu 1'uili-iiil, iuo disso
nlndn i-nir naiiardando s> pre-
aenga de preciosa tonteniunhe,
nuo poderá, levantar o minto

vio quo encobre a morte dui|iie*
In proflti-immi do volante, rU».
lido na imita do «limito, n tiro»
u i;h||i. ., «in barra i» feri»,
•lunndo «lli IkIii o carro de pra-
«a r«.-i-i-i»; pela rua Mareolinl
Anular, riu rido Cristóvão,

MATAItfiM 1-AItA nOUDAX
Para o Dele-mdo Hllvlo Mar*

Une. o inotwlki* Antônio Ma*
tos foi -mesmo vitima •!• um
latrocínio. HO **«•» os mus m«>
tnrtorss estavam atras nio «I»
dinheiro nem do vsloulo que
ele conttusla, mas de alvo mnl»
Importante que o motorista, pei

'precaução, nio conitusla connl*
ite, mas dslssra em cais.

Os matadores do profissional do volante
queriam outra coisa mais valiosa,—-, O Dole-

• gado espera solucionar o crime dentro de 48
horas, apontando o oriminoso .

NAO 1-ltiAM DR OOR PRRTA

A hipóteses do lstroctnlo clis-
goa a ser afastada por algum-,,
em virtude «to Antonln Matou
haver *Mo encontrado de poi., «mo poderá levantar o mimo- ¦¦ar» o im-ipiwhi mm» «mr* «.». m»*> si»*»»..» «¦.> ....... « ,,,,..,.... n .... ,....^...... „¦¦•- ™m «¦*«*» «m*»»»*» «v i».™- .™~- .............

«*' de' Jóia». • dlnhslro qu» cur*
iviavh. Mas o móvel do orlme
era algo multo mais Importanto
» s6 «tora parece ter sido d»*-
•Oberto qual seja. Quanto a do
se tratar de três homtns de
«.-Ar nmlii, aqueles quo o msm*
slnaram, acredita a polida, quo
ns testemunhas, devido fc eeou*
rldRo relnsnto no local, possam

ter sMo vitima* d» um orro vi-
mmi. Os asMssJno* «orlam então
ds odr bro.no».

Ontem, liavte sido marcado <«
t-omoaroclmonto do varias po»*
noa» que, do alfuma maneira ou
outra, viessem a asbor *e olso
revolador. Entretanto, por .alta
de condução, nn autoildndo» fl-

¦ .1 un Inibida» ao Intlma-Uií «
• .i|ii|i.«ii-«-ir. *'¦'

Quanto u ArUlIdet*. TeluHiV
Antônio, t>uu »ltiiiicftu. u»r*«"
haver piorado. »»••!•* s'., «*¦)«. \nn
do» liitercnsaili.ix nu noi*iOi >i«
Antônio Mui»», om vlrtuilo <t'>
timi)-..ii.au da barro qua o inui-t
comprara de um «tinindo a dei.
xará do pmiar» «le, ArlvíM».-"

Alojàdai ne Jede da UNE,
.'.....' as no chão t cobtrtu som
cartazes, ela* esperam pefe it-
ci'Xo Ho prefeito, qu* *M •$•->
ra nua st pronunciou pti» tem-
tração d: um anexo, « fmn 4t
que ai excedente* possam este-
dar, Nn fofo da ttttmda, sme
/oi»em excedente inkis e *m"rc/c/r/Io"t um MoJuiciW, tfte
lhe servira <lc flilVeeeso «tf o
onfro dia, quando omtrmt /o-
i-cru «"írilo para mbttitml-la na
tena: campanha part fazir o
;-rr/cilo construir tan anexo.

T

%

L;?ropeas
i

A propósito do clnquente-
núr' idó fundação, recebeu a

'A^ociaçfio Brasileira dc Im-
| prenso, dc Lisboa, o seguin*
I to rádio: — «Nesta data fes-
; tlva, que pertence à história
política e intelectual do Bra-
sil, evoco a amizade que
permitiu ao Sindicato Na-
cional dos Jornalistas e a

jAssociação Brasileira de Im-'prensa darem colaboração
sincera à diplomacia larga
o fecunda o felicito na pes-
soa de V. Exa. todos os jor-
nallstas e toda a imprensa
do grande Brasil, (as.) Al*
íredo Ganara, Presidente do
Sindicato dos Jornalistas:?.

Ainda de Lisboa, recebeu a
ABI o seGUinte cabograma:
— «Saudações fraternais pc*
Jo aniversário da ABI da
Associação da Imprensa Es*
trangeira de Lisboa, (as.)
Luiz Lupi, Presidente.»

I' De Praga, foi dirigido à
Casa do-Jornalista o seguin-
te rádio: — cNossas felicita-
ções cordiais por ocasião do
quinquagésimo . aniversário
de vossa importante organl-
zação. União dos Jornalistas
Tchecoslovacos, de Praga.»

I Do Paris, recebeu tam-
bém a ABI a seguinte men-
sagom: — «A Federação Na-
cional da Imprensa France-
ca sente-se honrosa de sau-
Bar, per ccasião do 50' ani-
jVersário, a Associação Bra-
slleira de Imprensa e seu
•Presidente Herbert Moses.'{as.) Albert Bayu, Presiden-
.te da Federação Nacional
da Imprensa Francesa»,"

¦ ¦ i
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\S GREVISTAS DA UNE ^

RCOMPflNHDNDO H MURCHA DO RELÓGIO
EUS LUTAM PELO DIREITO R EDUCAÇÃO

Os repórteres também pernoitaram na União Nacional dos Estudantes,
que dezenas de moças e senhoras transformaram em trincheira, na lu- jto por vagas na Escola Normal — O sono, a saudade do lar e a falta de!
conforto perturbam as «paredislas» mas não lhes rouba a vontade de
vencer! — (Reportagem de Stenk Calado e fotos de L. C. Rangel)

Será Tentando o
Lançamento de
um "Vanguard"

i /cabo canaveral, in (fpi
W Foi efetuada ontem em Cabo
Canaveral a instalação de um fo.
gueto "Vanguard" deittnado a
uma tentativa «lo lançamento de
um (satélite artificial da Terra,

Visto comn an experiências es-
táticas foram levadas a ofelto
mo tlbado o fino a instalação'do
BOEueto continua, hoje, pçxie-se
ítfupor quc uma nova tentativo
l^.era luríar «Icntvo.«lo unB.10_íl2»
ÜcClara.Me nn campo de lexperl-
Üincias «ii Cabo Canaveral.k Por Monos

Fábrica

Vi.
S,;trezt ,0il!'--
ni-
0:

, Âmauiy tem: BlusOes de nl*
lon 200,0ü. Elusões de a xa-
drez 350,00. Cuecas de trl(*ol!no
CO e 60 cruzeiros. Rua da Al*
fftndega 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7. Rua José Mau-
rlclo 280A, na Penha. Av. Nilo
Fecanha 276, Caxias E. do Rio.

Mais uma noite passou sem-que o Prefeito se prouioi-
ciasse sobre a situação das excedentes da Escola Normul
Carmela Dutra. Já se elevam a sete us noites em claro vi-
vidas pelas pretendentes a uma vaga naquele estabeleci-
mento do ensino. E, enquanto senhoras e moças perdem o
conforto do lar para pernoitar nas cadeiras da UNE, bus-
cando com isso uma solução para o problema, o sr. Negrão
de Lima, indiferente ao sofrimento dessas verdadeiras he-
roinas, usa a palavra "falta de espaço" como anna para
co7iiinuar na sua indispensável recusa à construção de um
anexo para abrigar us moças que passaram nos e.idines.

Mas as mães, impulsionadas pelo desejo de verem suas
filhas formadas, não cedem aos argumentos protelatõrios
do Prefeito, o dão continirncflo a umu série de sacrifícios, a
fim de alcançarem os seiis objetivos.

dades. l"Ioi- seria se tôdaE nOs
cruzássemos us bnu;o.< c ficas-
.seluos esperando em casa. Mal.
cedo ou mais tarde, o l'refe!t«>
hâ do se convencer da necessl.
«lado de mais «iscolaB.

TOdas sao unAnlmes na cou-
flrmaçàu. Dal desapare.ee ti lil-
pôtcse de sua desistência. A lu-
ta dos excedentes da Carmela
Dutra nao ficara sômento en-
tro elas, do voz quo varias cn-
tldades estudantis aderiram 9.
Bi-cvo e estilo estudando outros
meios para persuadir o s,r. Xe.
grão de Lima a deixar do ufar
a palavra "falta do espaço" cn-
roo simples desculpa.

V13NCEN'DO O SONO
Km meio a sucessivas garga-

lhadas do otimismo, os ponteiros
«Io relógio continuam caminhou-
do vagarosamente. Trava-se. ir.,
tão, uma guerra para vencer o
sono, a essa hora (uma da ma-
nha) jâ começa a forçar os pre-
sentes.

-— NSo durma, não, .ninha <:¦
lha, pois «mundo você dorme fi-
ca do bOca- aberta e o fotogra-
fo poderft lho surpreender. Vo-
co .14 Imaginou o seu retrato
no jornal do bOca aberta'/! — il
o que diz. dona Maria Meireles,
provenlndo a sua filha nbhtni
a possível indiscrição «lu nos-
sa máquina fotográfica. . .

Agora, todos Iam em busca
do assuntos, a fim de que u-.n-
KUém fossem vencido pelo s:ono.

PREOCUPAÇÃO COM O ÍÁK
ii horas da madrugada. Al-

ANBDOTADAS PARA
DISTRAIR

Terminada a habitual assem-
bléla noturna com a comissão
de greve fazendo o relatório do
dia, foi feita a escala do per-
noite. Imediatamente, senhoraH
e moças encarregadas da vlgl-
ria se acomodaram nas cadeiras
e deram inicio fi. marítima no.
turno.' Entre aa senhoras » moços,
estavam alguns estudantes, que
as entretlam contando hlstó-
rias. E assim transcorreu a
noite de ontem até cerca das
'. horas de amanha, quando a
maioria Improvisou camas o
dormiu. Durante a longa caml-
nhada d03 ponteiros do relógio,
os repórteres da IMPRENSA
POPULAR ali permaneceram.
Do vez em quando, para que «'
ambiente nao perdesse o ritmo
animado, era servido um café-
zinho, trazido pelas senhoras,
«tm garrafas térmicas.

LUTAR ATE' O FIM
A." primeira Impressão que ti-

nham as pessoas que entravam
na sede da UNE era de que as
senhoras nuo resistiriam ao
cansaço, pois estavam visível-
mente abatidas, após cinco nol.
tes perdidas. Mas silo elas pró-
prlas quo fazem o desmentido,
dizendo que lutariam até o fim,'
Isto é, até obterem um anexo.
Dono, Clotllde Peixoto, por
exemplo, pensa assim o assegu.

¦ ra:
— «Quanto malB nos esforçar-

noa melhores s&o as posslblll-
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BUIIS ctAillilos, 1111)11 Ii.ui.-m n
i-oltii iinvíiiiiemo o animado "ba-
té-pàpo".

Como andará, u t.uatfn ca-
sa? Será que esta tudo bem? È
a criança'.' .Meu marido íi mui.
to dos-njc-ltiido e 6 capaz il«- ;,ãu
cruvl-hi chorar. Mas tudo m nr.
v:inj.irã ils mil nuiravlllris. ou
sei — «llz u'u niilv.

Tudo iirontu. 6ss« ura nu.
iiseiinto ijue. aq ninguém líiter-
l-onipér. ocupara .-i-s lioia» rés-
üuites. TOila- to |ii-si'iaruvii]a
para comentar os assunto? do
lur.

¦— í\'a mlniiii casa -..-ü .iclio quo
vai tudo ueiiij pi-:.- lol para
isso «ipe cü hão trouxo a ini*
nha fltli.i. líla i-ni sò doze ano»,,
mas j.'i apièhdeu ii cozinhar .¦
quanto a Isso, n.lo tenho mèdíi.
Sú tenío jielu meu garoto, «nio
prefere jogar bólii do que ir ii
escola. E quumlü êle cisma mio
tem quini o faça desistir, só-
mèiite eu. listou maluca pra
que "esse homem" resolva Io.
go isso — quem tece estes co-
montarlos é <lon;i Clotllde Pei-
xoio, que disse ser aquela a sua
segunda noite du vigília.

Também donu Maria Meiro-
les comenta a sua falta em ca-
sa, da qual já sente saudade*.
Mas, a exemplo de outras, do.
ria Maria dlz que mais vale um
Hucriflcio do que uma filha f"-
ra, do colégio.

• AFINAL O SONO
Chegou, então, o momento c-n.

que não era mais possível fi-
car com u's olhos abertos: i."pk ü
meia; da manha. De repente;
alguém sugeriu

Cada qual dormo um pou-
co, estiíjbemv

Todos concordaram. A primei
j-a "sorteada" pegou üm dos
cartazes o o usou como cober-
for. Dentro do 15 minutos nln-
.jfiicm estava acordado, exceto o
sr. llul Araújo, da comlsafto de
yrevo'. quo a tudo observava'.
Até ás 5 horas a sede da UNE
permaneceu em silêncio. Alguns
normlam * no ch&o, outros • nas
cadeiras, una sobre os outros,
quando o primeiro ralo de sul
penetrou no recinto. Outras
rnáes vieram render as que per-
noltaram. Outro dia sa passa-
ra som que fosse dada uma res-
posta favorável As oxccdenle.-:.
Mais uma noite de angústia o
de sono fora transposta pelos
corajosas senhoras e jovens.

Até quando, sr. Prefeito, con-
ilnuarão "essas criaturas sofreu-
ilo?. , .

SiDNSIBILIÜADOS OS
«iPEnAlUOS NAVAIS

. Em aua última reunlilo, na
Ilha do Mocanguê, os operários
navais do Loide Brasileiro apro-
varam, por maioria dc votos, o
envio do um telegrama de so.
lidarledade, assim redigido: "Os
oporfiraios navala do Mocançjiè
participa a sua solidariedade

aòs pais das candidatas a or-
malistas om sua greve Je tomia.
Saudações, Elpidlo Guimarães,
pelo delegado sindical".

--'.
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Pára os Moradores do Prédio é
Boato o Perigo de Desabamento
Mas mèsíno assim o Edifício Luiz de Barros vai ser vistoriado pela
p.D.F. — Alega o zelador que é apenas o reboco que está cedendo

— Aqui não existe nc-
num perigo dc desabamento
como certo vespertino divul-
gou. Apenas o reboco está
caindo e já providenciamos,
o necessário conserto — íoi
o que difsc à nossa reporta-
gem. na tarde de ontem, o
sr. Genaro Cardoso, zelador
do cdiíiciu -Luiz c!e Barros»,
â Rua Santa Dará. u" 281 —
Copacabana.

TUDO NORMAL
o «Luiz dc Bavro;;» é um

prédio de 10 andares onde
residem mais de 20 famílias.
Suas paredes externas apre-
sentam várias fendas no re-
bôeo, vendo-se os tijolos. A

estrutura, entretanto, como
íoi constatado pelo repórter,
não apresentam qualquer si*
nal dc abalo.

— Tudo está normal. És-
se negócio de quo vai cair
não passa de- «ondaj., boato.
Agora qualquer coisa dá
margem para alarmar os
moradores de «arranha-céus?-
— essa afirmativa foi feita
por d. Nair Bastos Filho,
inovadora do prédio.

VISTORIA
Uma comissão dc enge-

nheiros da Prefeitura, se-
gundo fomos informados, de-
verá realizar uma vistoria
geral no «Luiz de Barros»
ainda esta semana.

Seus ocupantes estão tran-
quilos, não dando crédito à
iminência de desabamento.

Polto de
Declaração

de Renda na
À.B.I.

Com a presença dos ". rs,
Dr. Noé Winkler, piretor-
Geral do Imposto de ftenun,
e do Sr. Gastão Nora Gui-
inarães, Delegado Regional
no Distrito Federal, üiaugti-
rou-se no 7> andar da ABr
o posto de recebimento da
declarações de renda píira
Jornalistas. Na ocasião, o
Sr. Herbert Moses. agrade*
eeu em nome da ABI a no-
va deíerência com.que i
classe fora dlstlnguidi pèl.H

autoridades do Imposto de
Renda. O posto da ABI íin.-
cionará até o dia 26, aos sá-
bados das 9 às 11 "horas e
nos demais dias úteis das II
às 17 horas.

NOVO PRONTO SOCORRO
NO CENTRO DA CIDADE

O Secretário' de Saúde revela que o upsocômio
será construído no pavilhão da Feira de Amos-
trás —Falta de asseio éia constante encontra"
da pelos «comandos sanitários», em pleno co-

¦- ração do Rio
Prosseguem em ação os

"comandos sanitários" da Ss-
rretaria Geral d^SaúSu da
Prefeitura; O primeiro co.
mando f°i realizado sábntlo
último sóbá chefia do secre-
táriodé Saúde, dr. Guilherme
Romano, que nos declarou ter
sido eficiente, diindo mostra
de qüe o's seus componentes
estão em plena forma, Dis-
BÇ-nòsVdr. Guilherme Honiana.;
ijue foram registradas 35 au-
luaçôea, na maioria pur.fàltaS
graves, paaslveis de multas,
varáveis entre quinhentos e
dois mil cruzeiros. «Contudo,

Água em Abundância... Nas Ruas
S WS""'

j Delegação da Venezuela à VII Posta Aérea
*;-í- »

#

&fy
%jf& v'.

Em avião da Força Aérea Vcnc-ne-
/a chegou, ontem, a esta capital, a

delegação daquele pala amigo, que vai participar da "VII Posta Aérea'das Américas". Êste.intcrcs-
saritè .certame que reúne aviadores militares de todos os paises latino-americanos, tem constituída um
dos mais eficientes- elementos do congraçamentç entre, os integrantes das forças aéreas do contl-
nente. Os representantes Venezuelanos foram recebidos no. Esquadrão, dc Transporte'Especial, pelos
srs. coronel. Ruthehio Carneiro Ribeiro, major Berénguèr Ccsar, capitão liarolda Botelho c, outros
oficiais, que apresentaram: as boas vindas ao major Oviedo c capitão Homero c dentais integrantes
da representação da Venezuela. Na foto, üm flagrante da chegada da.delegação. ' "'.

Assaltaram e Éalèáfam
O Comerciante em Sen Lar

! Três hc/mens altos s morsnos,
cada um empunhando um \ím-

volver, irromperam lntspt.-s4s>.
mente, na tarde do ontem, pei»
residência do comerciante I*-
•llBlau Teodoro Ribeiro (<»sado,
44 anoa, rua Otawa, 34, em VI-
;:Axlo acra\i c sob a ameaça te

ter «¦ movei» • como n&o eo-
contrutirn dinheiro, passaram
a, rebuscar oa bolsos do sr. I*-
«UaUai, Urando-lhe 10» oruseiros.

¦ss seculda, «se posss da pe*
queaa quantia, os três bandido*]
trataram de fugir, tendo antes,
um deles, disparado contra o
comerciante, ferlndoo no braço

raram etrcadàa 11,10 horas,
tendo a vitima sido lavada pa-
i» o Hospital Qetollo Varjras,
oode (ot madleada.

Do fato tomaram oonhecime».
to as autoridade* do 21» Dts-
trllo Policial, qúe entraram em
diligências para a descoberta
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os comandos nôo multam,
;ipenas.autuam c encaminham
o caso Para o Departamento
de Higiene, que, num prazo «le

.quarenta e .'oito horas, ias 0.
julgamento e aplica as penas
cabíveis nos efiversos casos."Em 

pleno centro da cidade,' «inde esse primeiro "comando
Biinltário" atuou, a maioria' 
dns' autuações foram motiva-
das por falta de' asseio cm gê-
neros expostos "os bares c
restáufiintes,. havendo faltas
•leves qúe mereceram adver-

¦ téncias.

O' segundo "comando" foi
iniciado ontem às 14,30 horas,
devendo, segundo nos decla-

;.rou'0 dr. Guilhcrrrle Romano,
os "comandos" se sucederam
continuamente, durante o dia
e anoite, por toiíos os. Pon-
tos da cidade.

MAIS UM PRONTO
SOCORRO

Declarou-nos ainda o dr.
Guilherroe, Romano, na tarde
de ontem, . que pretende ' ins-
tiilar, dentro, de pouco tempo,
urn .Pronto Socorro nó dentro
«Ja cidade. O locai, que diz ser
o., único; que—apresenta condi,
oties adequadas e que já. foi ad
qtürido pelo Prefeito, é onde
è«tava instalada a Fèlra dc
Amostras, .na. Esplanada do

. Casteio.
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Eis a fachada do "Luiz dc. Barros".:Segundo afirmam seus acupantetj.
a ameaça de desabamento não passa dc "onda",,, .-.;., '

Qasificação Será DeibatidàC
em Reunião na C.À.C. Amanhã
•Recebemos, ontem, da

C.A.Ca seguinte nota com
pedido de publicação:" «A C. A. C. (Coligação' dp
Associações pró-Classif ica •
ção) realizará quinta-ieiru,
dia" 17, às 19,30 hs., uma
reunião plenária, oxtraordi-
nária, de representantes das
Associações Coligadas, pa
ra debater c Parecer do
Deputado ELIAS ADA1ME.
apresentado à Comissão de
Serviço Público, ao projeto
de Classificação de Cargos.

Referido parecer, que, em
linhas gerais, se baseia no

As chuvas que desde o dominga passado se abatem sobre o
Rio, como sempre acontece, transtornaram a fisionomia das ruas,
praça* t avenidas. Bueiro* entupidos, as águas sem escoamento
penetram em ntldinclà* t casas comerciais provocando donos. A
foto acima foi colhido aa Rua Piratini, em frente ao cinema Na-
tal, em São Cristóvão. Quem tinha que atravessá-la ieve mesmo
dc tirar os sapatos, arregaçar a* tt\áP* aqasytk * ntóa. Gotott

substitutivo apresentados - pp
ia II Conferência NaCiòna):
de Associações- Miíe ServitfQv
res Públicos, flevçrâ^rneri*-
eer um acurado èstiíde pot
parte de todos os intei-c.ssa-
dos para que' sejam corrigi-
«Ias as falhas porventura Ve*

i rificadas.
No momento om ijue o

projeto inicia a sim míireiiu
na Câmara dos Deputados; »
»J.A:C. faz um veemente.
apelo para que: todos, os cç*(
legas se mantenham unidos'
em torno de: suas entidades
de classe e apresentem, si'"
emendas através .des-'ri!:.
tidadss. í: .

Só com um trabaii-.;:-u-.r 
'

târio é que o projete poüa-
ra ter um andamento rápi- .
do no Congresso N:.cioriaÍ.»

Ja AJUDE A
IMPRENSA POPULAR
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